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RESUMO 
 
Esta pesquisa analisa criticamente os deslocamentos epistemológicos produzidos no ensino de 
língua inglesa (LI) na rede pública estadual do Paraná a partir da implementação do Programa 
Inglês Paraná, operacionalizado por meio da plataforma Inglês Paraná High e inserido na 
lógica da plataformização do ensino. Trata-se de uma pesquisa de natureza  qualitativa, do 
tipo documental, fundamentada no paradigma construtivista e na epistemologia 
interpretativista, atravessada pela perspectiva da professora-pesquisadora, cujo lugar de 
enunciação, constituído na experiência concreta da sala de aula, orienta a leitura crítica dos 
dados. O corpus é composto por documentos curriculares, materiais de planejamento 
pedagógico, conteúdos da plataforma Inglês Paraná High e instrumentos de avaliação externa, 
cuja articulação permite compreender a organização do ensino de LI na rede estadual do 
Paraná. O referencial teórico articula estudos críticos sobre a plataformização e o 
neoliberalismo na educação a perspectivas discursivas e socioculturais de linguagem, em 
diálogo com os multiletramentos e multimodalidade, o ensino que, embora o Programa Inglês 
Paraná seja discursivamente apresentado sob a retórica da inovação, sua operacionalização 
produz deslocamentos na forma como a LI é concebida e ensinada, orientando-se por 
demandas técnicas e por uma lógica empresarial que privilegia a padronização, a mensuração 
de desempenho e a instrumentalização da língua. Observam-se distanciamentos entre os 
objetivos formativos previstos nos documentos orientadores e aqueles efetivamente 
materializados na plataforma, bem como limites à incorporação de práticas discursivas 
críticas e interculturais. Os resultados indicam que a legitimação da plataforma por diferentes 
instrumentos institucionais contribui para a consolidação de mecanismos de regulação 
curricular e pedagógica, tensionando a autonomia docente, redefinindo o papel do professor e 
reforçando uma formação linguística orientada por princípios de eficiência e 
performatividade, em detrimento de uma perspectiva crítica e socialmente situada de ensino 
de língua inglesa. 
 
Palavras-chave: Ensino de língua inglesa; plataformização do ensino; Programa Inglês 
Paraná; plataforma Inglês Paraná High; deslocamentos epistemológicos.  

 



 
 
 

ABSTRACT 
 

This research critically analyzes the epistemological shifts produced in English language 
teaching in the public state school system of Paraná, Brazil, through the implementation of the 
Inglês Paraná Program, particularly in its operationalization through the Inglês Paraná High 
platform, within the context of the platformization of education. This is a qualitative, 
documentary-based study grounded in the constructivist paradigm and interpretivist 
epistemology, informed by the perspective of the teacher-researcher, whose point of view, 
shaped by concrete classroom experience, guides the critical interpretation of the data. The 
corpus consists of curriculum documents, pedagogical planning materials, content from the 
Inglês Paraná High platform, and external assessment instruments, the articulation of which 
allows for an understanding of the organization of English language teaching in the Paraná 
state school system. The theoretical framework integrates critical studies on platformization 
and neoliberalism in education with discursive and sociocultural perspectives on language, in 
dialogue with multiliteracies and multimodality, teaching from the perspective of textual 
genres, and English as a lingua franca (ELF). The analysis shows that, although the Inglês 
Paraná program is presented in its discourse through the rhetoric of innovation, its 
implementation brings about shifts in the way English language is conceived and taught, 
guided by technical demands and a business logic that prioritizes standardization, 
performance measurement, and the instrumentalization of language. Discrepancies are 
observed between the educational objectives outlined in the guiding documents and those 
actually implemented on the platform, as well as limitations on the incorporation of critical 
and intercultural discursive practices. The results indicate that the legitimization of the 
platform by various institutional instruments contributes to the consolidation of mechanisms 
for curricular and pedagogical regulation, placing pressure on teacher autonomy, redefining 
the teacher’s role, and reinforcing a language education guided by principles of efficiency and 
performativity, to the detriment of a critical and socially situated perspective on English 
language teaching. 
 
Keywords: English language teaching; platformization of education; Inglês Paraná Program; 
Inglês Paraná High platform; epistemological shifts. 
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1 Entre a sala de aula e a pesquisa: meu lugar de enunciação  

 

​ Diante da pandemia da Covid-19, especialmente a partir de 2020, em que a 

“normalidade” habitual foi suspensa, instaurou-se, em escala global, um cenário de incertezas, 

rupturas e adaptações. A interrupção das atividades escolares presenciais deslocou não apenas 

professores e professoras, como eu, mas toda uma comunidade escolar - funcionários, 

agentes, gestores, estudantes e famílias - para um território até então pouco explorado: o do 

ensino mediado exclusivamente por tecnologias digitais. Nesse contexto, educadores e 

pesquisadores em diferentes partes do mundo foram confrontados com a necessidade de lidar, 

de forma acelerada, com as potencialidades e os limites das tecnologias disponíveis (Novelli 

et al., 2021; 2022; Silveira; Gonçalves, 2021). Muitos docentes se viram diante da urgência 

em reinventar suas práticas, ao mesmo tempo em que aprendiam a lidar com novas 

ferramentas digitais. No entanto, o que inicialmente se apresentou como resposta emergencial 

à crise sanitária gradativamente ultrapassou o caráter provisório e passou a integrar o 

cotidiano escolar.  

​ Foi nesse contexto que comecei a observar o modo como as práticas educacionais se 

(re)organizavam em torno da incorporação de diferentes tecnologias digitais. Como 

professora de Língua Inglesa (LI) da rede pública estadual do Paraná, vivenciei, de forma 

direta, a implementação progressiva de diferentes plataformas digitais voltadas não apenas à 

organização e à gestão escolar, mas, sobretudo, ao ensino e à aprendizagem. Mais do que uma 

mudança de suporte, esse processo revelou-se parte de um movimento mais amplo de 

reconfiguração das dinâmicas pedagógicas, da organização do trabalho docente e das próprias 

relações entre professores, estudantes e o conhecimento. Logo percebi o quanto tais mudanças 

tensionavam o exercício da autonomia docente e reconfiguravam o espaço da sala de aula.   

​ É a partir desse lugar, o da professora que vivencia o dia a dia da escola, e o da 

pesquisadora que busca compreender as implicações políticas e pedagógicas dessas 

transformações, que esta investigação nasce. Essas duas vozes que ora se confundem, ora se 

completam, se entrelaçam em um diálogo intencional que constitui a própria forma como 

compreendo e vivencio o ato de ensinar e pesquisar.  

Creswell (2007) afirma que toda pesquisa inicia a partir de suposições, moldadas por 

uma determinada visão de mundo e uso de uma lente teórica que orienta o olhar do 

pesquisador. As lentes que guiam essa investigação, portanto, não se limitam aos referenciais 

teóricos mobilizados ao longo do trabalho, mas se entrelaçam à minha trajetória docente e às 

experiências vividas no ensino de LI na educação básica. Como observa Creswell (2007), as 
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escolhas, os métodos e as interpretações de uma pesquisa estão intrinsecamente relacionados 

à história, à cultura e às experiências de quem a conduz, de modo que o pesquisador jamais se 

separa de seu contexto e de seus entendimentos prévios. É desse lugar de prática e reflexão 

que emergem as perguntas, as inquietações e as interpretações que desenham esta pesquisa. 

Reconheço, assim, que para que o leitor compreenda o fenômeno investigado, é necessário 

que conheça também o percurso e o contexto que conferem sentido a esta investigação. Os 

relatos que seguem, mais do que relatos pessoais e profissionais, constituem a narrativa que 

dá vida e entrelaça as vozes da pesquisadora e da professora. Inicio, desta forma, 

apresentando a minha trajetória acadêmica e profissional. 

Sou formada em Letras - Português/Inglês pela Universidade Estadual do Oeste do 

Paraná (UNIOESTE), na cidade de Marechal Cândido Rondon, instituição em que concluí 

minha graduação no ano de 2009, o mesmo em que iniciei minha atuação na rede pública 

estadual como professora contratada, atuando, também, em uma escola de idiomas. No ano de 

2015, assumi meu cargo efetivo por concurso na rede estadual do Paraná, o que consolidou a 

minha trajetória profissional na educação pública. De forma especialmente significativa, 

comecei a lecionar na mesma escola onde estudei durante toda a minha formação escolar, na 

cidade de Mercedes - PR, um espaço que representou não apenas um ambiente de trabalho, 

mas também o cenário da minha própria constituição docente. Foi nesse espaço que pude 

aprender, com meus antigos professores e então colegas, os primeiros passos para uma 

educação comprometida com a escola pública. 

Foi nesta mesma escola que minha experiência docente foi atravessada pela pandemia 

da Covid-19, quando o ensino remoto emergencial impôs aos professores a necessidade de 

reinventar, de forma improvisada, e muitas vezes solitária, suas práticas pedagógicas. Esse 

período coincidiu com um momento delicado da minha vida pessoal, marcado pela notícia de 

que meu pai havia sofrido um acidente vascular cerebral, dando início a um longo processo de 

recuperação. Lembro-me de estar no hospital quando a notícia da suspensão das aulas chegou. 

Ainda ali, mesmo sem ter clareza sobre os futuros encaminhamentos institucionais, já esbocei 

minha próxima estratégia pedagógica com o único recurso que tinha em mãos: o celular, com 

o qual criei meu primeiro Google Forms. Professores são, afinal, incorrigivelmente 

pedagógicos: mesmo em meio à crise, seguimos tentando ensinar.  

Experiências como essa passaram a atravessar de forma intensa meu cotidiano docente 

naquele período e se somam a muitas outras vividas ao longo dos anos na rede pública 

estadual. Entre essas vivências, escolho compartilhar uma em particular, por guardar uma 

relação direta com o fenômeno da plataformização do ensino que abordo nesta pesquisa. 
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Em uma das escolas em que atuei, fui solicitada a justificar, diante de membros da 

equipe escolar e de representantes da instância administrativa da rede, os baixos índices de 

acesso dos estudantes à plataforma Inglês Paraná. Naquele contexto, o uso das tecnologias 

digitais era marcado por condições materiais precárias e desiguais: os equipamentos 

disponíveis eram insuficientes e precisavam ser compartilhados entre turmas e disciplinas, em 

sistema de rodízio; a conexão à internet era instável; e a ausência de recursos básicos, como 

fones de ouvido, comprometia a realização adequada das atividades propostas. Ainda assim, 

esse cenário foi desconsiderado, e a justificativa apresentada não encontrou acolhimento 

institucional. A responsabilização individual que recaiu sobre mim revelou, na verdade, um 

problema estrutural: a precarização das condições de ensino em um contexto cada vez mais 

mediado por plataformas digitais. Esse episódio transformou-se em uma das chaves 

interpretativas desta pesquisa, pois me permitiu compreender com maior clareza como a 

plataformização do ensino se sustenta não apenas na promessa da inovação tecnológica, mas 

também em mecanismos de vigilância, cobrança e responsabilização individual do professor.  

Reconheço que minha experiência não foi a única. O impacto dessas vivências 

tornou-se ainda mais sensível diante de acontecimentos amplamente noticiados1 que abalaram 

profundamente a comunidade docente paranaense. Silvaneide Monteiro Andrade, professora 

da rede estadual, faleceu em 30 de maio de 2025, após passar mal durante uma reunião 

relacionada ao uso das plataformas educacionais. Poucos dias depois, em 5 de junho de 2025, 

Rosane Maria Bobato, também docente da rede pública, sofreu um mal súbito durante o 

expediente escolar, em circunstâncias semelhantes. Ambas as histórias revelam o peso 

emocional e psicológico imposto sobre professores submetidos a um modelo de gestão que 

transforma indicadores de acesso em métricas de controle e responsabilização. 

Esses episódios, vividos ou testemunhados, marcam a minha compreensão sobre o 

fenômeno da plataformização do ensino. Sobretudo, esse movimento reafirma que a pesquisa 

nasce de um lugar real, atravessado por emoções, experiências e reflexões. Reconhecer e 

narrar essas histórias é um ato de honestidade, reconhecimento e, sobretudo resistência. 

Trata-se de um compromisso ético com a educação pública e com os sujeitos que a constroem 

diariamente.  

 

1.1 Das inquietações aos objetivos: questões norteadoras da pesquisa  

 

1 Disponível em: 
https://www.tribunapr.com.br/noticias/curitiba-regiao/professora-morre-apos-passar-mal-em-colegio-estadual-de
-curitiba-2o-caso-em-uma-semana/. Acesso em: 8 jun. 2025. 
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​ As inquietações que mobilizam esta pesquisa emergem das tensões vivenciadas no 

contexto da sala de aula, especialmente diante da crescente centralidade assumida pela 

plataforma Inglês Paraná High2 na organização do ensino de LI na rede pública estadual do 

Paraná. Ao observar os modos pelos quais o ensino passa a ser mediado por essa lógica, bem 

como os efeitos que ela produz sobre as práticas pedagógicas, as concepções de língua e o 

trabalho docente, torna-se necessário sistematizar tais incômodos em termos investigativos. É 

nesse movimento que se delineiam os objetivos e as questões que orientam esta pesquisa.  

​ A partir de uma abordagem qualitativa (Creswell, 2007), de tipologia documental 

(Guba; Lincoln, 1981; Lüdke; André, 2013), fundamentada no paradigma construtivista 

(Schwandt, 2006) e na epistemologia interpretativista (Cohen; Manion; Morrison, 2002), esta 

pesquisa tem como objetivo geral analisar de que modo a implementação do Programa 

Inglês Paraná, inserida na lógica da plataformização do ensino, evidencia possíveis 

deslocamentos epistemológicos que reconfiguram as práticas de ensino-aprendizagem de 

língua inglesa na rede pública estadual do Paraná. Para alcançar esse objetivo, estabeleço 

os seguintes objetivos específicos: 

 

1.​ Compreender de que modo o fenômeno da plataformização atravessa diferentes 

esferas da vida social, investigando suas implicações nas práticas pedagógicas, 

curriculares e avaliativas no contexto da educação pública. 

2.​ Analisar as relações entre as orientações institucionais para o ensino de língua 

inglesa (LI) no Paraná no contexto do Programa Inglês Paraná, considerando como 

essas orientações se manifestam nos conteúdos, nas metodologias e nas práticas 

discursivas e pedagógicas. 

3.​ Examinar possíveis deslocamentos epistemológicos produzidos nesse contexto, 

analisando como se expressam nas relações entre documentos curriculares e 

plataforma, na configuração das práticas de linguagem, nas formas de mediação do 

ensino, nos dispositivos de planejamento, avaliação, monitoramento e na dinâmica 

do trabalho docente. 

 

​ Com esses objetivos, oriento minha análise com base nas seguintes perguntas de 

pesquisa: 

2 No ano de 2025, a plataforma “Inglês Paraná” passou a ser denominada Inglês Paraná High, em razão da 
implementação de uma nova plataforma, intitulada Inglês Paraná Teens, voltada especificamente para o 6º, 7° e 
8º anos do Ensino Fundamental. Com essa reformulação, manteve-se a utilização da plataforma da EF para as 
turmas do 9º ano do Ensino Fundamental e para a 1ª, 2ª e 3ª séries do ensino médio na rede pública estadual. 
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a) Como se configuram as relações entre o que é prescrito nos documentos norteadores do 

ensino de LI e o que é operacionalizado na plataforma Inglês Paraná High? 

b) Quais concepções de linguagem e de ensino-aprendizagem de LI fundamentam o Programa 

Inglês Paraná, materializado na plataforma Inglês Paraná High, e de que modo elas se 

expressam nos conteúdos, metodologias e práticas discursivas propostas? 

c) De que modo a implementação da plataforma Inglês Paraná High, articulada a dispositivos 

de planejamento, avaliação e monitoramento, orienta a construção de sentidos atribuídos ao 

papel do professor e à função da escola pública no ensino de LI? 

d) Quais deslocamentos epistemológicos emergem da implementação do Programa Inglês 

Paraná e de que modo tais movimentos reconfiguram os sentidos de ensinar, aprender e ser 

professor no ensino de LI no estado do Paraná? 

 

​ Ao delinear esses objetivos e questões, compreendo que a análise proposta não se 

limita à descrição dos materiais e práticas que constituem o ensino de LI na rede estadual do 

Paraná, mas busca problematizar as condições sob as quais tais práticas são produzidas, 

organizadas e legitimadas no contexto da plataformização do ensino. É a partir dessa 

perspectiva que se orientou a leitura dos documentos e materiais analisados, cujos 

desdobramentos são apresentados nas seções seguintes. 

 

1.2 Orientando a leitura: os caminhos percorridos na pesquisa 

 

​ Com o objetivo de situar o leitor no percurso construído ao longo desta dissertação, 

apresento, nesta seção, a organização dos capítulos e os principais movimentos teóricos, 

metodológicos e analíticos que estruturam a pesquisa. Nesse sentido, a estrutura do trabalho 

foi delineada a partir de um percurso que se desloca do plano mais amplo das discussões 

teóricas e contextuais para a análise das materialidades que configuram o ensino de LI na rede 

estadual do Paraná. Ao longo desse movimento, busco evidenciar como a plataformização do 

ensino se insere em um cenário mais amplo de transformações educacionais e como produz 

efeitos concretos nas formas de conceber a linguagem, organizar o ensino e exercer o trabalho 

docente, incidindo, de maneira particular, sobre o contexto em que esta pesquisa se insere. 

​ Partindo desse percurso, no capítulo seguinte,  Referencial teórico: Bases para ler a 

plataformização e a educação linguística, apresento o referencial teórico que sustenta esta 

pesquisa, mobilizando discussões sobre a plataformização do ensino, o neoliberalismo na 

 



19 
educação e as concepções de linguagem que orientam o ensino de LI. Mais do que delimitar 

um conjunto de autores, busco construir um campo de análise que permita compreender as 

transformações em curso e tensionar os sentidos atribuídos ao ensino de línguas nesse 

contexto. Nesse movimento, explicito o que se compreende por plataformização, bem como 

os processos e dinâmicas que a constituem e com os quais se articula, especialmente no 

campo educacional. Também discuto os horizontes teóricos que orientam as práticas de 

linguagem, situando-as em uma perspectiva discursiva, social e historicamente constituída, ao 

mesmo tempo em que evidencio como a língua é concebida nesses referenciais, incluindo os 

documentos orientadores, como a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). 

Esse referencial não se configura como um momento analítico em si, mas como um espaço de 

diálogo entre diferentes textos e perspectivas teóricas, a partir do qual construo as lentes que 

orientam a compreensão dos dados e produzem um movimento interpretativo e reflexivo ao 

longo da pesquisa. 

​ No terceiro capítulo, intitulado A expansão da lógica das plataformas: cenário 

global, nacional e paranaense, busco compreender a disseminação dessa lógica no campo 

educacional a partir de um percurso de contextualização que se desloca do cenário global para 

sua materialização no contexto paranaense. Inicialmente, examino a produção científica 

internacional e nacional, de modo a identificar tendências, problematizações e lacunas nas 

pesquisas sobre a plataformização. Em seguida, volto-me especificamente ao Programa Inglês 

Paraná, analisando o que já foi produzido sobre a iniciativa, bem como seus limites enquanto 

objeto de investigação. Com base nesse mapeamento, mais especificamente a partir da seção 

3.4, esse percurso assume contornos contextuais e analíticos, evidenciando como a 

plataformização se expande na educação pública paranaense por meio de plataformas digitais, 

culminando na implementação da plataforma Inglês Paraná High. Por fim, analiso as 

narrativas e as lógicas mercadológicas que a atravessam, considerando também o papel da 

empresa Education First (EF) em sua operacionalização, de modo a compreender como essas 

dinâmicas se articulam na configuração do ensino de LI na rede pública estadual. 

​ No capítulo 4,  Percurso metodológico: escolhas epistemológicas e caminhos 

analíticos, apresento o percurso metodológico que orienta esta pesquisa, compreendendo-o 

não como um conjunto de etapas previamente definidas, mas como um movimento construído 

ao longo do processo investigativo. Neste capítulo, mais do que descrever procedimentos, 

procuro explicitar as bases epistemológicas que orientam a leitura dos dados, bem como os 

critérios que fundamentam a constituição do corpus e a definição das categorias de análise.  

​ No capítulo 5, denominado  Deslocamentos epistemológicos em análise: o ensino 
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de língua inglesa sob a lógica da plataformização no Paraná, desenvolvo a análise dos 

dados a partir das lentes teóricas que orientam esta pesquisa, em diálogo com os documentos 

selecionados e o referencial que a sustenta. Para isso, organizo a análise em três eixos que se 

articulam entre si: examino as relações entre o que é prescrito nos documentos curriculares e 

o que é operacionalizado na plataforma, considerando também o papel de instrumentos 

avaliativos, como a Prova Paraná, na reconfiguração do currículo. No segundo, analiso as 

concepções de linguagem e de ensino-aprendizagem que sustentam as práticas propostas, 

discutindo os limites e as disputas em torno das perspectivas críticas no ensino de LI. No 

terceiro, examino como a lógica da plataformização incide sobre as formas de mediação do 

ensino, a dinâmica do trabalho docente e os sentidos atribuídos à escola pública. A partir 

dessa organização, busco evidenciar como os deslocamentos epistemológicos analisados 

reconfiguram as formas de conceber, ensinar e aprender LI na rede pública estadual do 

Paraná, retomando as questões que orientam esta pesquisa e buscando respondê-las à luz das 

análises desenvolvidas. 

​ No capítulo 6, Considerações finais retomo as discussões desenvolvidas ao longo da 

pesquisa. Nesse momento, revisito as perguntas que orientaram a investigação, buscando 

respondê-las à luz das análises realizadas, bem como sintetizo os principais resultados 

evidenciados no percurso analítico. Para isso, recorro também a quadros analíticos que 

sistematizam os deslocamentos identificados e permitem visualizar, de forma mais articulada, 

como a implementação do Programa Inglês Paraná, sob a lógica da plataformização, 

reconfigura sentidos de currículo, linguagem, ensino, aprendizagem, escola e docência na 

rede pública estadual do Paraná. Por fim, na seção 6.1, assumo um movimento de reflexão 

sobre minha trajetória como pesquisadora e professora, ancorada em meu lugar de atuação na 

rede pública estadual do Paraná. Nesse movimento, procuro explicitar as implicações 

pedagógicas e políticas dos deslocamentos analisados, reconhecendo tanto os limites quanto 

as possibilidades que se colocam para o ensino de LI. Ao colocar em evidência a voz da 

professora como parte constitutiva da pesquisa, busco reafirmar a dimensão situada e 

relacional do trabalho docente, entendendo-o como espaço de negociação, resistência e 

(re)significação frente às lógicas que atravessam a educação pública. 
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2 Referencial teórico: Bases para ler a plataformização e a educação linguística  

 

Neste capítulo apresento o referencial teórico que sustenta a análise desta pesquisa. 

Considerando as transformações recentes nas políticas e nas infraestruturas digitais que 

atravessam os sistemas educacionais, tomo como ponto de partida a discussão sobre a 

crescente centralidade das plataformas digitais na organização das práticas pedagógicas e na 

gestão da educação. Nesse contexto, mobilizo o conceito de plataformização por compreender 

esse processo como um fenômeno sociotécnico (Van Dijck; Poell; De Waal, 2018; Cope; 

Kalantzis, 2024), inscrito em uma racionalidade neoliberal (Libâneo; Freitas, 2018; Libâneo, 

2018;  Laval, 2019), que reconfigura as fronteiras entre público e privado e redefine modos de 

governança na educação. 

Além desse eixo teórico, o referencial desta pesquisa também se organiza em torno de 

uma concepção de linguagem como prática social e constitutiva dos sujeitos (Bakhtin, 2016; 

Volóchinov, 2017). Mais do que apresentar definições isoladas, busco evidenciar como as 

noções de língua e linguagem (Brahim et al., 2021), o ensino por meio de gêneros discursivos 

(Cristovão, 2005, 2007, 2010; Beato-Canato; Cristovão, 2008, 2014; Beato-Canato, 2009), os 

letramentos e multiletramentos (New London Group, 1996), especialmente em suas 

abordagens críticas (Jordão, 2007; Coradim, 2008; Jordão; Fogaça, 2012; Monte Mór, 2015, 

2017; Duboc, 2018; Monte Mór; Duboc; Ferraz, 2021), a multimodalidade (New London 

Group, 1996)  e o inglês como língua franca (ILF)  (Jenkins, 2009, 2015, 2018; Calvo et al., 

2009; Calvo; El Kadri; Gimenez, 2012, 2014) articulam-se entre si e se desdobram como 

ferramentas analíticas para pensar o ensino de LI na escola pública. 

A partir desse conjunto teórico, examino as tensões entre a lógica operacional da 

plataforma e os compromissos formativos historicamente associados à educação pública. Esse 

exame incide, sobretudo, sobre as práticas de ensino de LI na contemporaneidade, 

considerando, de modo específico, os debates e as orientações curriculares que configuram o 

contexto paranaense. 

 

2.1 Plataformização: fundamentos conceituais e implicações para a educação 

 

No debate contemporâneo sobre as transformações digitais da sociedade, o conceito de 

plataformização tem sido mobilizado para compreender o papel das plataformas na 

reorganização de práticas sociais, econômicas e institucionais. Ao cunharem o termo 

platformisation, Poell, Nieborg, Van Dijck (2020, p. 2, tradução de Rafael Grohmann) 
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compreendem o fenômeno como  “[...] a penetração de infraestruturas, processos econômicos 

e estruturas governamentais das plataformas digitais em diferentes setores econômicos e 

esferas da vida.” Nessa perspectiva, as plataformas passam a ser compreendidas como “[...] 

infraestruturas digitais (re)programáveis que facilitam e moldam interações personalizadas 

entre usuários finais e complementadores, organizadas por meio de coleta sistemática, 

processamento algorítmico, monetização e circulação de dados” (Poell; Nieborg; Van Dijck, 

p. 4, 2020, tradução de Rafael Grohmann). Tal compreensão desloca o entendimento das 

plataformas como meras ferramentas tecnológicas, permitindo analisá-las como estruturas 

digitais que moldam interações, mercados, sistemas educacionais e arranjos sociais e 

governamentais. Essa perspectiva é ampliada por Cope e Kalantzis (2024), ao associarem o 

termo platform a um verbo, atribuindo-lhe um sentido de agência e enfatizando que a 

plataformização não se restringe à mediação tecnológica, mas constitui um processo capaz de 

produzir transformações sociais mais amplas. 

Na habitação e no turismo, no trabalho e na mobilidade, na comunicação e 

informação, na cultura e no entretenimento, no comércio e no consumo, na saúde, nas 

políticas públicas e na educação, “[...] as plataformas penetraram no coração das sociedades - 

afetando instituições, transações econômicas e práticas sociais e culturais.” (Van Dijck; Poell; 

De Waal, 2018, p. 2, tradução nossa)3. A partir desta perspectiva, os autores analisam o 

quanto plataformas digitais se tornaram infraestruturas centrais da vida contemporânea, 

mediando atividades cotidianas e reconfigurando valores públicos fundamentais, o que os 

autores denominam “Sociedade das Plataformas” (Platform Society). Van Dijck, Poell, De 

Waal (2018) compreendem esse fenômeno como um arranjo em que plataformas penetram o 

centro das instituições e convergem com práticas e estruturas que organizam a vida 

democrática, deslocando fronteiras entre o privado e o público e abrindo disputas entre 

ganhos corporativos e valores coletivos. 

Embora frequentemente sejam percebidas apenas como ferramentas tecnológicas que 

possibilitam a realização de atividades cotidianas no ambiente digital (como conversar, 

compartilhar conteúdos, realizar buscas ou consumir produtos culturais), as plataformas 

operam como mecanismos que vão além da simples facilitação dessas interações. Como 

argumentam Van Dijck, Poell, De Waal (2018), tais sistemas estruturam e orientam práticas 

sociais, influenciando modos de interação, circulação de informações e formas de organização 

da vida coletiva. Nesse sentido, aquilo que aparece ao usuário como um conjunto de 

3 [...] platforms have penetrated the heart of societies—affecting institutions, economic transactions, and social 
and cultural practices. 
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funcionalidades digitais está inserido em um arranjo sociotécnico mais amplo, cuja lógica de 

funcionamento contribui para moldar as dinâmicas sociais e institucionais contemporâneas. 

Para exemplificar esse fenômeno, faço uso de um exemplo clássico do nosso 

cotidiano: imagine-se escolhendo um vídeo, um filme ou uma música na seção 

“recomendações”. A sensação é de liberdade: posso assistir ao que quiser, no momento que 

desejar. Contudo, essas “escolhas” já estavam previstas. Van Dijck, Poell, De Waal (2018) 

afirmam que tais plataformas comercializam a expressão artística: elas definem o que será 

visto, ouvido e valorizado. O risco é uma centralização da cultura e de recomendações que 

favorecem as tendências mais lucrativas. Assim, os processos artísticos, nossos gostos, 

preferências e emoções são convertidos em dados quantificáveis, que priorizam conteúdos 

lucrativos. Como consequência, apenas o que “funciona” e lucra passa a ser produzido, 

limitando nossa experiência cultural.  

Van Dijck, Poell, De Waal (2018) argumentam ainda que as plataformas digitais não 

devem ser compreendidas como agentes de uma ruptura repentina ou de uma revolução 

tecnológica isolada. Para os autores, o que se observa é um processo gradual de infiltração e 

convergência dessas infraestruturas digitais com instituições e práticas sociais já existentes, 

como escolas, sistemas de saúde, transporte, comércio, etc. Tal perspectiva desloca a análise 

para além da dimensão estritamente econômica das plataformas, evidenciando que sua 

expansão envolve também disputas profundas entre interesses privados, frequentemente 

associados à lógica corporativa e à geração de lucro. Assim, a incorporação das plataformas 

na organização da vida social passa a desencadear debates intensos sobre os limites entre 

benefício privado e interesse público nas sociedades mediadas por infraestruturas digitais 

(Van Dijck; Poell; De Waal, 2018). Os autores avaliam ainda que os operadores de 

plataformas digitais não acumulam apenas poder econômico, mas também poder cívico, na 

medida em que passam a influenciar formas de comunicação, organização coletiva e 

circulação de informações na sociedade. Nessa perspectiva, tal poder envolve a capacidade de 

possibilitar ações coletivas, difundir notícias e até mesmo influenciar processos democráticos. 

No campo educacional, essa lógica se intensifica quando se considera a capacidade 

das plataformas de rastrear, agregar e analisar dados em tempo real, convertendo 

comportamentos em informações acionáveis. Desta forma, Van Dijck; Poell; De Waal (2018)  

alertam sobre a possibilidade dessas plataformas rastrearem dados detalhados, como tempo de 

resposta, etapas de resolução e padrões de interação, permitindo gerar informações 

comportamentais que abrem espaço para a construção de perfis mais amplos dos sujeitos. 

Nesse sentido, os pesquisadores  problematizam que esses registros possam ser utilizados 
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pelas empresas,  por exemplo, na avaliação da adaptabilidade intelectual e social desses 

indivíduos em contextos como o mercado de trabalho. 

Ao deslocarmos tais reflexões para o contexto educacional, é preciso pensar, 

inicialmente, o que apontam Van Dijck, Poell, De Waal (2018, p. 117): 

 

A educação pública tem sido, há muito tempo, um dos bens comuns mais 
preciosos e a espinha dorsal das democracias ocidentais - uma estrutura 
sustentada por instituições independentes, como escolas e universidades, nas 
quais professores decidiam de forma autônoma os currículos destinados aos 
seus estudantes. Esses currículos estavam ancorados em valores públicos, 
como Bildung - o ideal de formar crianças não apenas como trabalhadores 
qualificados, mas como cidadãos instruídos - e na igualdade - garantindo que 
cada criança tivesse acesso à educação a um custo acessível (tradução 
nossa).4 

 

Tradicionalmente estruturada em torno de valores como a formação cidadã (Bildung)5, 

a autonomia docente e o acesso coletivo à educação, a escola pública passa a se ver 

tensionada pela crescente presença de plataformas (Van Dijck; Poell; De Waal, 2018). Nos 

últimos anos, os autores observaram a intensa expansão de serviços educacionais online 

impulsionada pela adoção de portais e plataformas digitais por instituições de ensino. Nesse 

processo, empresas globais de tecnologia passaram a investir de forma mais sistemática no 

setor educacional por meio da distribuição de hardwares e softwares às escolas. 

A inserção dessas plataformas não se dá de forma neutra. Frequentemente associadas a 

discursos de inovação e modernização do ensino, tais tecnologias introduzem transformações 

que se manifestam na remodelação das formas de ensinar e aprender, uma vez que práticas 

pedagógicas, modos de interação e processos de gestão passam a ser progressivamente 

organizados em torno das infraestruturas digitais dessas plataformas. Um exemplo são cursos 

“gratuitos” e de livre acesso (a exemplo do Khan Academy) que, de acordo com Van Dijck, 

Poell, De Waal (2018), são sustentados por modelos de negócio baseados na coleta de dados e 

na venda de certificados, reproduzindo o mesmo ciclo de dataficação6 (do inglês, datafication) 

e monetização que define o funcionamento das plataformas de entretenimento. 

6 De forma sintética, a dataficação diz respeito à transformação de ações, interações e comportamentos sociais 
em dados quantificáveis. 

5 O termo Bildung refere-se ao ideal alemão de formação humana integral, entendido como um processo de 
cultivo de si que envolve o desenvolvimento intelectual, moral e cultural do indivíduo, orientado para a 
formação de cidadãos autônomos e não apenas para a preparação de trabalhadores (Alves, 2019). 

4 Public education has long been one of the most precious common goods and the backbone of Western 
democracies— a backbone that was scaffolded by independent institutions like schools and colleges, which 
employed teachers who autonomously decided upon a curriculum for their students. Those curriculums were 
rooted in public values, such as Bildung— the ideal to teach children to become not just skilled workers but 
knowledgeable citizens— and equality— each child getting access to affordable education. 
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A crescente incorporação de processos de dataficação e personalização no campo 

educacional também levanta uma série de questões sociais, éticas e normativas acerca das 

formas de educação às quais as novas gerações terão acesso. Dessa forma, Van Dijck, Poell, 

De Waal (2018, p. 134) apontam que 

 

A dataficação e a personalização de fato levantam muitas questões sociais, 
éticas e normativas acerca do tipo de educação com a qual as crianças 
poderão se envolver no futuro. Como resultado da mercantilização, os dados 
de aprendizagem tornaram-se uma moeda valiosa. Em um mundo conectado, 
a interoperabilidade tecnológica funciona como um veículo para a 
comercialização, e as plataformas educacionais tornaram-se um campo de 
disputa entre interesses privados, corporativos e públicos (tradução nossa).7 

 
 

À medida que sistemas digitais passam a registrar dados detalhados sobre o 

comportamento dos estudantes (como tempo de resolução de tarefas, interações em ambientes 

virtuais e padrões de desempenho), a avaliação educacional tende a ser progressivamente 

mediada por indicadores quantitativos e modelos de previsão. Esses dados, processados por 

arquiteturas algorítmicas, permitem estimar trajetórias de aprendizagem e probabilidades de 

sucesso acadêmico, deslocando parte das decisões pedagógicas das salas de aula para sistemas 

automatizados de análise de dados:  

 

Tais cálculos podem ajudar a prever as chances de sucesso acadêmico de um 
indivíduo com base em médias de pontuação e em diversas variáveis. Esses 
instrumentos digitais emergentes de política educacional terceirizam a 
avaliação de variáveis didáticas e pedagógicas, transferindo-a dos 
professores e das salas de aula para cientistas de dados e algoritmos (Van 
Dijck; Poell; De Waal, 2018, p. 121, tradução nossa).8 

 

O algoritmo, nesse caso, passa a mediar a relação entre professor, estudante e o 

conteúdo, determinando o que se aprende, quanto tempo se dedica e como se avalia o 

progresso. Contudo, a retórica da inovação e da inclusão oculta o fato de que a lógica 

algorítmica reforça desigualdades pré-existentes, criando fronteiras entre quem pode e quem 

não pode aprender (Van Dijck; Poell; De Waal, 2018). 

Associado a esse processo, os autores também identificam a consolidação do que 

denominam paradigma da learnification, entendido como um movimento pelo qual a 

8 Such computations can help predict an individual’s chances for academic success based on average scores and 
a number of variables. These emerging digital policy instruments outsource the assessment of didactic and 
pedagogical variables from teachers and classrooms to data scientists and algorithms. 

7 Datafication and personalization indeed raise many social, ethical, and normative questions concerning the kind 
of education children may engage with in the future. As a result of commodification, learning data have become 
a valuable currency. In a connective world, technological interoperability is a vehicle for commercialization and 
educational platforms have become a battleground for conflicting private, corporate, and public interests. 
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educação passa a ser concebida predominantemente em termos de processos de aprendizagem 

individual mensuráveis e gerenciáveis (Van Dijck; Poell; De Waal, 2018). Nesse sentido, os 

autores afirmam que as práticas educacionais são fragmentadas em unidades quantificáveis 

(como exercícios, quizzes, interações e testes) que podem ser monitoradas em tempo real por 

sistemas digitais. Embora tais mecanismos sejam frequentemente apresentados como 

estratégias de personalização do ensino e de ampliação da eficiência educacional, os autores 

apontam que essa lógica tende a reduzir a complexidade da educação a processos 

computáveis de aprendizagem, deslocando a atenção das dimensões sociais, culturais e 

formativas que caracterizam o processo educativo em sentido mais amplo. 

Além dessas questões pedagógicas, a plataformização da educação também levanta 

preocupações relacionadas à vigilância e à privacidade dos estudantes. Em sistemas 

educacionais orientados por dados, informações sobre desempenho acadêmico, 

comportamento e padrões de interação passam a ser continuamente coletadas e armazenadas. 

Muitas vezes, esses dados são acumulados sem que estudantes ou famílias tenham plena 

consciência de sua coleta e de seus possíveis usos futuros. Dessa forma, como enfatizam Van 

Dijck; Poell; De Waal (2018), tais registros podem constituir perfis detalhados de desempenho 

e comportamento ao longo da trajetória educacional, levantando questionamentos éticos sobre 

a comercialização de dados educacionais e sobre os limites da vigilância em ambientes de 

aprendizagem. 

Por fim, Van Dijck, Poell, De Waal (2018) argumentam que essas transformações 

devem ser compreendidas no contexto mais amplo e necessitam de reflexões acerca das 

  

[...] inúmeras questões sociais, éticas e normativas acerca do tipo de 
educação com o qual as crianças poderão se envolver no futuro. Como 
resultado da mercantilização, os dados de aprendizagem tornaram-se uma 
moeda valiosa. Em um mundo conectado, a interoperabilidade tecnológica 
funciona como um veículo para a comercialização, e as plataformas 
educacionais transformam-se em um campo de disputa entre interesses 
privados, corporativos e públicos (Van Dijck; Poell; De Waal, 2018, p. 134, 
tradução nossa).9 

 

Ao discutir a expansão das plataformas digitais em diferentes setores sociais, Van 

Dijck, Poell, De Waal (2018) ressaltam, também, que os valores em disputa nesse processo 

não são apenas econômicos ou sociais, mas também profundamente políticos e ideológicos. 

Segundo os autores, compreender o papel das plataformas na organização das sociedades 

9 [...] many social, ethical, and normative questions concerning the kind of education children may engage with 
in the future. As a result of commodification, learning data have become a valuable currency. In a connective 
world, technological interoperability is a vehicle for commercialization and educational platforms have become a 
battleground for conflicting private, corporate, and public interests.  
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contemporâneas exige reconhecer que essas infraestruturas digitais participam ativamente da 

configuração de novas formas de governança em escala global. Essa transformação, conforme 

dialogam os autores, torna-se ainda mais evidente quando se observa a centralidade que 

iniciativas educacionais baseadas em dados e personalização atribuem ao processo de 

aprendizagem. Nesse panorama, plataformas educacionais ocupam espaços de disputa entre 

interesses privados e valores públicos, ao mesmo tempo em que agendas governamentais 

passam a incorporar soluções tecnológicas como respostas para problemas sociais complexos. 

Tal dinâmica revela a presença de uma racionalidade política e econômica na qual funções 

historicamente associadas ao Estado e às instituições públicas passam a ser progressivamente 

reorganizadas em torno de infraestruturas digitais orientadas por lógicas de mercado. 

 Nesse movimento, o ato de “plataformizar” passa a representar uma arquitetura 

complexa, institucional e intencional, capaz de moldar os modos de ensinar, aprender e 

avaliar. Contudo, como observam Cope, Kalantzis (2024), mudanças significativas nas 

condições de aprendizagem têm ocorrido sem que um olhar crítico mais sistemático seja 

plenamente mobilizado pela comunidade educacional. Segundo os autores, grande parte das 

análises sobre plataformas de aprendizagem tende a concentrar-se em avaliar se essas 

tecnologias funcionam em comparação com alternativas tradicionais, frequentemente sob os 

mesmos critérios de eficiência e desempenho, em vez de investigar de que modo elas 

funcionam, quais lógicas estruturam seu funcionamento e se tais critérios deveriam, de fato, 

ser problematizados. Dessa forma, compreender a plataformização da educação exige ir além 

da avaliação instrumental das tecnologias digitais, voltando-se para as racionalidades 

políticas, econômicas e epistemológicas que orientam sua incorporação nos sistemas 

educacionais.  

 

2.2 A educação na era das plataformas: racionalidade neoliberal e o papel pedagógico da 

escola em disputa 

 

 “As plataformas não podem ser estudadas de forma isolada, separadas das estruturas 

sociais e políticas, uma vez que todas são (inter)dependentes de uma infraestrutura global que 

vem sendo construída gradualmente desde o início dos anos 2000” (Van Dijck; Poell; De 

Waal, 2018, p. 8, tradução nossa)10. A observação dos autores sugere que a expansão das 

plataformas digitais não pode ser compreendida como um fenômeno meramente tecnológico, 

10 Platforms cannot be studied in isolation, apart from social and political structures, as they are all 
(inter)dependent on a global infrastructure that has been built steadily from the early 2000s onward. 
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mas como parte de transformações mais amplas nas infraestruturas econômicas e políticas que 

organizam as sociedades contemporâneas. 

A crescente demanda por plataformas inscreve-se em um movimento mais amplo 

marcado pela valorização da eficiência, da quantificação e da mensuração de resultados na 

organização das instituições sociais. Nesse sentido, a compreensão das transformações 

contemporâneas no ensino público exige recorrer a um horizonte analítico mais amplo do que 

aquele circunscrito exclusivamente à inserção de aparatos tecnológicos. 

Considerando a dimensão ideológica dessas transformações, Laval (2019) apresenta 

um panorama da inserção das políticas neoliberais no campo educacional. Para o autor, as 

reformas educacionais das últimas décadas estão vinculadas a um processo mais amplo de 

reconfiguração das sociedades ocidentais, intensificado a partir dos anos 1980 sob a lógica 

neoliberal. Nesse contexto, o neoliberalismo passa a questionar a intervenção direta do Estado 

na provisão de bens e serviços públicos, incluindo a educação, defendendo que princípios 

associados ao mercado, como concorrência, eficiência e desempenho, sejam incorporados à 

organização dos sistemas educacionais.  

Como observa  Laval (2019, p. 113), “[...] de modo geral, o neoliberalismo contesta a 

ingerência do Estado na produção de bens e serviços seja no transporte, na saúde ou na 

educação”. Nesse enquadramento, a escola tende a ser concebida como uma instituição 

inserida em um ambiente competitivo, orientada pela busca por desempenho e pela atração de 

“clientela”, aproximando-se de uma lógica organizacional semelhante à das empresas: 

 

Em nada o sucesso da ideologia neoliberal é tão evidente como na identidade 
que existe entre a “reforma” da escola e sua transformação em mercado ou 
quase mercado. Uma das mudanças mais importantes na evolução dos 
sistemas educacionais, em geral encoberta pela massificação do corpo 
discente, está relacionada precisamente à adoção, pelo discurso interno  da 
instituição escola, de uma ideologia subserviente às lógicas de mercado, a 
ponto de assimilar a própria escola a um mercado escolar por meio de uma 
eficaz operação de metaforização (Laval, 2019, p. 124). 

 

Laval (2019) aponta que a globalização intensifica essa tendência ao transformar a 

educação em indicador estratégico de competitividade entre nações. No interior desse 

processo, organismos internacionais como a Organização Mundial do Comércio (OMC), a 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE), o Banco Mundial, o 

Fundo Monetário Internacional (FMI) e a Comissão Europeia assumem papel central na 

formulação e difusão de diretrizes educacionais, promovendo reformas baseadas na 

padronização, na descentralização gerencial, na profissionalização orientada por resultados e 
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na avaliação comparativa. A partir dessa compreensão, o autor expõe que a escola, “[...] que 

até então era entendida como uma necessidade moral e política, tornou-se uma oferta 

interesseira da parte das organizações públicas ou privadas” (Laval, 2019, p.124-125). 

Nesse sentido, a instituição escolar, que historicamente ocupava um lugar central na 

formação cultural, social e política dos cidadãos, passa a ser progressivamente orientada pela 

lógica da competitividade econômica e pela produção de “capital humano” (Laval, 2019). 

Nesse deslocamento, a educação deixa de ser concebida prioritariamente como direito público 

e bem comum e passa a ser tratada como investimento individual e instrumento de 

desempenho econômico. 

O autor aponta ainda que a difusão da ideologia neoliberal no campo educacional tem 

favorecido processos de “[...] desregulação cuja característica geral é abrir cada vez mais 

espaço dentro da escola aos interesses particulares e aos financiamentos privados, tanto de 

empresas como de indivíduos” (Laval, 2019, p.127). A partir dessa perspectiva, observo que a 

crescente incorporação de plataformas digitais na educação pública pode ser compreendida 

como uma das materializações contemporâneas desse movimento. Ao introduzir soluções 

tecnológicas desenvolvidas por empresas privadas na organização do ensino, tais plataformas 

passam a ocupar um papel estruturante na mediação dos processos pedagógicos, ao mesmo 

tempo em que ampliam a presença de atores privados na gestão e na produção de conteúdos 

educacionais.  

Ainda que o contexto educacional brasileiro se distancie de diversas formas de um 

contexto europeu, Laval (2019, p. 20) afirma que “Em matéria de educação, hoje o 

liberalismo é a doutrina dominante e inspira as linhas gerais das políticas adotadas no 

Ocidente”. No Brasil, essa racionalidade se manifesta em diretrizes nacionais que, ao longo 

das últimas décadas, passaram a associar a qualidade da educação a resultados mensuráveis, 

avaliações em larga escala e mecanismos de controle do trabalho escolar. É nesse sentido que 

o conjunto de pesquisas organizado por Libâneo, Freitas (2018) se torna relevante, ao analisar 

as repercussões das políticas educacionais neoliberais no funcionamento da escola pública, 

especialmente no que se refere ao trabalho docente, às práticas pedagógicas e à aprendizagem 

dos estudantes.  

As investigações reunidas pelos autores chamam atenção para a influência de 

organismos internacionais, como o Banco Mundial e a UNESCO, na formulação das políticas 

educacionais brasileiras, evidenciando como essas orientações deslocam a ideia de qualidade 

da educação para critérios de desempenho, produtividade e responsabilização (Libâneo; 

Freitas, 2018). Sob essa lógica, os estudos problematizam os efeitos dessas políticas em 
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diferentes aspectos do contexto escolar, como o currículo, as práticas didático-pedagógicas, a 

gestão, a avaliação, a aprendizagem e a atuação dos professores. 

Nessa direção, a investigação de Freitas, Libâneo, Silva (2018) permite observar como 

tais orientações se materializam em reformas educacionais estaduais, tomando como 

referência o caso de Goiás. Ao analisarem a reforma educacional goiana como expressão de 

uma política orientada pela educação de resultados quantitativos, os autores evidenciam a 

presença dessa lógica nas finalidades atribuídas à escola, nas avaliações externas, na 

autonomia docente e nos mecanismos de bonificação. Com isso, demonstram que a qualidade 

do ensino passa a ser regulada por metas, indicadores e formas de desempenho previamente 

mensuráveis. 

Ainda no mesmo conjunto de estudos, a pesquisa de Silva (2018) aprofunda essa 

discussão ao examinar os desdobramentos da Reforma Educacional Goiana no currículo e nas 

práticas educativas. A autora demonstra que as políticas de resultados não se restringem à 

gestão ou à avaliação, mas incidem diretamente sobre a seleção dos conteúdos, a organização 

do trabalho pedagógico e as decisões docentes no cotidiano escolar. Desse modo, o currículo 

passa a ser orientado por expectativas de aprendizagem, descritores e avaliações externas, 

produzindo um estreitamento da formação escolar e reduzindo as possibilidades de um ensino 

voltado à apropriação ampla do conhecimento e ao desenvolvimento crítico dos estudantes. 

Em um cenário mais amplo, destaco as discussões propostas por Libâneo (2018, p. 

64), ao pontuar que: 

 

Eis, então, a primeira constatação de uma qualidade restrita apregoada pelo 
neoliberalismo, a subordinação da educação à economia. A restrição está na 
ideia de que investimentos em educação se justificam pelos serviços que ela 
presta ao sistema econômico no sentido de preparação dos indivíduos para o 
trabalho produtivo, ao invés de assegurarem o direito a todos os indivíduos 
em sua formação e seu desenvolvimento como seres humanos. 

 

Essa interpretação evidencia que, no interior da racionalidade neoliberal, a qualidade 

da educação passa a ser redefinida a partir de sua capacidade de atender às demandas do 

sistema econômico. Como resultado, a educação tende a ser concebida de forma instrumental, 

orientada pela preparação dos indivíduos para o mercado e pela produção de capital humano, 

deslocando para segundo plano dimensões relacionadas à formação cultural, social e política 

dos sujeitos.  

Libâneo (2018) contextualiza que a adoção do modelo econômico neoliberal no Brasil 

é marcada especialmente pelas medidas econômicas implementadas durante o governo de 

Fernando Collor (1990), após a transição da ditadura militar (1964-1985) para a Nova 
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República, culminando na elaboração da Constituição de 1988. Foi neste período, também, 

que firmaram-se no campo educacional, as primeiras iniciativas alinhadas ao neoliberalismo 

na educação, implementadas nos governos de Collor e Itamar Franco, com a criação e 

divulgação do Plano Decenal de Educação para Todos (1993-1994), elaborado com base na 

Declaração Mundial sobre Educação para Todos. As reformas educacionais que se seguiram, 

entre 1995 e 2008, durante os mandatos de Fernando Henrique Cardoso, estavam diretamente 

conectadas às diretrizes da agenda neoliberal, influenciadas principalmente por organismos 

como o Banco Mundial e a UNESCO.  

Para Libâneo (2018), o modelo neoliberal na educação impacta a qualidade da 

educação ao priorizar uma visão instrumental da educação, focada em resultados quantitativos 

e preparação para o mercado de trabalho em detrimento de uma formação humana e integral. 

Nesse movimento, o autor aponta também a ressignificação do trabalho do professor, marcado 

“[...] pela precarização e intensificação do seu trabalho, pela pressão para acatarem conteúdos 

pré-definidos externamente, pela perda de autonomia e pela desvalorização do seu trabalho 

que fica reduzido ao treinamento dos alunos para os testes padronizados” (Libâneo, 2018, p. 

49-50).  

Em oposição ao modelo educacional orientado pela lógica neoliberal, Libâneo (2018) 

defende que a escola deve ser compreendida como um espaço de mediação cultural voltado ao 

desenvolvimento das funções psíquicas superiores dos estudantes. Nessa perspectiva, o 

processo educativo não se reduz à transmissão de conteúdos previamente definidos, mas 

envolve a apropriação ativa da experiência histórico-cultural por parte dos alunos, por meio 

de situações de aprendizagem que possibilitem a reelaboração subjetiva dos conhecimentos 

produzidos nas diferentes esferas da ciência, da arte e da cultura. No entanto, esse papel 

transformativo da escola tende a ser tensionado em contextos educacionais marcados pela 

crescente incorporação de soluções tecnológicas orientadas por lógicas de padronização, 

mensuração e eficiência. 

Ao discutir as dimensões assumidas pela racionalidade neoliberal no sistema 

educacional, Libâneo (2018) destaca ainda a centralidade atribuída às avaliações externas nas 

políticas educacionais contemporâneas e os efeitos que essa lógica produz na organização das 

práticas pedagógicas. Dessa forma, Libâneo (2018, p. 65-66) argumenta que: 

 
O processo didático na escola de resultados imediatos se reduz a formas de 
organização do ensino requeridas para a participação dos alunos no sistema 
de avaliações externas. Em razão disso, as escolas reproduzem um mesmo 
padrão de ensino: o professor repassa o conteúdo previamente definido pelo 
sistema de ensino (frequentemente na forma de apostilas ou livros de um 
‘sistema de ensino’); periodicamente os alunos são submetidos a testes 
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visando treinamento para respondê-los por ocasião da aplicação das provas 
de avaliação padronizadas; os resultados das provas classificam os alunos e 
fornecem o critério para estabelecer o ranking das escolas. Esse 
procedimento geral, do ponto de vista didático, apoia-se em métodos de 
ensino ‘transmissivos’ com suporte das tecnologias de ensino, pelos quais o 
aluno precisa apenas reter o ensinado e reproduzir o que memorizou nos 
testes. Assim, é inevitável constatar que a rotina das salas de aula se converte 
em práticas de ensino tradicionais, maquiadas com tecnologias educacionais. 

 

Nesse processo, dois aspectos tornam-se particularmente relevantes: a utilização dos 

resultados das avaliações como mecanismo de classificação e ranqueamento das escolas, e o 

uso de tecnologias educacionais como suporte para a padronização e o monitoramento das 

práticas de ensino. Esse movimento evidencia limites significativos tanto no que se refere ao 

currículo quanto à prática docente. Nesse modelo de organização escolar, o currículo tende a 

assumir uma configuração instrumental, orientada por objetivos mensuráveis e resultados 

imediatos. Nessa direção, Libâneo (2018) argumenta que a gestão escolar passa a operar sob 

princípios gerenciais, nos quais a definição de metas e indicadores orienta não apenas a 

programação das disciplinas, mas também as metodologias de ensino e os processos 

avaliativos. Nesse contexto, as práticas pedagógicas tendem a ser reduzidas a sequências de 

tarefas operacionais, frequentemente baseadas na memorização e na reprodução de conteúdos. 

Outro efeito associado à difusão dessa lógica refere-se à consolidação de mecanismos 

de meritocracia e responsabilização individual no interior dos sistemas de ensino. A esse 

respeito, Libâneo (2018, p. 74) observa que uma política de gestão escolar sustentada por 

resultados “[...] tem como suporte a visão de escola meritocrática em que se estabelece a 

competição entre indivíduos, de modo a individualizar as responsabilidades pelo sucesso ou 

fracasso no alcance das metas”. Nesse contexto, tais políticas tendem a deslocar a 

responsabilização pelos resultados educacionais para as escolas e para os professores, uma 

vez que passam a atribuir a eles  o “[...] êxito ou insucesso dos alunos nas provas de avaliação 

externas, descarregando a responsabilidade dos problemas da educação e do ensino à escola e 

aos professores” (Libâneo, 2018, p. 72). 

​ Nesse contexto, diferentes concepções de ensino e de formação entram em tensão, 

confrontando, de um lado, perspectivas orientadas pela lógica da eficiência, da mensuração de 

resultados e da gestão por indicadores e, de outro, concepções que compreendem a educação 

como processo formativo mais amplo, voltado ao desenvolvimento cultural, social e crítico 

dos sujeitos. É nesse horizonte de disputas que se insere a presente investigação, que busca 

compreender de que maneira a crescente incorporação de métricas, avaliações padronizadas e 

plataformas digitais tem produzido deslocamentos nas concepções de ensino, sobretudo de LI, 

e no próprio papel pedagógico da escola pública. 
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2.3 Entre a leitura do mundo e a leitura da palavra: horizontes teóricos para pensar a 

linguagem e a educação linguística 

 

​ “A leitura do mundo precede a leitura da palavra”, afirma Paulo Freire, ao defender 

que “linguagem e realidade se prendem dinamicamente” (Freire, 2021, p. 36). Esse 

entendimento compreende dizer que a relação com a linguagem não se inicia no contato com 

a palavra escrita, mas nas experiências vividas, nas formas de interação com o mundo e nos 

modos pelos quais os sujeitos atribuem sentido àquilo que os cerca. 

​ Na carta Ensinar - Aprender. Leitura do Mundo - Leitura da Palavra (Freire, 2022), o 

autor reflete que, assim como os atos de ensinar e aprender são indissociáveis, a linguagem se 

constitui na sua relação com o mundo. Isso implica dizer que o sujeito já lê o mundo que o 

cerca, interpreta suas experiências e atribui sentidos às relações sociais que vivencia, antes 

mesmo de dominar a língua e seus sistemas convencionais.  

​ Dialogo, nesse ponto, com Brahim et al. (2021, p. 27)11 ao compreenderem que “[...] a 

linguagem constitui e é constituída por pessoas”.  Isso significa dizer que linguagem e sujeito 

não podem ser separados. A linguagem não é algo que apenas utilizamos para nos 

comunicarmos, ela participa da constituição de quem somos, de como pensamos, de como nos 

posicionamos e nos relacionamos com os outros. Desta forma, Brahim et al. (2021, p. 83) 

ampliam essa percepção ao afirmarem que 

 

A linguagem na formação de nossos seres é, assim, fundamental em nossa 
existência: é na linguagem que fazemos contato, que aprendemos a nos 
contar. Linguagem, como vimos, é uma prática identitária que, além de nos 
levar a perceber a nós mesmas enquanto seres sociais, nos coloca em relação 
com aquilo e aquelas que não somos, que são diferentes de nós e que, 
justamente por serem diferentes, nos possibilitam entender-nos como seres 
individuais e coletivos ao mesmo tempo. 
 

​ A partir desse entendimento, a linguagem configura-se como condição da existência 

individual e social, uma vez que se constitui nas interações entre os sujeitos. É por meio dela 

que os indivíduos estabelecem contato com o mundo, produzindo sentidos nas relações 

interpessoais, nas práticas comunicativas concretas e nos contextos históricos e culturais em 

que atuam. Nessa direção, a linguagem passa a ser compreendida como prática social, 

realizada nas interações e nos diferentes campos da atividade humana (Bakhtin, 2016; 

11 A obra A linguagem na vida (Brahim et al., 2021) é apresentada pelas próprias autoras como um texto “escrito 
a 12 mãos”, indicando sua natureza coletiva e colaborativa. Nesse sentido, a autoria é compartilhada entre 
Adriana Cristina Sambugaro de Mattos Brahim, Alessandra Coutinho Fernandes, Ana Paula Marques 
Beato-Canato, Clarissa Menezes Jordão, Eduardo Henrique Diniz de Figueiredo e Juliana Zeggio Martinez. 

 



34 
Volóchinov, 2017). Por isso, não se apresenta como um sistema neutro, mas como um espaço 

atravessado por disputas, ideologias e relações de poder. Essa compreensão reposiciona o 

próprio ato de ensinar e aprender línguas como uma prática histórica, política e situada. 

​  Essas reflexões iniciais têm como propósito explicitar a lente pela qual compreendo a 

linguagem e, consequentemente, a educação linguística. Ao apresentar este referencial, busco 

tornar visível o posicionamento teórico que orienta minha análise e que fundamenta as 

escolhas conceituais realizadas ao longo da pesquisa. Isto posto, este estudo está inserido na 

área da Linguística Aplicada (LA), entendida como um espaço de investigação comprometido 

com as práticas sociais e com os desafios concretos que emergem do ensino e da 

aprendizagem de línguas. A LA, em sua vertente crítica e situada, compreende que pensar o 

ensino de línguas exige, para além de perspectivas instrumentalizantes ou estritamente 

estruturalistas, o diálogo com outras áreas e formas de conhecer, justamente porque a 

linguagem não se reduz a estruturas internas, mas constitui dimensões amplas da existência e 

da produção de sentidos. Pensar dessa forma pressupõe  a compreensão da linguagem como 

“[...] ação, performance, enunciação” (Jordão, 2021, p. 14, tradução nossa)12. Partindo desse 

posicionamento, a autora  pontua que a  

 

Linguística Aplicada assume uma visão distinta tanto de linguagem quanto 
de produção de conhecimento, ao reivindicar a importância de olhar para as 
línguas como dimensão constitutiva de nossa existência, inseridas em um 
sistema mais amplo de produção de sentidos que necessita dialogar com 
outras áreas do saber, como a psicologia, a sociologia, a antropologia e a 
filosofia (Jordão, 2021, p. 16-17, tradução nossa).13 

 
 

​ A autora  sublinha ainda a importância da LA para a formação de professores de 

línguas ao evidenciar que pensar a linguagem implica, necessariamente, pensar em educação, 

docência e sociedade de maneira articulada. Ao reconhecer professores e professoras como 

sujeitos produtores de conhecimento e não como meros aplicadores de métodos, a LA 

contribui para fortalecer práticas formativas orientadas pela agência, pela reflexividade e pela 

construção coletiva de saberes. A partir dessa perspectiva, compreendo que discutir o ensino 

de línguas implica também discutir como se produz conhecimento sobre linguagem e 

educação, quais sujeitos são legitimados nesse processo e quais repertórios são reconhecidos 

ou silenciados. Ao mobilizar a LA, reafirmo sua relevância para o ensino de línguas na escola 

13 Applied linguistics has taken up a different view of language and of how knowledge is produced, claiming for 
the importance of looking at languages as a dimension of our existence, as part of a wider system of  
meaning-making that needs to interact with other sciences such as psychology, sociology, anthropology, 
philosophy. 

12 [...] action, performance, enunciation. 
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pública, sobretudo por oferecer ferramentas conceituais que possibilitam problematizar uma 

educação linguística crítica e uma concepção de língua compreendida como prática social.  

​ É nesse campo teórico, que compreende a linguagem como prática social, que 

organizo os conceitos que sustentam esta investigação. Mais do que apresentar definições 

isoladas, busco evidenciar como as noções de língua e linguagem, o ensino por meio de 

gêneros discursivos, os letramentos e multiletramentos críticos, a multimodalidade e o 

ILF  se articulam entre si e se desdobram como ferramentas analíticas para pensar o ensino de 

LI na escola pública. Inicio este percurso refletindo sobre o que se compreende por língua e 

linguagem. Antes de conceituá-las, apresento um exemplo situado no contexto do ensino de 

LI na escola pública, a partir do qual dialogo com as reflexões de Brahim et al. (2021) e com 

as contribuições de Cristovão (2005, 2007) e Beato-Canato (2009), especialmente no que se 

refere ao repertório de modelos de gêneros textuais aplicados ao ensino. 

Imaginemos uma atividade em que estudantes são convidados a produzir um cartão 

postal em inglês para um colega estrangeiro. Em um contexto convencional de ensino de 

línguas, é possível que os estudantes, e também o docente, concentrem sua atenção na 

correção gramatical, na concordância verbal, na escolha adequada dos tempos verbais ou na 

ortografia das palavras. A avaliação, nesse caso, se voltaria, prioritariamente, para o domínio 

das estruturas. No entanto, apesar de atender às estruturas consideradas desejáveis, a 

mensagem pode não produzir sentido na situação concreta de interação. Os textos produzidos 

soam artificiais, deslocados, como se fossem recortes de um texto padrão de qualquer livro 

didático, isto é: um conjunto de frases “corretas”, mas pouco situadas. A língua está ali, mas a 

linguagem, enquanto prática social viva, não se realiza plenamente. Falta posicionamento, 

intenção comunicativa, marcas de identidade e de pertencimento.  

O entendimento que se construiu nessa atividade é de que a língua é algo externo ao 

sujeito,  perspectiva que é tensionada por Brahim et al. (2021), que problematizam a ideia de 

língua como mero instrumento de comunicação. Para as autoras, não utilizamos a língua 

apenas para transmitir pensamentos ou desejos; construímos sentidos dentro dela, pois ela 

constitui o próprio modo como pensamos, imaginamos, sentimos e interagimos. Para marcar 

esse entendimento, Brahim et al. (2021) afirmam que quando falamos em língua, podemos 

estar nos referindo às línguas que têm nome (como o português ou o inglês, por exemplo) e ao 

sistema linguístico que as organiza, com suas normas, convenções e regularidades, 

especialmente aquelas legitimadas como padrão. Ainda assim,  “[...] a língua não se esgota 

em entendimentos apenas baseados em questões de estrutura” (Brahim et al., p. 25). Isto é, 
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reduzir a língua a esse conjunto de estruturas é insuficiente para compreender o que 

efetivamente acontece quando produzimos sentidos.  

Ao expandirem essa compreensão, as autoras propõem o termo linguagem para 

abarcar a dimensão em que a língua acontece, isto é, o espaço em que os sistemas se 

atualizam nas interações concretas entre sujeitos historicamente situados. Nessa perspectiva, 

 

[...] a linguagem não é um instrumento ou um conjunto de estruturas 
simplesmente, nem um sistema externo às pessoas que a utilizam, nem foi 
construída a priori das situações de interação. A linguagem é um processo 
que faz parte das pessoas. Isso significa dizer que é construída 
continuamente. Por outro lado, isso não significa dizer que não haja 
sistematicidade nas línguas, mas sim que as estruturas não dão conta dos 
significados construídos a todo momento pelas pessoas, contingencial e 
contextualmente; e que esses sistemas são abertos a novas estruturas e novos 
significados (Brahim et al., 2021, p. 27-28). 

 

Assim, reconhecer a sistematicidade das línguas não implica compreendê-las como 

estruturas fechadas ou suficientes em si mesmas. Os sentidos extrapolam as formas 

gramaticais e se constroem nas relações entre sujeitos, contextos, histórias e múltiplos 

recursos semióticos (gestos, expressões faciais, entonação, sons, imagens, entre outros) 

mobilizados em cada situação de interação. É sob essa lente que também o inglês deve ser 

compreendido: não como código fixo, mas como prática social viva. 

Essa compreensão de linguagem como prática social, constitutiva dos sujeitos e 

situada historicamente, encontra sustentação nos estudos de Bakhtin (2016) e Volóchinov   

(2017). Ao deslocarem a análise da língua enquanto sistema abstrato para o plano da interação 

discursiva concreta, os autores afirmam que a realidade efetiva da linguagem não reside nas 

formas isoladas ou nas estruturas em si, mas no acontecimento social da comunicação. Como 

pontua Volóchinov (2017, p. 218-219): 

 
A realidade efetiva da linguagem não é o sistema abstrato de formas 
linguísticas nem o enunciado monológico isolado, tampouco o ato 
psicofisiológico de sua realização, mas o acontecimento social da interação 
discursiva que ocorre por meio de um ou de vários enunciados. 

 

Nessa perspectiva, a linguagem não pode ser compreendida como código a ser 

decifrado ou como conjunto fechado de regras. Ela “[...] vive e se forma no plano histórico 

justamente aqui, na comunicação discursiva concreta, e não no sistema abstrato das formas da 

língua nem no psiquismo individual dos falantes” (Volóchinov, 2017, p. 220). Assim, aquilo 

que anteriormente foi discutido como linguagem enquanto espaço em que a língua acontece, 
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ganha densidade ao ser compreendido como interação social situada, atravessada por vozes, 

posições e disputas de sentido.  

Agora, retomemos o exemplo da proposta da atividade de escrita de um cartão postal 

em inglês para um aluno estrangeiro. Ao observarmos essa mesma atividade sob a perspectiva 

da linguagem como prática social, o foco desloca-se de estrutura isolada  para um 

acontecimento discursivo: Quem escreve? Para quem? Em que contexto? Com quais 

repertórios culturais? Quais referências locais são mobilizadas? Nesta perspectiva, o processo 

de escrita envolve muito mais do que estruturas: os estudantes mobilizam repertórios 

culturais, referências locais, marcas identitárias, modos de se posicionar e de se fazer 

compreender diante de um interlocutor. Nesse caso, o que está em jogo não é apenas a 

adequação gramatical, mas a construção de sentidos em um contexto específico de interação. 

O panorama construído por Beato-Canato (2009) evidencia um movimento de 

transformação nas concepções de ensino de línguas ao longo do tempo. Inicialmente, 

predominam abordagens centradas na estrutura da língua, como a abordagem da gramática e 

tradução, que privilegia o estudo de regras gramaticais e a tradução de textos, seguida pela 

abordagem direta, que busca promover o contato com a língua-alvo sem o recurso à tradução. 

Posteriormente, consolidam-se propostas de base estruturalista, como a abordagem 

audiolingual, marcada pela repetição de padrões e pela automatização de estruturas 

linguísticas. Em um momento posterior, emerge a abordagem comunicativa, que passa a 

enfatizar o uso da língua em situações de comunicação. Mais recentemente, o ensino de 

línguas tem sido orientado por perspectivas sociointeracionais que compreendem a linguagem 

como prática social, o que se materializa na adoção do trabalho com gêneros textuais, 

entendido como forma de aproximar o ensino das práticas reais de uso da linguagem e de 

favorecer o desenvolvimento das capacidades de linguagem necessárias à participação dos 

sujeitos em diferentes esferas sociais. 

Se compreendemos a linguagem como prática social, situada historicamente e 

constituída nas interações entre sujeitos, torna-se necessário perguntar: de que modo essa 

prática se organiza nas diferentes esferas da vida social? Ao retomar o exemplo do cartão 

postal, percebo que ele não é apenas um exercício de escrita, mas um gênero discursivo. 

Nessa perspectiva, o texto não é uma produção isolada, mas um enunciado que se insere em 

uma esfera de atividade social específica, orientado por finalidades comunicativas e por 

expectativas historicamente construídas (Bakhtin, 2016). Tal entendimento parte da premissa 

de que 
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Todos os diversos campos da atividade humana estão ligados ao uso da 
linguagem. Compreende-se perfeitamente que o caráter  e as formas desse 
uso sejam tão multiformes quanto os campos da atividade humana, o que, é 
claro, não contradiz a unidade nacional de uma língua. O emprego da língua 
efetua-se em forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, 
proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da atividade humana 
(Bakhtin, 2016, p. 11). 

 

Para o autor, a língua se concretiza por meio de enunciados orais e escritos, produzidos 

em contextos específicos e determinados pelas finalidades de cada esfera social. Esses 

enunciados refletem não apenas o tema abordado, mas as condições de produção, as relações 

entre interlocutores e as expectativas socialmente construídas que orientam sua organização. 

O conteúdo temático, o estilo e a construção composicional constituem, portanto, uma 

unidade indissociável, determinada pela especificidade do campo comunicativo em que o 

enunciado se insere.   

Bakhtin (2016, p. 12) reflete ainda que a riqueza e a diversidade dos gêneros 

discursivos “[...] são infinitas porque são inesgotáveis as possibilidades da multifacetada 

atividade humana”. Isso implica dizer que os gêneros do discurso não são moldes rígidos ou 

estruturas fixas, mas se transformam à medida que as práticas sociais se modificam. Cada 

novo contexto de circulação e cada nova esfera de atividade podem tensionar e reconfigurar 

essas formas. 

Na perspectiva do Interacionismo Sociodiscursivo, discutida por Cristovão (2005; 

2007; 2010) e Beato-Canato (2009), o trabalho com gêneros textuais no contexto escolar 

constitui um instrumento fundamental para o ensino e a aprendizagem da linguagem. Por 

meio do estudo dos gêneros, criam-se condições para que os estudantes desenvolvam 

conhecimentos linguístico-discursivos necessários às práticas sociais de linguagem, 

compreendendo que os textos são produzidos em contextos específicos e orientados por 

objetivos comunicativos, destinatários e conteúdos determinados, além de possibilitar a 

construção de identidades no uso da linguagem. A complexidade desse movimento não se 

esgota no reconhecimento dessas dimensões, mas se insere em práticas sociais mais amplas, 

atravessadas por relações de poder, valores e modos de significação que orientam a produção 

e a circulação dos textos. É nesse contexto que a noção de letramento ganha centralidade. 

 Para Brahim et al. (2021), os letramentos dizem respeito às práticas sociais de 

linguagem, isto é, às formas pelas quais existimos e nos movimentamos na linguagem nos 

diversos contextos dos quais participamos dentro e fora da escola. Nessa perspectiva, o 

letramento não se restringe à leitura e à escrita enquanto habilidades técnicas, mas envolve 

comportamentos, atitudes e modos de agir que orientam nossas interações. Diante disso, as 
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autoras tensionam que “[...] ao pensarmos em letramentos como sendo sempre ideológicos, 

percebemos que algumas formas de ler e construir sentidos são dominantes e outras são 

marginalizadas" (Brahim et al., 2021, p. 52). Nesse sentido, as autoras apontam que, muitas 

vezes, a escola tende a reconhecer e legitimar com maior facilidade determinados letramentos 

em detrimento de outros, privilegiando conhecimentos associados a grupos sociais 

dominantes. Nesse movimento, perde-se a oportunidade de reconhecer a pluralidade de 

experiências e conhecimentos que atravessam os sujeitos e que poderiam contribuir para uma 

formação mais inclusiva e sensível às diferenças.  

Nesse horizonte, as mudanças nas formas de comunicação, na circulação de textos e na 

intensificação das interações culturais em contextos globalizados tensionam concepções 

restritas de letramento, especialmente aquelas associadas a grupos socialmente dominantes. 

Diante desse cenário, o New London Group (1996) propõe o conceito de multiletramentos, 

chamando atenção para duas dimensões fundamentais das práticas contemporâneas de 

significação: a multiplicidade de culturas e a multiplicidade de modos semióticos envolvidos 

na produção de sentidos. Ao sintetizarem os resultados de suas discussões no termo 

multiliteracies, os autores afirmam ter escolhido essa palavra para nomear dois argumentos 

centrais frente à ordem cultural e global emergente: “a multiplicidade de canais e meios de 

comunicação e a crescente centralidade da diversidade cultural e linguística” (New London 

Group, 1996, p. 63, tradução nossa).14 A noção de multiletramentos busca suplementar a 

pedagogia do letramento e as dimensões da multiplicidade textual, propondo que uma 

pedagogia dos multiletramentos concentra-se em “[...] modos de representação muito mais 

amplos do que a linguagem por si só. Esses modos variam de acordo com a cultura e o 

contexto e produzem efeitos cognitivos, culturais e sociais específicos” (New London Group, 

1996, p. 63, tradução nossa).15 

Desse modo, o conceito amplia o escopo do letramento ao deslocá-lo de uma 

perspectiva centrada exclusivamente na norma linguística para uma compreensão que integra 

diversidade cultural e multiplicidade semiótica como dimensões constitutivas das práticas 

contemporâneas de significação. Para os autores, compreender o letramento nesse contexto 

implica reconhecer tanto a diversidade cultural que atravessa os sujeitos quanto a variedade 

de formas representacionais: linguísticas, visuais, sonoras, gestuais e espaciais que compõem 

os textos em circulação. 

15 [...] modes of representation much broader than language alone. These differ according to culture and context, 
and have specific cognitive, cultural, and social effects.” 

14 [...] the multiplicity of communications channels and media, and the increasing saliency of cultural and 
linguistic diversity. 
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 Retomemos, agora, a atividade de produção do cartão postal. Até aqui, ele foi 

pensado como registro escrito em um suporte físico, na forma de um cartão impresso. No 

entanto, se imaginarmos que esse cartão seja virtual, enviado por meio de uma plataforma 

digital ou de uma rede social, o que se altera nessa prática? Nesse novo contexto, a produção 

de sentidos passa a envolver imagens, gifs, emojis, cores, tipografias, links, hashtags, entre 

outros recursos que extrapolam a dimensão exclusivamente verbal. Trata-se de um cenário 

marcado pela “[...] multiplicidade e a integração de modos significativos de construção de 

sentidos, em que o textual também se relaciona ao visual, ao sonoro, ao espacial, ao 

comportamental, entre outros” (New London Group, 1996, p. 64, tradução nossa)16. Essa 

configuração nos conduz às discussões sobre multimodalidade, que  reconhecem que as 

práticas contemporâneas de linguagem se constituem pela articulação dinâmica entre 

diferentes modos semióticos na produção do significado. Como afirma o New London Group 

(1996, p. 80), tornam-se cada vez mais importantes os 

 
[...]modos de significação que vão além do Linguístico, incluindo os 
Significados Visuais (imagens, layouts de página, formatos de tela); os 
Significados Sonoros (música, efeitos sonoros); os Significados Gestuais 
(linguagem corporal, sensualidade); os Significados Espaciais (os sentidos 
dos espaços ambientais, dos espaços arquitetônicos); e os Significados 
Multimodais. Dentre os modos de significação, o Multimodal é o mais 
significativo, pois relaciona todos os outros modos em relações notavelmente 
dinâmicas (tradução nossa).17 

 
 

Ao estender o olhar para os aspectos multimodais da comunicação, o grupo propõe 

que a produção de significado se dá de forma cada vez mais multimodal, exigindo que 

práticas pedagógicas considerem as especificidades e as potencialidades de cada modo na 

constituição dos sentidos. Desta forma, pressupõem a articulação entre diferentes modos 

semióticos, como o texto escrito, a imagem, o som e até mesmo o corpo. Tal perspectiva 

implica reconhecer que imagens, sons e demais recursos semióticos não atuam apenas como 

suporte para o texto verbal, mas como elementos constitutivos do significado, que demandam 

análise, interpretação e problematização no processo de ensino-aprendizagem. 

Dialogando com essa concepção, Brahim et al. (2021) destacam que a comunicação 

nunca se dá apenas por palavras: na oralidade, mobilizamos entonação, gestos, expressões 

17 [...] modes of meaning other than Linguistic, including Visual Meanings (images, page layouts, screen 
formats); Audio Meanings (music, sound effects); Gestural Meanings (body language, sensuality); Spatial 
Meanings (the meanings of environmental spaces, architectural spaces); and Multimodal Meanings. Of the 
modes of meaning, the Multimodal is the most significant, as it relates all the other modes in quite remarkably 
dynamic relationships. 

16 [...] multiplicity and integration of significant modes of meaning-making, where the textual is also related to 
the visual, the audio, the spatial, the behavioral, and so on. 
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faciais e posturas; na escrita, recorremos a recursos visuais como negrito, itálico e à própria 

organização gráfica do texto para produzir efeitos de sentido. A linguagem, nesse sentido, 

materializa-se por diferentes modos de representação que operam conjuntamente na 

construção do significado.  

Ao transpor essa reflexão para o ambiente digital, ampliamos ainda mais nossos 

repertórios de significação. A circulação de textos digitais torna visível a presença simultânea 

de diferentes modalidades na linguagem, independentemente do suporte, seja ele a voz, o 

som, a escrita impressa ou a tela de um dispositivo eletrônico. Como observam Brahim et al. 

(2021), os textos digitais escancaram essa multiplicidade, evidenciando que a linguagem 

sempre se realiza por meio de diferentes materialidades e recursos que operam conjuntamente 

na produção de sentidos.  

Ao compreender a linguagem como multimodal, amplia-se também a própria noção de 

contexto. Não se trata apenas de considerar quem fala e para quem se fala, mas de reconhecer 

que a produção de sentidos envolve múltiplas dimensões que se entrelaçam no ato 

comunicativo. Como apontam Brahim et al. (2021), além das trajetórias individuais, dos 

posicionamentos políticos e das experiências que atravessam os sujeitos, é preciso considerar 

as mídias que participam do processo de comunicação e os modos como nos relacionamos 

com elas. O contexto, portanto, deixa de ser um pano de fundo estático e passa a ser entendido 

como uma rede dinâmica de elementos que influenciam a construção de sentidos. 

Agora, amplio ainda mais o cenário proposto no exemplo do cartão postal. E se ele 

fosse destinado a estudantes de diferentes países, com repertórios linguísticos e culturais 

diversos, que também utilizam o inglês como meio de comunicação? Que inglês estaria em 

jogo nessa interação? Quais critérios de adequação fariam sentido nesse contexto? Essas 

indagações tensionam a centralidade da norma padrão como parâmetro único de legitimidade 

e nos conduzem à perspectiva do ILF.  

A dimensão do inglês em seu status de língua franca atravessa de maneira significativa 

as discussões sobre o ensino de LI, acrescentando outras camadas de complexidade ao debate. 

Jenkins (2009), autora consolidada nos estudos de ILF e responsável pela introdução e 

sistematização do termo English as a Lingua Franca (ELF), compreende essa perspectiva em 

um contexto de comunicação em que o inglês é utilizado como “[...] língua comum de 

escolha, entre falantes provenientes de diferentes contextos linguístico-culturais” (Jenkins, 

2009, p. 200, tradução nossa).18 Embora o termo ELF já tivesse sido discutido em pesquisas 

acadêmicas anteriores, é a partir dos estudos empíricos desenvolvidos pela autora que o termo 

18 “[...] the common language of choice, among speakers who come from different linguacultural backgrounds. 
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passa a adquirir seu status conceitual, base metodológica e fundamentação teórica que o 

caracterizam na contemporaneidade, tendo como marco o ano de 1996, quando o termo ELF é 

publicamente empregado e sistematizado no campo da LA (Jenkins, 2018). 

Na perspectiva da autora, o uso do inglês transcende fronteiras linguísticas, culturais e 

geográficas, sendo marcado pela negociação contínua de sentidos entre interlocutores, o que 

inviabiliza sua compreensão como um conjunto de variedades linguísticas delimitadas ou 

territorialmente definidas (Jenkins, 2015). Longe de propor uma delimitação estável do 

fenômeno, Jenkins reconhece a natureza fluida e processual do ELF, assimilando-o não como 

uma variedade linguística, mas como uma lente teórica que permite problematizar normas, 

ideologias linguísticas e práticas de ensino de LI (Jenkins, 2015; 2018). Desta forma, é 

possível construir, a partir dos estudos da autora, uma compreensão de ILF que se afasta de 

modelos normativos e fixos e valoriza usos situados da LI, em que o ILF possa ser concebido 

como um dispositivo crítico para a reflexão sobre usos da língua em contextos multilíngues e 

sobre as implicações políticas e pedagógicas do ensino de inglês na contemporaneidade. 

Antes mesmo de a concepção ILF se consolidar nos documentos normativos, as 

reflexões sobre a centralidade da LI e a necessidade de seu reposicionamento perante as 

concepções tradicionais de ensino, fortemente ancoradas em modelos normativos e variantes 

hegemônicas (sobretudo as americanas e britânicas), já ocupavam lugar de destaque entre 

pesquisadores no cenário nacional. A esse respeito, Calvo; El Kadri; Gimenez (2014), ao 

apresentarem um panorama abrangente sobre o ILF, especialmente no que se refere às 

discussões que atravessam a sala de aula e as práticas de ensino, antecipam reflexões 

relevantes ao apontarem desdobramentos importantes dessas concepções para o currículo, 

sobretudo nas escolas brasileiras. Desta forma, as autoras propõem que   

 

[...] uma pedagogia mais sensível ao ILF no contexto brasileiro incluiria, por 
exemplo, ampliação do leque de variedades da língua inglesa, enfocando 
contextos de uso nos quais falantes de diferentes contextos culturais e 
linguísticos negociariam sentidos e participariam de práticas sociais nas 
quais o inglês fosse a única língua de opção, diminuindo sua ênfase nos 
modelos dos Estados Unidos e Inglaterra (Calvo; El Kadri; Gimenez, 2014, 
p. 303).  
 
 

Tal concepção implica, como analisam Calvo et al. (2009, p. 5), uma reconfiguração 

significativa dos pressupostos que tradicionalmente orientam o ensino de LI. Ao conceber o 

ILF, as autoras destacam importantes implicações dessa perspectiva para o ensino, 
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a) no falante nativo não é mais o modelo a ser seguido; b) não há mais por 
que ensinar a cultura exclusiva de países do círculo interno (já que o inglês 
não pertence a nenhum país em específico); c) é necessário uma 
reconsideração sobre pronúncia e gramática em sala de aula. 
 
 

Ao discutir o ensino de LI à luz do ILF, Calvo; El Kadri; Gimenez (2012) 

problematizam a persistência de concepções tradicionais no contexto educacional brasileiro, 

especialmente no que se refere à centralidade do falante nativo e à normatividade linguística. 

Ao examinarem a produção acadêmica nacional, as autoras evidenciam que, embora haja um 

crescimento nas discussões teóricas sobre o ILF, ainda são incipientes os estudos que se 

debruçam sobre dados empíricos ou que apresentam encaminhamentos concretos para sua 

materialização no ensino, indicando a necessidade de uma agenda de pesquisa que enfrente 

questões como cultura, inteligibilidade, identidade, materiais didáticos e avaliação. 

Essa lacuna apontada pelas autoras encontra desdobramentos em estudos mais 

recentes, como o de Mardegan; Calvo (2025), que, ao investigar a inserção do ILF na 

formação docente inicial, evidenciam tanto avanços quanto permanências no campo. Por um 

lado, os resultados indicam uma recepção positiva à perspectiva do ILF, compreendida pelos 

licenciandos como uma abordagem mais flexível, crítica e alinhada à concepção de língua 

como prática social, além de favorecer a valorização da diversidade linguística e o 

questionamento de estereótipos culturais. Por outro, o estudo também revela desafios 

significativos, como a dificuldade de romper com o modelo centrado no falante nativo, a 

insegurança linguística dos futuros professores e a escassez de oportunidades formativas 

sistemáticas sobre o tema. Tal cenário reforça que o reconhecimento do ILF, embora 

legitimado em documentos e discutido na formação docente, ainda enfrenta desafios para se 

materializar de forma efetiva nas práticas de ensino, evidenciando um campo em constante 

negociação. 

É nessa direção, também, que se delineia a necessidade de um letramento crítico, 

compreendido como posicionamento diante da linguagem, dos textos e das práticas sociais 

que os constituem. Para Jordão (2007), o letramento crítico busca capacitar os indivíduos a 

questionar e refletir sobre os discursos que permeiam suas vidas e sociedades. A perspectiva 

observada pela autora insere-se, neste contexto, como possibilidade de ampliar nossa 

concepção do mundo, através da compreensão das relações de poder e suas implicações 

políticas, ideológicas e sociais. Nesse sentido,  

 

O letramento crítico, então, apresenta-se como uma alternativa para ressaltar 
aos nossos olhos a multiplicidade de maneiras de construir sentidos e 
entender o mundo, as relações de poder que se estabelecem entre elas, a 
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produtividade dos confrontos decorrentes de tais relações, e a necessidade de 
especular sobre o que possibilita a existência de cada uma das perspectivas, 
bem como quais podem ser suas consequências no mundo. Abordar a 
aprendizagem por tal viés significa pensar no mundo ‘multimodalmente’, ou 
seja, considerar a diversidade de maneira crítica, percebendo nela a 
potencialidade construtiva e destrutiva dos confrontos entre diferentes visões 
de mundo (Jordão, 2007, p. 24). 

 

Nesse mesmo horizonte, Monte Mór (2017) propõe compreender a leitura crítica não 

como um conjunto de técnicas ou habilidades a serem desenvolvidas, mas como uma postura 

ética e epistemológica diante do mundo. Para a autora, a crítica implica questionar as formas 

naturalizadas de produção de conhecimento e reconhecer que toda leitura é situada, marcada 

por relações de poder, história e cultura.  

Jordão; Fogaça (2012), ao inserirem essa concepção no ensino de LI, abordam que a 

linguagem deve ser compreendida como discurso, isto é, como prática social atravessada por 

valores culturais, ideológicos e relações de poder, o que implica deslocar o ensino de uma 

perspectiva centrada na transmissão de estruturas para uma abordagem voltada à construção 

de sentidos. Nessa direção, os autores defendem que 

 

Nessa perspectiva, diferentemente da concepção de língua como código, a 
noção de linguagem como discurso conduz a uma compreensão do ensino de 
línguas como um processo que não se limita à transmissão de significados 
preexistentes, mas que envolve também o ensino de formas pelas quais 
podemos criar novos sentidos, nos posicionar e construir nossas identidades 
(Jordão; Fogaça, 2012, p. 74, tradução nossa).19 

  

Tal entendimento reposiciona o ensino de LI como espaço de problematização, no qual 

diferentes perspectivas podem ser confrontadas, permitindo aos sujeitos questionar sentidos 

naturalizados, refletir sobre as condições de produção dos discursos e se reconhecer como 

agentes nas práticas sociais em que estão inseridos. Pensar dessa forma implica assumir um 

posicionamento crítico, na medida em que compreender “[...] A linguagem como discurso 

implica uma compreensão de nossas práticas linguísticas como práticas de construção e 

atribuição de sentidos ao mundo, ao que acontece no mundo, ao que vemos e ao que não 

vemos na realidade” (Jordão; Fogaça, 2012, p. 74, tradução nossa).20 

Duboc (2018) reforça essa discussão ao defender que o letramento crítico deve 

atravessar o ensino de línguas como possibilidade formativa. Não se trata apenas de inserir 

20 Language  as  discourse  implies  an  understanding  of  our  language  practices as practices of constructing 
and assigning meanings to the world, to what happens in the world, to what we see and what we don’t see in 
reality. 

19 In such perspective, different from the concept of language as code, the concept of language as discourse leads 
to  a  perspective  of  language  teaching  as  a  process  of  teaching  not  only  pre-existent meanings, but also a 
process of teaching ways in which we can create new meanings, position ourselves and construct our identities.  

 



45 
temas sociais nas aulas, mas de promover deslocamentos na forma como textos são lidos, 

como sentidos são construídos e como sujeitos se posicionam diante deles. Essa perspectiva 

tensiona diretamente concepções mais instrumentais de ensino de línguas, ao evidenciar que 

aprender uma língua não se restringe ao domínio de estruturas linguísticas, mas envolve a 

participação em práticas sociais atravessadas por disputas de sentido, identidades e posições 

no mundo. Nesse sentido, o letramento crítico passa a demandar não apenas a leitura de 

textos, mas a leitura das próprias formas de produção do conhecimento, interrogando quem 

fala, de onde fala e com quais implicações. 

A esse respeito, ao investigar as percepções de duas professoras no contexto da escola 

pública, com foco em leitura e letramento crítico, Coradim (2008, p. 74) aponta ainda lacunas 

entre a proposta teórica do letramento crítico e sua aplicação no ensino de inglês, 

problematizando questões como: “Seria possível realizar atividades visando à leitura crítica e 

ao letramento crítico na língua-alvo?”. Esse entendimento tem implicações significativas para 

a educação, conforme observado em Coradim (2008, p. 23), que compreende que “[...] Ler 

criticamente é aprender a desafiar o texto e agir contra as idéias que desejam manipulação”.  

É nessa direção que retomo, uma última vez, o exemplo do cartão postal. Do suporte 

impresso ao digital, da centralidade da norma à circulação do ILF, pensar essa atividade por 

meio de uma lente crítica implicaria deslocá-la de um exercício de produção formal para um 

espaço de problematização, no qual os estudantes fossem convidados a refletir sobre os 

sentidos que constroem, as escolhas que fazem ao se apresentar ao outro e as representações 

que mobilizam em seus textos, considerando também os contextos em que esses sentidos 

circulam e os efeitos que produzem. No caso da atividade proposta, isso significaria ir além 

da escrita do cartão em si, convidando os estudantes a refletirem sobre o que escolhem dizer, 

como se apresentam ao outro, quais referências culturais mobilizam, que imagens utilizam e 

que efeitos de sentido produzem em diferentes contextos de circulação, por exemplo.  

Desta forma, uma proposta de ensino orientada pela lente crítica questionaria:   

 

Quais as características que eu percebo no texto compartilhado que me 
levam a acreditar nele? [...] Quais outras formas de ler esse texto poderiam 
existir? Existe mais alguém que esteja entendendo o texto como eu? Por que 
leio da forma como leio? Que relações tem esse texto com acontecimentos 
históricos, políticos, sociais, econômicos – recentes ou distantes no tempo? 
[...] Quando compartilho esse texto, por que faço isso? Que impactos, 
desdobramentos este texto pode causar em mim e nas pessoas com as quais 
compartilho? (Brahim et al., 2021, p. 54-55). 
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Nesse movimento, é possível perceber que esses tensionamentos também aparecem na 

forma como o próprio campo dos letramentos críticos vem sendo construído no Brasil. Assim, 

as discussões sobre letramento crítico no país não se constituem de forma homogênea ou 

linear, mas são atravessadas por disputas teóricas, políticas e epistemológicas (Monte Mór; 

Duboc; Ferraz, 2021). Desta forma, como avaliam os autores, ainda que documentos 

curriculares em diferentes esferas passem a reconhecer a linguagem como prática social, tal 

avanço convive com profundas desigualdades educacionais e sociais que tensionam a 

efetivação dessas propostas. 

Desse modo, compreendo que o campo dos letramentos críticos no panorama 

educacional se constitui em permanente tensão entre avanços teóricos e disputas políticas, nas 

quais diferentes concepções de linguagem, ensino e formação de sujeitos entram em jogo. 

Diante desse contexto, torna-se possível deslocar o olhar de uma compreensão restrita da 

aprendizagem de línguas para uma perspectiva que reconhece a centralidade dos sentidos, das 

experiências e das posições assumidas pelos sujeitos nas práticas cotidianas. Mais do que um 

referencial teórico, esse movimento orienta o modo como esta pesquisa se aproxima dos 

materiais e das práticas analisadas, permitindo problematizá-los. 

 

2.4 A Língua Inglesa na BNCC: concepções e orientações para o ensino 

 

A partir das discussões desenvolvidas acerca da linguagem como prática social e das 

implicações do letramento crítico para o ensino de línguas, torna-se necessário observar como 

essas concepções se materializam nos documentos que orientam a educação básica. É nesse 

contexto que a BNCC (Brasil, 2018) se constitui como um instrumento central na 

reorganização das políticas educacionais brasileiras ao definir um conjunto de aprendizagens 

consideradas essenciais para todos os estudantes da educação básica, que passam a orientar, 

em diferentes níveis, a elaboração dos documentos estaduais. 

A ideia de estabelecer um currículo nacional para a educação básica se insere em uma 

trajetória histórica mais ampla de regulação curricular iniciada com a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, e reforçada, nas últimas décadas, por um 

contexto de reformas educacionais marcado pela influência de organismos multilaterais e por 

agendas políticas alinhadas a princípios neoliberais (Beato-Canato; Martinez; Fernandes, 

2020; Roriz, 2020). Nesse sentido, compreender a elaboração de tal documento exige 

compreender o contexto sociopolítico no qual ele se insere. Desta forma, Beato-Canato; 

Martinez; Fernandes (2020, p. 58) pontuam que 
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Diferente do caráter orientativo que outros parâmetros, diretrizes ou 
orientações curriculares – anteriormente publicadas no Brasil desde a Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB – Lei n.º 9394/1996) – 
trouxeram, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) constitui-se como 
um documento normativo, que impõe um currículo mínimo para todo o 
território nacional. Tendo sido a etapa do Ensino Fundamental homologada 
em 20 de dezembro de 2017 e a etapa do Ensino Médio, em 14 de dezembro 
de 2018, a BNCC traz sua fundamentação pautada em um conjunto de 
conteúdos a serem obrigatoriamente abordados em todas as escolas 
brasileiras. 

 

As autoras  contextualizam que o processo de construção da BNCC teve início durante 

o governo de Dilma Rousseff, período em que as primeiras versões do documento foram 

elaboradas por meio de um processo que buscava envolver consultas públicas, participação de 

entidades acadêmicas e contribuições de diferentes setores da sociedade. Contudo, após as 

mudanças políticas ocorridas em 2016 e a transição para o governo de Michel Temer, o 

processo de elaboração do documento sofreu alterações significativas. Segundo as 

pesquisadoras, a terceira versão da BNCC (Brasil, 2018), posteriormente homologada, 

desconsiderou parte das discussões e contribuições apresentadas nas etapas anteriores, 

configurando um movimento de centralização das decisões curriculares e de reiteração de 

determinadas perspectivas já consolidadas no campo educacional. 

Essas reflexões encontram consonância com a análise de Roriz (2020), que também 

situa a BNCC (Brasil, 2018) em um contexto de disputas políticas e de influência de agendas 

neoliberais sobre as políticas curriculares brasileiras. Ao analisar o processo de elaboração e 

implementação do documento, o autor destaca que sua construção esteve marcada por 

controvérsias quanto à legitimidade de suas versões finais e pelas tensões geradas pela 

tentativa de estabelecer um currículo nacional comum em um país caracterizado por 

profundas desigualdades sociais, culturais e regionais.  

Nesse sentido, Roriz (2020) argumenta que a proposta de padronização curricular, 

embora apresentada como estratégia para promover maior equidade educacional, tende a 

produzir novos desafios para os sistemas de ensino, especialmente no que se refere à 

articulação entre as diretrizes nacionais e as especificidades dos contextos locais de ensino e 

aprendizagem. Tal cenário evidencia que a implementação da BNCC (Brasil, 2018) não 

corresponde apenas à adoção de um novo documento normativo, mas envolve um processo 

complexo de negociação, adaptação e disputa entre diferentes atores e níveis de governança 

educacional. 
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Desta forma, ao definir previamente quais conteúdos devem ser abordados em todo o 

território nacional, a BNCC (Brasil, 2018) passa a operar como um mecanismo de regulação 

do ensino, estabelecendo limites ao que pode ser ensinado, bem como às formas pelas quais 

esses conhecimentos podem ser mobilizados no contexto escolar.  É nesse sentido que se 

torna relevante observar como essas diretrizes se materializam na organização do componente 

de LI no documento. 

No referido documento, a LI integra a área de Linguagens, juntamente com os 

componentes de Língua Portuguesa, Arte e Educação Física. No Ensino Fundamental, o 

ensino de LI é previsto de forma obrigatória nos anos finais, do 6º ao 9º ano. Já no Ensino 

Médio, embora também seja definido como componente obrigatório, o documento não 

delimita explicitamente em quais anos deve ocorrer sua oferta. No que se refere à organização 

curricular, a seção dedicada à LI a apresenta diferentes elementos que orientam o ensino do 

idioma, tais como a finalidade atribuída ao componente, suas implicações pedagógicas, os 

eixos organizadores, as competências específicas, bem como a estruturação em unidades 

temáticas, objetos de conhecimento e habilidades. No que tange ao Ensino Médio, mantêm-se 

principalmente as unidades temáticas, os objetos de conhecimento e as habilidades, enquanto 

os demais aspectos são retomados de forma mais sintética, uma vez que já foram apresentados 

anteriormente (Torres; Terres, 2021). 

Faz-se necessário, também, compreender como a BNCC (Brasil, 2018) concebe e 

operacionaliza o ensino de LI a partir da perspectiva das habilidades linguísticas (ler, escrever, 

ouvir e falar). No documento, essa organização se estrutura em cinco eixos, a saber: oralidade, 

leitura, escrita, conhecimentos linguísticos e dimensão intercultural, os quais  orientam a 

definição dos objetivos de aprendizagem e das práticas pedagógicas propostas. O Eixo 

Oralidade é orientado pelas práticas de escuta e de produção oral, com ênfase na negociação 

de significados e na valorização da diversidade de vozes, identidades e modos de falar. O 

Eixo Leitura enfatiza a interação entre leitor e texto, mobilizando estratégias de 

compreensão, inferência e reflexão crítica sobre os discursos que circulam socialmente. Já o 

Eixo Escrita compreende o ato de escrever como um processo autoral, colaborativo e situado, 

que possibilita aos estudantes agir discursivamente no mundo, considerando seus objetivos 

comunicativos e os gêneros que produzem sentido em cada contexto. O Eixo Conhecimentos 

Linguísticos, por sua vez, fundamenta-se em práticas reflexivas e contextualizadas de análise 

da língua, que transcendem a mera correção formal, favorecendo a compreensão de seus usos, 

variações e relações com outras línguas. Por fim, o  Eixo Dimensão Intercultural visa 
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desenvolver a capacidade de compreender, respeitar e dialogar com diferentes culturas 

(Brasil, 2018). Quanto aos eixos/habilidades apresentados, o documento sugere que 

 

[...] embora tratados de forma separada na explicitação da BNCC, estão 
intrinsecamente ligados nas práticas sociais de usos da língua inglesa e 
devem ser assim trabalhados nas situações de aprendizagem propostas no 
contexto escolar. Em outras palavras, é a língua em uso, sempre híbrida, 
polifônica e multimodal que leva ao estudo de suas características 
específicas, não devendo ser nenhum dos eixos, sobretudo o de 
Conhecimentos linguísticos, tratado como pré-requisito para esse uso (Brasil, 
2018, p. 245). 

 
 

Desta forma, fica evidente que, no tratamento dessas habilidades, espera-se que seu 

desenvolvimento ocorra de maneira integrada, compreendendo as práticas de linguagem como 

dimensões interdependentes e não como competências isoladas. A BNCC (Brasil, 2018) 

prevê, ainda, que o aprendizado da LI visa promover o acesso aos recursos linguísticos 

essenciais para o envolvimento e a colaboração ativa do sujeito na sociedade, contribuindo 

para a formação de uma consciência crítica, em que as dimensões pedagógicas e políticas se 

entrelaçam para a promoção da cidadania. Essa concepção prevê que a progressão entre os 

anos iniciais e finais deve ser efetivada não apenas pela complexidade dos temas, mas 

também pela variedade e diversidade dos gêneros textuais escolhidos, “[...] por meio da 

leitura de textos pertencentes a gêneros que circulam nos diversos campos de atividade 

humana” (Brasil, 2018, p. 75).  

A BNCC (Brasil, 2018) apresenta que, nos anos finais do Ensino Fundamental, a 

aquisição da LI se insere em um contexto sociopolítico globalizado e diversificado. Neste 

cenário,  esta dimensão crítica, cultural, política e social do ensino de LI amplia-se na etapa 

do Ensino Médio. A esse respeito, o texto ressalta que: 

 

Trata-se, portanto, de expandir os repertórios linguísticos, multissemióticos e 
culturais dos estudantes, possibilitando o desenvolvimento de maior 
consciência e reflexão críticas das funções e usos do inglês na sociedade 
contemporânea – permitindo, por exemplo, problematizar com maior 
criticidade os motivos pelos quais ela se tornou uma língua de uso global 
(Brasil, 2018, p. 485). 
 

Somado a isso, o documento sugere que o ensino da LI abrange três importantes 

implicações para o currículo: 

 

Ensinar inglês com essa finalidade tem, para o currículo, três implicações 
importantes. A primeira é que esse caráter formativo obriga a rever as 
relações entre língua, território e cultura, na medida em que os falantes de 
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inglês já não se encontram apenas nos países em que essa é a língua oficial. 
Esse fato provoca uma série de indagações, dentre elas, “Que inglês é esse 
que ensinamos na escola? (Brasil, 2018, p. 241). 

 

Diante desta perspectiva desterritorializada, em que a LI “[...] não é mais aquela do 

“estrangeiro”, oriundo de países hegemônicos, cujos falantes servem de modelo a ser 

seguido” (Brasil, 2018, p. 241), A BNCC passa a tratar a LI em seu status de língua franca, 

recepcionado pelos múltiplos usos da LI, os quais detêm variados repertórios linguísticos e 

culturais. Ao situar o ILF, a BNCC (Brasil, 2018) desloca concepções tradicionais de ensino e 

sugere uma leitura mais ampla sobre os modos como a língua circula, é apropriada e ganha 

novos contornos nas práticas sociais contemporâneas. 

 

Em que pese as diferenças entre uma terminologia e outra, suas ênfases, 
pontos de contato e eventuais sobreposições, o tratamento dado ao 
componente na BNCC prioriza o foco da função social e política do inglês e, 
nesse sentido, passa a tratá-la em seu status de língua franca (Brasil, 2018, p. 
241). 

 

Ainda que não conceitue ou teorize o conceito de ILF, esse documento  anuncia a 

perspectiva  de que a língua ultrapassou a noção tradicional de “língua estrangeira” e passou a 

constituir-se como um recurso comunicativo global, utilizado por falantes de diferentes 

origens linguísticas e culturais. Nesse entendimento, é esperado que o inglês não seja visto 

como pertencente a países hegemônicos nem como variante fixa a ser seguida, mas como uma 

língua cujos usos se legitimam nas práticas sociais de falantes espalhados pelo mundo. 

Outra perspectiva apresentada na BNCC (Brasil, 2018) refere-se à abordagem dos 

multiletramentos, segundo a qual a aprendizagem de LI amplia as possibilidades de interação 

ao “[...] entrelaçar diferentes semioses e linguagens (verbal, visual, corporal, audiovisual), em 

um contínuo processo de significação contextualizado, dialógico e ideológico” (Brasil, 2018, 

p. 242). Nessa perspectiva, o uso da língua é concebido em um contexto híbrido, também 

marcado pelas práticas do mundo digital. 

No contexto da integração das práticas de linguagem que abrangem o letramento 

digital com a exploração de ambientes virtuais, a BNCC (Brasil, 2018, p. 65) implica a 

necessidade de “[...] compreender e utilizar tecnologias digitais de informação e comunicação 

de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais”, sugerindo que 

estas ações se deem pelo uso de diferentes linguagens e mídias ampliando, assim, as 

possibilidades de construção de conhecimentos por meio de projetos culturais e coletivos. Tal 

prática é compreendida no documento  como um saber que “[...] potencializa as possibilidades 
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de participação e circulação – que aproximam e entrelaçam diferentes semioses e linguagens 

(verbal, visual, corporal, audiovisual), em um contínuo processo de significação 

contextualizado, dialógico e ideológico” (Brasil, 2018, p. 242).  

Ainda a esse respeito, o letramento digital se insere entre as seis competências 

específicas voltadas para o ensino de LI no Ensino Fundamental: “Utilizar novas tecnologias, 

com novas linguagens e modos de interação, para pesquisar, selecionar, compartilhar, 

posicionar-se e produzir sentidos em práticas de letramento na LI, de forma ética, crítica e 

responsável” (Brasil, 2018, p. 246).  

Já no Ensino Médio, a LI é concebida no âmbito das práticas de linguagem e suas 

tecnologias, ampliando essa compreensão por meio de práticas que exploram a “[...] presença 

da multiplicidade de usos da LI na cultura digital” (Brasil, 2018, p. 484). Essa perspectiva 

busca ampliar os repertórios dos estudantes em relação à sua vida pessoal e profissional, 

considerando sua inserção em contextos multilíngues e multiculturais do mundo globalizado 

(Brasil, 2018). 

Ao investigar as concepções de língua presentes na BNCC, Torres; Terres (2021) 

observam que o documento parece dialogar com perspectivas contemporâneas que buscam 

deslocar a LI de uma lógica estritamente territorializada, aproximando-a de abordagens como 

a noção de ILF, dos multiletramentos, da interculturalidade e da multimodalidade. Contudo, 

ao examinar os excertos do componente curricular de LI, as autoras destacam a necessidade 

de explicitar de forma mais precisa como a língua é efetivamente concebida no documento. 

Apesar dessa orientação mais ampla, a análise realizada pelos autores indica que a BNCC não 

apresenta uma definição plenamente estabilizada acerca da concepção de língua que deve 

orientar os currículos escolares. Em vez disso, identificam a coexistência de diferentes 

perspectivas, especialmente a presença simultânea de duas concepções de linguagem: a língua 

compreendida como interação verbal e uma concepção associada a perspectivas pós-modernas 

de linguagem.  

No que se refere à abordagem da BNCC (Brasil, 2018, p. 466) voltada ao mundo do 

trabalho, o documento afirma buscar “[...] proporcionar uma cultura favorável ao 

desenvolvimento de atitudes, capacidades e valores que promovam o empreendedorismo.” 

Essa orientação revela um viés marcado pela lógica mercadológica, no qual a aprendizagem 

tende a ser associada a princípios como competitividade, desempenho e meritocracia. A 

inserção dessa perspectiva no currículo tensiona o próprio papel da educação básica e, de 

modo mais específico, do ensino de LI. Diante desse contexto, torna-se necessário 
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compreender como o componente curricular de LI é concebido no documento e de que forma 

essas diretrizes incidem sobre suas finalidades e práticas. 

Em um contexto historicamente marcado por disputas quanto ao seu lugar na escola, a 

LI passa a ser reiteradamente associada à promessa de ascensão social e profissional. Em 

muitos ambientes escolares, sua presença é justificada prioritariamente como instrumento de 

preparação para o mercado de trabalho, deslocando-se de uma perspectiva formativa, 

linguística e cultural para uma concepção instrumental alinhada aos interesses 

mercadológicos. Ferraz (2012) problematiza esse movimento ao afirmar que um dos grandes 

desafios para os educadores consiste em enfrentar a redução da LI à condição de mercadoria, 

compreendida como meio para alcançar sucesso profissional e, consequentemente, melhor 

remuneração. Para aprofundar essa problematização, mobilizo Jordão (2007, p. 20), que 

destaca: “As línguas, especialmente as estrangeiras, adquirem um capital cultural novo, 

transformadas como estão em commodities, em objetos de compra e venda, em elementos de 

ascensão social e econômica”. 

No referido documento, essa visão também se faz presente quando o ensino da LI é 

associado às demandas do mundo do trabalho e à necessidade de participação em contextos 

sociais cada vez mais globalizados. Nessa direção, ao apresentar os fundamentos do ensino e 

da aprendizagem na área de Linguagens, o documento afirma que: 

 

No Ensino Médio, os jovens intensificam o conhecimento sobre seus 
sentimentos, interesses, capacidades intelectuais e expressivas; ampliam e 
aprofundam vínculos sociais e afetivos; e refletem sobre a vida e o trabalho 
que gostariam de ter. Encontram-se diante de questionamentos sobre si 
próprios e seus projetos de vida, vivendo juventudes marcadas por contextos 
socioculturais diversos (Brasil, 2018, p. 481). 

 

Ao ampliar essa discussão para o ensino de LI, a base nacional afirma que, no Ensino 

Médio, a aprendizagem do idioma pode contribuir para “[...] ampliar suas perspectivas em 

relação à sua vida pessoal e profissional” (Brasil, 2018, p. 484). Tal formulação evidencia 

como o documento articula o ensino da LI a expectativas relacionadas às trajetórias 

acadêmicas e profissionais dos estudantes, reforçando uma concepção de aprendizagem 

orientada pela projeção de futuros possíveis no mundo do trabalho. 

Ainda que o documento aponte para a multiplicidade de usos da LI e para sua 

circulação em diferentes contextos sociais, torna-se necessário observar de que maneira essa 

concepção se traduz nas práticas curriculares propostas, especialmente no que se refere às 

orientações concretas para o ensino do idioma na educação básica. Nesse sentido, 

compreender como essas orientações são mobilizadas nos currículos estaduais e em sua 
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materialização na sala de aula constitui um aspecto que será retomado posteriormente ao 

longo desta pesquisa. 

 

3 A expansão da lógica das plataformas: cenário global, nacional e paranaense 

 

Nesta seção, apresento uma síntese de estudos que abordam o processo de 

plataformização do ensino, tanto no cenário nacional quanto internacional. Para isso, realizei 

um levantamento bibliográfico em duas bases digitais: o Education Resources Information 

Center (ERIC), a fim de mapear produções internacionais que discutem os impactos das 

plataformas digitais na educação; e o Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES, com o 

objetivo de identificar pesquisas desenvolvidas por programas de pós-graduação no Brasil 

sobre a mesma temática. A escolha dessas bases se justifica pela relevância acadêmica e pela 

amplitude dos acervos disponíveis, que permitem acessar uma diversidade de materiais ao 

possibilitar visão abrangente e atualizada sobre os debates em torno da plataformização e suas 

implicações nas políticas educacionais, na prática docente e nos processos formativos. 

Será realizada, também, em uma etapa específica de mapeamento voltada ao estudo do 

Programa Inglês Paraná, tema mais delimitado e diretamente relacionado aos objetivos deste 

trabalho. Para isso, será utilizado o Google Acadêmico como ferramenta complementar, dada 

sua potencialidade em localizar artigos, relatórios técnicos e trabalhos de conclusão que 

tratem especificamente da referida plataforma, seus impactos e implicações  sobre o currículo 

e a prática pedagógica, permitindo uma abordagem mais localizada e contextualizada de sua 

utilização no sistema de ensino do Paraná. 

 

3.1 Produção científica internacional: tendências e problematizações 

​  

​ O objetivo da busca no banco de dados ERIC21 foi mapear produções acadêmicas 

internacionais que abordam o processo de plataformização em contextos educacionais. A 

escolha por essa base justifica-se por sua ampla abrangência e credibilidade na área 

educacional, sendo uma biblioteca digital especializada que reúne pesquisas atualizadas sobre 

temas centrais da educação e áreas correlatas. O ERIC oferece acesso a uma variedade de 

documentos, incluindo artigos de periódicos revisados por pares, anais de eventos 

acadêmicos, relatórios técnicos, publicações institucionais, livros, teses e dissertações, o que 

21 Disponível em:https://eric.ed.gov/. 
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possibilita uma análise consistente e multifacetada sobre a presença e os efeitos das 

plataformas digitais nos sistemas educacionais contemporâneos. 

A primeira busca foi realizada a partir do termo "platformization of education"22, sem 

a aplicação de filtros, resultando em três trabalhos: “The platformization of shadow education 

and the rise of polymorphous tutoring” (Zayed, 2025); “Open Education and Platformization: 

Critical Perspectives for a New Social Contract in Education” (Amiel, 2024) e “The 

Platformization of Primary Education in the Netherlands” (Kerssens; Van Dijck, 2021), no 

entanto, apenas este último encontra-se disponível com acesso aberto e gratuito. Em uma 

segunda pesquisa, foi utilizado o termo "platformisation of education"23, também sem filtros, 

o que resultou novamente em três trabalhos: “Paradoxes of freedom: an archaeological 

analysis of educational online platform interfaces” (Grimaldi; Ball, 2021); “Programming the 

platform university: learning analytics and predictive infrastructures in Higher Education” 

(Perrotta, 2021) e “Platformisation of Education: An Analysis of South African Universities' 

Learning Management Systems” (Badaru; Adu, 2022), sendo este último o único acessível ao 

público de forma gratuita. A escolha por empregar ambas as grafias, platformization e 

platformisation, justifica-se pela recorrência das duas formas na literatura acadêmica 

internacional para tratar do processo de plataformização do ensino. Desta forma, destaco a 

seguir a análise dos estudos de Kerssens, Van Dijck  (2021) e Badaru, Adu (2022), artigos de 

livre acesso.  

O artigo intitulado “The Platformization of Primary Education in the Netherlands” 

(Kerssens; Van Dijck, 2021) constitui um estudo de caso que investiga o modo como a 

digitalização da educação primária nos Países Baixos tem ocorrido por meio da integração de 

plataformas digitais, fenômeno que os autores denominam de plataformização. A pesquisa 

busca responder questões centrais sobre como a plataformização funciona como veículo para 

a integração da educação online pública em uma infraestrutura digital global privada e de que 

forma as tecnologias educacionais podem ser regulamentadas em diferentes níveis para 

assegurar o interesse público. A análise evidencia como tecnologias educacionais, 

frequentemente introduzidas sob a promessa de inovação pedagógica, vêm sendo 

incorporadas em ecossistemas digitais de aprendizagem, deslocando progressivamente o 

controle público sobre o ensino para arranjos e interesses corporativos, sobretudo 

impulsionados pelas grandes empresas de tecnologia. 

Diante desse cenário, os autores compreendem que a defesa dos valores públicos da 

educação requer a formulação de políticas regulatórias que reforcem o caráter público da 

23 Disponível em: https://eric.ed.gov/?q=%22platformisation+of+education%22. Acesso em 10  jul. de 2025. 
22 Disponível em: https://eric.ed.gov/?q=%22platformization+of+education%22. Acesso em: 10  jul. de 2025. 

 

https://eric.ed.gov/?q=%22platformisation+of+education%22
https://eric.ed.gov/?q=%22platformization+of+education%22
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educação. Os resultados apontam para a necessidade de compreender as plataformas digitais 

educacionais não apenas como instrumentos técnicos, mas como infraestruturas essenciais à 

esfera pública, cuja configuração demanda mecanismos democráticos de supervisão, 

regulação efetiva e garantia e adoção de padrões orientados pela soberania e pelo interesse 

público. O estudo ressalta, ainda, a relevância de análises comparativas em outros contextos 

europeus, a fim de embasar a formulação de políticas públicas capazes de enfrentar a 

crescente concentração de poder nas mãos de atores corporativos globais, sobretudo frente às 

disputas pela regulação da internet em escala global. 

O trabalho “Platformisation of Education: An Analysis of South African Universities’ 

Learning Management Systems”, dos autores Badaru; Adu (2022), tem como objetivo central 

identificar e analisar a utilidade pedagógica dos sistemas de gestão da aprendizagem - 

Learning Management Systems (LMSs) adotados pelas 26 universidades públicas 

sul-africanas antes e durante o período de lockdown provocado pela pandemia da COVID-19. 

Os pesquisadores  fundamentam o estudo na crescente plataformização do ensino superior, 

processo intensificado pela emergência sanitária global, que exigiu a substituição do ensino 

presencial pelo remoto. Esse conceito, conforme discutido no texto, refere-se à reorganização 

das práticas educacionais mediadas por plataformas digitais, com destaque para o uso 

intensivo de tecnologias educacionais comerciais como os LMSs. A metodologia do estudo 

envolveu uma análise da literatura em bases de dados acadêmicos, assim como uma revisão 

sistemática dos sites institucionais das universidades públicas da África do Sul, configurando 

uma abordagem documental e descritiva. 

Os resultados revelam que os LMSs mais utilizados foram o Blackboard (presente em 

46% das instituições) e o Moodle (em 34%), enquanto outras plataformas, como Sakai, 

Canvas, eFundi e Vula, foram empregadas pelas demais universidades abrangidas na 

pesquisa. O estudo destaca a função central desses sistemas na manutenção das atividades 

pedagógicas, possibilitando interações síncronas e assíncronas, distribuição de conteúdo, 

submissão de trabalhos, avaliações e comunicação institucional. Quanto à utilidade 

pedagógica, entendida no estudo como a capacidade desses sistemas de viabilizar, apoiar e 

estruturar as práticas de ensino e aprendizagem no ambiente digital, a análise aponta que as 

plataformas investigadas foram fundamentais para garantir a continuidade das atividades 

educacionais, funcionando como ambientes virtuais integrados para práticas de ensino e 

aprendizagem no contexto das universidades públicas sul-africanas. Os autores apontaram 

ainda algumas limitações da pesquisa como: obstáculos enfrentados pelas universidades ou 

pelos usuários (docentes e discentes) no uso cotidiano das plataformas; a usabilidade e a 
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adequação das plataformas às necessidades dos usuários e a não inclusão das experiências 

docentes e discentes, reconhecendo-as como oportunidades para pesquisas futuras que 

explorem aspectos qualitativos acerca da plataformização do ensino. O artigo contribui para a 

literatura ao mapear empiricamente a adesão tecnológica no ensino superior sul-africano e 

reforça a importância estratégica dos LMSs na reconfiguração do ensino em contextos de 

crise. 

Considerando a inquietação que mobiliza esta pesquisa no cenário contemporâneo e a 

ainda incipiente produção acadêmica sobre o tema no contexto internacional, retomei a busca 

no ano de 202624, utilizando os mesmos descritores e o mesmo repositório anteriormente 

consultado. Como resultado, foi localizado apenas um novo trabalho, intitulado “Public and 

Private Actors and Educational Policy Implementation Networks during the COVID-19 

Pandemic: The Experience of Minas Gerais/Brazil”. No entanto, embora o estudo contribua 

para a compreensão do fenômeno, sua abordagem se restringe ao contexto nacional, e, 

portanto, não contempla uma análise de caráter internacional 

Diante dessa limitação, e com o objetivo de ampliar o escopo da investigação, optei 

por realizar uma nova busca no repositório Google Acadêmico25, utilizando o termo 

“platformization of education”, o que resultou em 420 trabalhos. O volume expressivo de 

estudos encontrados evidencia a abrangência do fenômeno em escala global, mas também 

tornou necessário o estabelecimento de um processo de refinamento. Assim, a fim de garantir 

a centralidade e a pertinência dos estudos analisados em relação aos objetivos desta pesquisa, 

procedi à seleção dos resultados a partir de critérios específicos, os quais serão apresentados 

na sequência. 

Dessa forma, procedi à busca a partir dos termos “EdTech platforms”, “platformization 

of education” e “public schools”, combinados entre si no repositório Google Acadêmico, com 

o objetivo de articular o fenômeno da plataformização às suas materializações no contexto da 

educação pública, no que tange à inserção de plataformas educacionais, resultando em oito 

trabalhos.26 Dentre eles, um corresponde ao artigo “The Platformization of Primary Education 

in the Netherlands” (Kerssens; Van Dijck, 2021), já apresentado e analisado anteriormente, 

motivo pelo qual não será retomado nesta etapa.  

26 Disponível em: 
https://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&as_sdt=0%2C5&q=%22Edtech+platforms%22+%22platformiz
ation+of+education%22+%22public+schools%22&btnG=. Acesso em: 28 mar 2026. 

25 Pesquisa realizada em 28 de março de 2026 no Google Scholar, a partir do descritor “platformization of 
education”, mais recorrente na literatura. Disponível em: 
https://scholar.google.com.br/scholar?q=%22platformization+of+education%22&hl=pt-BR&as_sdt=0%2C5&as
_ylo=&as_yhi=. 

24 Pesquisa realizada em 28 de março de 2026 no repositório ERIC, a partir dos descritores “platformization of 
education” e “platformisation of education”. Disponível em:https://eric.ed.gov/?q=. 

 

https://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&as_sdt=0%2C5&q=%22Edtech+platforms%22+%22platformization+of+education%22+%22public+schools%22&btnG=
https://scholar.google.com.br/scholar?hl=pt-BR&as_sdt=0%2C5&q=%22Edtech+platforms%22+%22platformization+of+education%22+%22public+schools%22&btnG=
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Além disso, outros estudos identificados - “Mediating educational technologies: 

Edtech brokering between schools, academia, governance, and industry” (Ortegón; 

Decuypere; Williamson, 2024), “Taming edtech: why children stand to lose in an unregulated 

digitised classroom” (Hillman, 2024), “Educational technology (EdTech) in Australian 

schools: a case for better practice” (Bunn, 2025), “Education’s 21st-century transformation 

into digital ubiquity: a phenomenological study of the perceived relationships between 

teacher autonomy, technology use, workload, and demoralization” (Esquivel, 2024) e 

“Governance principles and regulatory needs for a national digital education platform” 

(Gleiß et al., 2023) - não puderam ser incluídos na análise em função da restrição de acesso 

aos seus conteúdos completos ou da disponibilização apenas de versões parciais, o que 

inviabilizou a leitura integral das obras. Dessa forma, considerando os critérios estabelecidos 

e a disponibilidade dos textos, procedo, na sequência, à descrição dos três trabalhos 

selecionados. 

O estudo de Ortegón (2025), intitulado “The rise to power of edtech brokers: 

exploring the emergence of new intermediaries in digital education policy and practice”, 

analisa a emergência dos chamados edtech brokers como atores intermediários estratégicos no 

campo da educação digital. O autor os define como organizações que atuam na mediação 

entre escolas, empresas de tecnologia educacional, governos e centros de pesquisa, 

desempenhando um papel central na orientação da adoção, implementação e uso pedagógico 

de tecnologias digitais. A partir de uma abordagem qualitativa, baseada em estudos de caso de 

organizações europeias, o estudo evidencia que esses agentes não apenas conectam diferentes 

esferas, mas também produzem e circulam conhecimentos, discursos e evidências sobre o uso 

de tecnologias na educação, contribuindo para a definição do que passa a ser reconhecido 

como inovação ou como prática eficaz. 

No artigo “Reconceptualizing ICTD: Prioritizing Place-Based Learning Experiences, 

Socio-Economic Realities, and Individual Aspirations of Young Students in India”, 

Pathak-Shelat; Bhatia (2024) propõem uma reconceptualização das abordagens de ICTD 

(Tecnologias da Informação e Comunicação para o Desenvolvimento), tomando como foco o 

contexto educacional de jovens estudantes na Índia. A pesquisa, de natureza qualitativa, 

investiga como esses sujeitos se relacionam com as tecnologias digitais em seus processos de 

aprendizagem, considerando suas experiências cotidianas, aspirações pessoais e condições de 

vida. A partir de dados empíricos, as autoras buscam compreender de que maneira as práticas 

mediadas por tecnologias são apropriadas em contextos específicos, deslocando o olhar de 

modelos generalizantes para perspectivas mais situadas. 

 



58 
Os resultados do estudo evidenciam que o uso e os significados atribuídos às 

tecnologias digitais não são homogêneos, mas atravessados por fatores como contexto 

sociocultural, desigualdades econômicas e trajetórias individuais. Nesse sentido, o trabalho 

destaca a importância de considerar dimensões locais e as vozes dos próprios estudantes na 

elaboração de propostas educacionais mediadas por tecnologias, enfatizando que suas 

experiências e expectativas influenciam diretamente a forma como interagem com esses 

recursos. Dessa forma, o estudo contribui ao evidenciar a centralidade do contexto e das 

condições concretas de vida na compreensão das práticas educacionais digitais. 

Nesse sentido, a análise desenvolvida por Ortegón (2025) destaca que a atuação desses 

intermediários implica efeitos que ultrapassam a dimensão técnica, uma vez que eles 

participam ativamente da construção de agendas educacionais, da formação de professores e 

da implementação de políticas de digitalização. Ao articular interesses públicos e privados, 

esses atores contribuem para a difusão de determinadas concepções de ensino e de tecnologia, 

frequentemente alinhadas à expansão de soluções digitais como resposta a demandas 

educacionais. Assim, o estudo evidencia que a crescente presença dos brokers reconfigura as 

relações entre Estado, mercado e escola, tornando mais difusas as fronteiras entre essas 

esferas e reforçando a necessidade de compreender criticamente os processos que orientam a 

incorporação de tecnologias nos sistemas educacionais. 

De modo geral, embora desenvolvidos em contextos distintos e a partir de diferentes 

recortes empíricos, os estudos analisados apresentam pontos de convergência que permitem 

compreender a plataformização da educação como um fenômeno que ultrapassa a dimensão 

técnica. No estudo de Kerssens, Van Dijck (2021), observa-se a inserção de plataformas 

digitais na educação básica como parte de infraestruturas globais, enquanto Badaru, Adu 

(2022) evidenciam o papel central dos sistemas de gestão da aprendizagem na reorganização 

das práticas pedagógicas no ensino superior. De forma complementar, Ortegón (2025) destaca 

a atuação de intermediários na mediação entre diferentes atores, evidenciando a complexidade 

das relações que atravessam a adoção de tecnologias educacionais. Já Pathak-Shelat, Bhatia 

(2024) chamam atenção para a importância dos contextos locais e das experiências dos 

sujeitos na forma como essas tecnologias são apropriadas. 

Em conjunto, esses estudos convergem ao indicar que a presença de tecnologias 

digitais na educação está associada a transformações mais amplas nas formas de organização 

do ensino, nas práticas pedagógicas e nas relações entre os diferentes agentes envolvidos. 

Além disso, evidenciam que tais processos não ocorrem de maneira homogênea, sendo 

atravessados por condicionantes sociais, econômicos e culturais. Dessa forma, ainda que 
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partam de perspectivas distintas, os trabalhos analisados contribuem para compreender a 

plataformização da educação como um fenômeno multifacetado, cuja análise exige considerar 

tanto as dimensões estruturais quanto as experiências situadas que o constituem. 

Diante do percurso evidenciado, compreendo que o número reduzido de estudos 

apresentados não evidencia uma ausência do tema na literatura internacional, mas está 

relacionado, sobretudo, a fatores como as restrições de acesso aos textos completos, 

especialmente em periódicos pagos, bem como à disponibilização parcial de algumas 

produções em formato de preview, o que limita sua inclusão em análises mais aprofundadas. 

Ainda assim, mesmo considerando tanto os estudos de acesso aberto quanto aqueles não 

acessíveis integralmente, observa-se a presença de pesquisas desenvolvidas em diferentes 

contextos geográficos, como a Europa (Países Baixos e Alemanha), a África (África do Sul), 

a Ásia (Índia) e a Oceania (Austrália). Essa diversidade de contextos evidencia que a 

plataformização da educação se configura como um fenômeno de abrangência global, que 

atravessa distintos sistemas educacionais e se materializa de formas variadas, reafirmando sua 

relevância no cenário contemporâneo e a necessidade de sua problematização no campo 

educacional. 

 

 3.2 O Brasil sob as plataformas: mapeamento de pesquisas no cenário nacional 

 

Para realizar o levantamento bibliográfico sobre o tema da plataformização do ensino 

no cenário nacional, optei pela busca no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES como 

principal fonte de pesquisa. Justifico a escolha por se tratar de um banco de dissertações e 

teses defendidas em programas de pós-graduação avaliados pela própria CAPES, o que 

assegura rigor metodológico e relevância acadêmica dos trabalhos. Além disso, a opção por 

esse repositório também se deu como estratégia de delimitação e aprofundamento da análise, 

buscando pesquisas mais robustas e consistentes sobre o fenômeno da plataformização em sua 

dimensão pedagógica, assim como temas correlatos, como formas de controle, reorganização 

da prática docente, gestão e mediação do conhecimento via plataformas digitais. Outras 

plataformas acadêmicas amplamente utilizadas, como o Google Acadêmico, embora 

relevantes, apresentaram um número muito elevado de resultados sobre o tema abordado, 

muitos dos quais apresentavam escopo amplo ou que não atendiam às necessidades da 

pesquisa, o que dificultaria a triagem e comprometeria a profundidade da análise no tempo 

disponível para esta etapa da pesquisa.27 

27 No desenvolvimento dessa pesquisa, será realizada uma etapa específica de mapeamento voltada ao estudo da 
Plataforma Inglês Paraná, tema mais delimitado e diretamente relacionado aos objetivos deste trabalho. Para 
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Para a realização da pesquisa no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES28, utilizei 

o seguinte termo, entre aspas: “plataformização do ensino”, sem aplicar filtros adicionais. A 

partir dessa busca, obtive um total de nove resultados, cujos títulos e resumos foram lidos 

atentamente com o intuito de identificar produções alinhadas ao escopo desta investigação. 

Dos nove trabalhos, seis foram selecionados para a análise, enquanto três não foram 

incorporados ao mapeamento por apresentarem distanciamento temático ou por não tratarem 

da plataformização do ensino como eixo central ou categoria teórica principal. Entre os 

trabalhos não incluídos, destaco Bettarello (2022), cuja pesquisa se volta à experiência de 

docentes do curso de Arquitetura e Urbanismo, em instituições de ensino superior privadas do 

estado de São Paulo, durante o período da pandemia da Covid-19, sem abordar a 

plataformização como foco analítico. Bernartt (2023), por sua vez, investiga as representações 

identitárias de professores que atuam em escolas do campo na região sudoeste do Paraná, 

tendo o tema da plataformização apenas como elemento contextual, sem mobilizar categorias 

teóricas relacionadas. Já a dissertação de Pires (2023), embora mencione o uso de plataformas 

digitais durante a pandemia, concentra-se na implementação do Ensino Médio em Tempo 

Integral e nas reformas educacionais do período pandêmico, sem aprofundar a discussão 

teórica ou analítica sobre a referida temática  como categoria central. Dessa forma, passo 

agora para a apresentação dos trabalhos selecionados para compor o mapeamento das 

pesquisas sobre a plataformização do ensino no cenário nacional. A dissertação “Educação e 

Capitalismo De Plataforma: Digitalização e Conectividade Rizomática no Ensino – A 

Virtualidade em Tela” (Balieiro, 2022) tem como objetivo compreender o fenômeno da 

plataformização da educação básica brasileira e suas implicações pelo viés do capitalismo de 

plataforma em um contexto de neoliberalismo digital. A pesquisa evidencia que essas 

plataformas operam sob uma lógica empresarial e de mercado, alinhando-se a políticas 

públicas que favorecem a terceirização e a privatização de serviços educacionais. Além disso, 

padronizam processos e conteúdos, coletam e monetizam dados educacionais e influenciam 

diretamente a organização curricular e a gestão escolar.  

Para contextualizar esse cenário, Balieiro apresenta um panorama histórico do 

neoliberalismo no Brasil e articula conceitos como capitalismo de plataforma, dataficação e 

governamentalidade algorítmica, evidenciando como a inserção dessas tecnologias está 

associada à lógica do mercado que molda as políticas e práticas educacionais. A análise 

28 Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/. Acesso em: 04 de ago. de 2025. 

isso, será utilizado o Google Acadêmico como ferramenta complementar, dada sua potencialidade em localizar 
artigos, relatórios técnicos e trabalhos de conclusão que tratem especificamente da plataformização do ensino, 
seus impactos e implicações sobre o currículo e na prática pedagógica, permitindo uma abordagem mais 
localizada e contextualizada da utilização da referida plataforma no sistema de ensino do Paraná. 

 

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/
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concentra-se na atuação das plataformas: Canvas, Aprendendo Sempre, AprendiZAP, 

YouTube Edu e Resolve Sim, voltadas à gestão educacional e ao ensino-aprendizagem, que, 

segundo o pesquisador, fortalecem e ampliam uma nova configuração do capitalismo. Ao 

examinar seus discursos, modelos de negócio e estratégias de inserção tanto no setor privado 

quanto em redes públicas, a pesquisa evidencia que tais plataformas ampliam o controle sobre 

o currículo, a avaliação e a formação docente, além de oferecerem pacotes tecnológicos 

prontos que reduzem a mediação pedagógica dos professores. Nas considerações finais, 

Balieiro reforça que a plataformização, mais do que a simples adoção de recursos 

tecnológicos, representa a consolidação de um modelo de gestão e de organização pedagógica 

subordinado a interesses mercadológicos, promovendo reconfigurações profundas no papel do 

Estado, no trabalho docente e na concepção de ensino. 

Destaco também a dissertação de Ismerim (2024),  “Plataformização do ensino de 

inglês: análise de práticas de professores na rede social Instagram” que investigou a 

plataformização do ensino de inglês por meio da análise de práticas de professores de LI 

nessa mesma rede social. Fundamentado em discussões sobre neoliberalismo e 

mercantilização do ensino, o estudo mostra que, embora o Instagram não seja uma plataforma 

educacional, ele opera sob os mesmos princípios da plataformização, como a dependência de 

infraestruturas digitais, a monetização da atenção e o uso de dados para moldar interações. 

Ismerim também problematiza concepções tradicionais da LI, como a ideia de um “inglês 

correto” e descontextualizado, apontando que tais visões reforçam perspectivas hegemônicas 

e excludentes.  

Ismerim evidencia que, no contexto neoliberal, o ensino de inglês nas redes sociais se 

alinha a uma lógica de empreendedorismo docente, transformando professores em vendedores 

e aprendizes em consumidores. Essa dinâmica, associada aos discursos de modernização 

escolar, vincula a adoção de plataformas à ideia de inovação, mas esvazia debates sobre 

autonomia pedagógica e o papel social da escola. Nas considerações finais, o pesquisador 

observa que as práticas docentes no Instagram reproduzem elementos típicos da 

plataformização, como a fragmentação e padronização dos conteúdos em vídeos curtos e de 

rápida circulação. Assim, conclui que, embora o ambiente digital amplie o alcance e as 

formas de interação, tende a submeter o ensino às lógicas do mercado e dos algoritmos, 

reforçando a integração da educação à economia da atenção.  

Na sequência das produções revisadas, incluo a dissertação de Silva (2024), “Entre 

currículos e plataformas educacionais: a precarização do trabalho dos professores de 

Sociologia no Paraná”, que teve como objetivo analisar de que modo a implementação da 
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BNCC (Brasil, 2018) e do NEM (Novo Ensino Médio), associados ao uso de plataformas 

educacionais, intensificou a precarização do trabalho docente no Paraná e impactou o 

currículo.  Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa aplicada e exploratória, de método 

misto (qualitativo e quantitativo), com levantamento documental e bibliográfico, além da 

aplicação de questionários e entrevistas. Quanto à plataformização, a pesquisa evidencia 

como o Livro registro de classe online (LRCO) passou a vincular slides e exercícios 

padronizados, encadeados também a outros instrumentos de avaliação externa, como o 

Quizizz e a Prova Paraná. Esse encadeamento, segundo Silva, impacta diretamente a 

autonomia docente e alinha conteúdos, avaliações e métricas sob monitoramento constante, 

inclusive por meio de “embaixadores” e da plataforma de vigilância BI, inviabilizando a 

seleção autônoma de conteúdos por parte do professor. Silva descreve ainda práticas que 

intensificam a precarização do trabalho docente, como a observação de sala de aula por 

“embaixadores” para fiscalizar a aplicação dos conteúdos previstos, a cobrança de resultados 

em avaliações externas e o uso de um ecossistema de aplicativos/plataformas da SEED/PR, 

articulado à formação “Formadores em Ação”, o que instrumentaliza a prática docente e 

reforça a cobrança por adesão. 

Ao abordar a trajetória da Sociologia nos currículos da educação básica no Brasil e no 

Paraná, Silva revela um padrão de mudanças curriculares que cria condições para a adoção e 

expansão de plataformas educacionais. A redução da autonomia docente, a padronização de 

conteúdos e a centralização da produção de materiais observadas na Sociologia configuram 

um ambiente propício para a integração de sequências didáticas (planos de aula via LRCO), 

atividades e avaliações em ambientes digitais. 

A pesquisa de  Camargo (2024), “Reforma do Ensino Médio no Estado do Paraná: as 

parcerias sob a lógica do capital” investiga a implementação da Reforma do Ensino Médio no 

Paraná a partir das relações estabelecidas entre o poder público e instituições privadas. De 

caráter qualitativo, bibliográfico e documental, o estudo  examina legislações e normativas 

produzidas pela SEED/PR e seus parceiros, evidenciando como tais parcerias passam a 

assumir funções antes atribuídas ao Estado e moldam o currículo escolar sob a lógica 

empresarial. A autora realiza, ainda, um levantamento histórico da educação brasileira e do 

Ensino Médio, demonstrando que as reformas educacionais fazem parte de um processo 

contínuo de aproximação entre políticas públicas e interesses do capital. 

Entre as evidências apresentadas, Camargo destaca que o Estado paranaense tem 

recorrido a diferentes estratégias que favorecem a entrada de instituições privadas na escola 

pública, com destaque para a plataformização do ensino. Essa dinâmica se expressa na adoção 
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de ferramentas como Quizizz, Educatron, RCO+AULAS, Redação Paraná, BI e Inglês Paraná, 

que passam a organizar e padronizar o trabalho pedagógico. Nas considerações finais, a autora 

conclui que essas parcerias consolidam um modelo educacional subordinado ao mercado, no 

qual a autonomia docente e a capacidade do Estado de formular políticas públicas são 

progressivamente enfraquecidas, tornando a plataformização um dos eixos estruturantes da 

atual reforma. 

Também compõe este mapeamento a tese de doutorado de Portinho-Nauiack (2023), 

“De volta para tempos modernos: a incompatibilidade programática entre competência digital 

e plataformização do ensino”, a qual  investigou a competência digital de professores de 

Inglês da rede estadual de Curitiba e Região Metropolitana, analisando a relação entre as 

orientações oficiais para o desenvolvimento dessa competência, o contexto tecnológico das 

escolas e os impactos do trabalho remoto durante a pandemia. De abordagem qualitativa, a 

autora aplicou questionários e entrevistas com gestores da SEED/PR, buscando compreender 

percepções sobre a inserção das tecnologias digitais na escola. A análise evidenciou 

desigualdades de acesso, condições materiais precárias e ausência de formação continuada, 

fatores que limitam o desenvolvimento da competência digital docente. Um ponto marcante 

da pesquisa foi a participação da autora no seminário “Plataformização da Educação: um 

debate necessário”, promovido pela APP-Sindicato, no qual foram discutidas questões sobre o 

controle das plataformas, a imposição de metas e a desvalorização da experiência docente. 

Os resultados apontam que as plataformas e ferramentas digitais impostas pela 

SEED/PR restringem a autonomia pedagógica, transformando o professor em executor de 

conteúdos predefinidos. Ao discutir a plataforma Inglês Paraná, a autora evidencia a 

contradição entre a praticidade de materiais prontos e a perda de autonomia docente, 

destacando que soluções padronizadas reduzem o espaço de criação e contextualização do 

ensino. Nas considerações finais, Portinho-Nauiack adverte que a substituição de políticas 

públicas por interesses privados consolida um modelo educacional orientado pela lógica de 

mercado e pela dependência tecnológica, o que esvazia a atividade docente e fragiliza a escola 

pública. Essa tendência, segundo a autora, anuncia o risco de uma educação mediada por 

plataformas e tutores, na qual o lucro e o controle de dados se sobrepõem aos princípios 

pedagógicos e à formação crítica.  

Entre as pesquisas identificadas no levantamento, finalizo com a dissertação de Koch 

(2023), intitulada “A Educação e a Barbárie dos Dados: Reflexões Teórico-Críticas sobre a 

Plataformização do Ensino no Brasil”, a qual analisa criticamente a expansão da 

plataformização no campo educacional brasileiro. Fundamentado na Teoria Crítica da 
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Sociedade, o autor argumenta que a incorporação massiva de plataformas digitais no ensino 

não representa apenas um avanço tecnológico, mas a reconfiguração da educação sob a lógica 

do mercado de dados. As plataformas, controladas por grandes corporações, operam como 

instrumentos de coleta e processamento de informações, transformando professores e 

estudantes em fontes permanentes de extração de dados. Esse processo, intensificado durante 

a pandemia de Covid-19, ampliou o poder das big techs sobre os sistemas educacionais e 

reforçou a dependência tecnológica das redes públicas, por meio da mensuração e 

ranqueamento. 

Koch (2023) observa que a dataficação potencializa esse cenário ao permitir que os 

dados coletados pelas plataformas substituem ou complementam indicadores tradicionais de 

qualidade, como o Ideb, o Pisa e o Enem, intensificando a vigilância e o controle sobre 

escolas, professores e alunos. Em suas considerações finais, o pesquisador  alerta para os 

riscos de consolidação de um modelo educacional orientado por algoritmos e interesses 

privados, que compromete a autonomia docente, limita a formação crítica e emancipada dos 

estudantes e subordina a escola pública à lógica mercadológica e de exploração de dados. 

No cenário nacional, os estudos mapeados indicam que a plataformização da educação 

configura-se como um processo estrutural, articulado às reformas educacionais recentes, à 

expansão de parcerias público-privadas e à incorporação de lógicas mercadológicas na 

educação pública. Pesquisas como as de Balieiro (2022) e Koch (2023) evidenciam que as 

plataformas digitais operam como infraestruturas centrais de reorganização do ensino, 

promovendo dataficação, controle e vigilância sobre práticas pedagógicas. Em diálogo, 

estudos como os de Silva (2024) e Camargo (2024) demonstram que a implementação de 

políticas curriculares, como a BNCC (Brasil, 2018) e o NEM, cria condições favoráveis à 

expansão das plataformas, intensificando a padronização curricular e a redução da autonomia 

docente. Já investigações voltadas ao trabalho docente, como a de Portinho-Nauiack (2023), 

revelam que a imposição de plataformas em contextos desiguais de acesso e formação tende a 

esvaziar a mediação pedagógica e a transformar o professor em executor de conteúdos 

previamente definidos. Por fim, Ismerim (2024) amplia o debate ao mostrar que os princípios 

da plataformização extrapolam os ambientes institucionais, alcançando também práticas de 

ensino em redes sociais, orientadas pela lógica algorítmica e pela economia da atenção.  

Os estudos mapeados contribuem para esta pesquisa ao evidenciarem a 

plataformização como um fenômeno estrutural, que se articula a amplas transformações no 

cenário educacional contemporâneo. Nesse sentido, essas investigações oferecem um 

referencial teórico e analítico indispensável para compreender como as plataformas se 
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inserem na educação pública como dispositivos que reorganizam modos de ensinar, aprender 

e gerir os processos educativos. A partir desse mapeamento, torna-se possível compreender  

esse conceito como um fenômeno amplo, que atravessa diferentes contextos, níveis de ensino 

e configurações sociopolíticas, abrindo caminho para um novo mapeamento, mais específico, 

voltado à análise da plataforma Inglês Paraná, que será apresentado posteriormente nesta 

pesquisa. 

 

3.3 O que já se investigou sobre o Programa Inglês Paraná: achados, limites e 

perspectivas para a pesquisa 

 

Ao desenvolver esta pesquisa, reconheço a relevância de realizar um levantamento 

bibliográfico consistente, capaz de situar o estudo no contexto das discussões acadêmicas e 

políticas que cercam a temática investigada e de promover o diálogo crítico com produções 

anteriores sobre o assunto. Deste modo, esta seção tem como propósito mapear estudos que 

abordam o Programa Inglês Paraná, por meio da implementação da plataforma Inglês Paraná 

(High). A análise busca identificar produções acadêmicas que discutam sua implementação, 

seus impactos pedagógicos, a percepção de alunos e professores ou outras 

implicações/questões provenientes da implementação do programa. Por meio de uma revisão 

sistemática da literatura em bancos de dados, especificamente no acervo científico do 

Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES e no Google Acadêmico, a partir do termo 

“Inglês Paraná” pretendo compreender de que maneira a plataforma tem sido investigada no 

contexto educacional do estado, e dessa forma identificar lacunas a serem exploradas a fim de 

contribuir para o ineditismo e relevância dessa pesquisa. A escolha por esse termo justifica-se 

pela necessidade de mapear trabalhos que abordem não apenas a plataforma em si, mas 

também o Programa Inglês Paraná de forma integrada. O objetivo foi identificar pesquisas 

que, além de descreverem a ferramenta digital, apresentassem resultados e reflexões sobre os 

impactos pedagógicos, políticos e institucionais do programa como um todo. Optei por excluir 

da análise os trabalhos que não contemplam uma investigação sobre o programa ou da 

plataforma no âmbito educacional. Desta forma, também não foram considerados trabalhos 

que apenas mencionaram a plataforma como recurso didático contextual, sem abordá-la como 

objeto teórico ou categoria analítica. O recorte temporal foi de 2022 até a presente data29.  

A busca no Catálogo de Teses e Dissertações da CAPES30, a partir do termo: “Inglês 

Paraná”, sem refinamento e entre aspas, a fim de localizar trabalhos que utilizem exatamente 

30 Disponível em: https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/. Acesso em: 30 de maio de 2025. 
29 30 de maio de 2025.  
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essa expressão, a pesquisa resultou em dois trabalhos, intitulados: “Plataforma "Inglês 

Paraná": Representações, Discursos e Ideologias” (De Deus, 2024) e “Uma Análise 

Quali-Quantitativa das Atividades de Leitura em Plataforma Digital de Inglês como Recurso 

Didático” (Silva, 2023).  

De Deus (2024) investiga os discursos e ideologias do Estado, bem como as 

representações e percepções de professores em formação inicial e continuada, especialmente 

participantes do programa PIBID, a partir da implementação da plataforma Inglês Paraná. 

Para embasar sua análise, de caráter qualitativo-interpretativista, o autor utiliza dados de 

notícias, grupos focais, questionários e diários de observação de aula para compreender o 

antagonismo entre as visões oficiais e as experiências docentes. A dissertação fundamenta-se 

em uma base teórica que articula conceitos da Análise do Discurso Crítica, dos estudos sobre 

ideologia e das tecnologias digitais na educação. Para apresentar a organização da plataforma, 

o pesquisador apresenta uma lição da plataforma inserida na unidade “Comunicando no 

trabalho” (Inglês Geral, nível básico). Com base em um print da referida unidade, o autor 

sistematiza a organização das unidades, layout da plataforma e uma breve descrição do 

formato dos exercícios.  

A análise de De Deus (2024) revela divergências entre o discurso governamental, que 

enaltece a modernização e eficiência da plataforma, e a visão crítica dos professores, que 

apontam falhas técnicas, descontextualização pedagógica, desmotivação dos alunos e perda de 

autonomia docente. O estudo conclui que a plataforma reflete uma lógica mercadológica e 

ideologias neoliberais, tratando a educação como produto e o professor como executor de 

tarefas, levantando preocupações sobre a real efetividade e os impactos formativos dessa 

abordagem na educação pública. 

A dissertação de Silva (2023), “Uma Análise Quali-Quantitativa das Atividades de 

Leitura em Plataforma Digital de Inglês como Recurso Didático”, busca entender como as 

atividades de leitura oferecidas pela Plataforma de Inglês Paraná contribuem, ou não, para o 

desenvolvimento da habilidade leitora dos alunos da rede pública. A partir de uma análise que 

combina dados quantitativos e qualitativos, o autor investiga se essas atividades estão 

realmente alinhadas às teorias cognitivistas de leitura, às diretrizes da BNCC (Brasil, 2018) e 

à proposta de uma leitura mais crítica e multimodal. Nesta pesquisa, o levantamento 

quantitativo teve como objetivo analisar e categorizar atividades de leitura na Plataforma 

Inglês Paraná – EF. Foram selecionadas vinte atividades dos níveis Iniciante 2, iniciante 3, 

Básico 4, Básico 5 do curso Inglês Geral, com foco “[...] apenas às lições que possuem uma 

estrutura cujo tópico demonstra de maneira clara que as atividades desenvolvidas abordam 
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especificamente a habilidade leitora.” (Silva, 2023, p. 52). Já na análise qualitativa, o autor 

examina  as atividades com base nas teorias apresentadas. 

A pesquisa concluiu que as atividades de leitura da Plataforma Inglês Paraná  

apresentam limitações significativas para o desenvolvimento da competência leitora em LI. 

Grande parte das tarefas é centrada na memorização de vocabulário e estruturas gramaticais, 

com foco em respostas literais e pouca exigência de reflexão ou interpretação mais profunda. 

Isso vai na contramão de práticas reflexivas de leitura. Os resultados de Silva (2023) também 

indicam um desalinhamento entre as atividades propostas e as diretrizes da BNCC (Brasil, 

2018), especialmente no que se refere à formação de leitores críticos e autônomos em LI.  

Em sequência a esse levantamento, realizei uma consulta no Google Acadêmico31 por 

meio das palavras-chave: “Inglês Paraná”, com recorte temporal de 202232 a 2025, o que 

resultou em 74 trabalhos distribuídos em oito páginas de resultados. As pesquisas De Deus 

(2024) e Silva (2023) aparecem em duplicidade, tanto na busca do Catálogo de Teses e 

Dissertações quanto nesta. Após uma análise criteriosa dos títulos e resumos, complementada 

pela verificação da ocorrência do termo “Inglês Paraná” no corpo dos textos, com a utilização 

da ferramenta de pesquisa dos documentos, selecionei os estudos que abordavam diretamente 

a plataforma em questão. Após esta análise, 67 trabalhos foram excluídos. Essa exclusão 

justifica-se pelo fato de que tais estudos ou se distanciavam do escopo do ensino e 

aprendizagem de línguas, ou mencionavam a plataforma apenas indiretamente, sem 

constituí-la como objeto central de investigação. Ainda que alguns trabalhos tratem da 

plataformização do ensino, os mesmos não apresentaram discussões ou análises específicas 

sobre a Plataforma Inglês Paraná, tema central desta seção.33 Desta forma, apresento a síntese 

de somente cinco trabalhos.  

O artigo de Santana, Santana, Figueiredo (2022), “Uma ferramenta que veio inovar o 

ensino da LI na rede pública: Análise crítica do discurso da notícia de lançamento da 

plataforma Inglês Paraná”, analisa como a plataforma Inglês Paraná é representada na mídia 

oficial do Estado. Por meio da Análise Crítica do Discurso, os autores investigam como o 

Estado, a tecnologia, a LI, os estudantes e os professores são retratados em uma notícia 

institucional sobre o lançamento da plataforma. A análise revela que a tecnologia é 

apresentada como uma solução transformadora para a educação pública, enquanto o Estado se 

33 Considerando a pertinência da temática da plataformização para a compreensão dos estudos sobre a plataforma 
Inglês Paraná High, um levantamento bibliográfico sobre o tema foi realizado na seção 3.2 desta pesquisa. 

32 A opção por utilizar 2022 como marco inicial da busca justifica-se pelo fato de a plataforma ter sido 
implementada em 2021, o que permite contemplar produções acadêmicas publicadas após o início de sua 
aplicação no contexto educacional. 

31 Disponível em: https://scholar.google.com.br/schhp?hl=pt-BR&as_sdt=0,5. Acesso em: 30 mai. de 2025. 
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posiciona como protagonista. Os alunos aparecem como beneficiários passivos e autônomos, 

enquanto os professores são retratados de forma secundária, muitas vezes desqualificados e 

reduzidos a meros aplicadores da plataforma. O estudo conclui que o discurso oficial reforça 

ideologias neoliberais e mercadológicas, apagando a mediação docente e promovendo uma 

visão técnica instrumentalizada da educação. 

O trabalho de conclusão de curso “O olhar do professor de língua inglesa sobre a 

Plataforma Inglês Paraná”, de Almeida (2024), explora como docentes da rede pública 

estadual do município de Pato Branco, no Paraná, percebem o uso da plataforma Inglês 

Paraná nas aulas do Ensino Fundamental, anos finais. A pesquisa, com abordagem qualitativa 

e interpretativista, utiliza questionários aplicados a seis professores e destaca tanto os 

benefícios quanto os desafios enfrentados no uso da ferramenta. A autora observa que, 

embora a plataforma represente um avanço no uso das TDIC na educação, muitos professores 

questionam sua adequação à realidade escolar, especialmente quanto à infraestrutura, à 

contextualização do conteúdo e à autonomia docente. Os dados evidenciam que a maioria dos 

professores valoriza o uso de tecnologias no ensino, mas aponta limitações práticas da 

plataforma: problemas técnicos, falta de fones de ouvido, desinteresse dos alunos, e 

desconexão entre as atividades propostas e os conteúdos em sala. Além disso, questiona-se se 

a plataforma realmente cumpre os eixos da BNCC (Brasil, 2018) e se respeita a abordagem do 

ILF. A conclusão indica que, embora a plataforma represente um avanço tecnológico, ela 

precisa ser aprimorada e tratada como uma ferramenta complementar, e não obrigatória, 

respeitando o contexto e a autonomia dos professores. 

“O  Ensino da Oralidade em Língua Inglesa por meio da Plataforma Inglês Paraná”, de 

Marcante; Pereira (2023) , analisa como a oralidade é abordada nas atividades do 6º ano da 

plataforma Inglês Paraná, a partir de três  unidades propostas para esta série. A partir de uma 

perspectiva qualitativa e interpretativista, as autoras exploram a relação entre o conteúdo da 

plataforma, os documentos oficiais da educação e as teorias contemporâneas de ensino de 

línguas, especialmente no que se refere ao desenvolvimento da oralidade e ao uso de 

tecnologias educacionais. O estudo destaca avanços, como o uso de metodologias ativas e o 

estímulo à autonomia dos estudantes, mas também aponta limitações relevantes. Entre os 

problemas estão a superficialidade e a repetição dos conteúdos, dificuldades de acesso à 

plataforma por parte de alguns alunos, e a descontextualização em relação à realidade das 

escolas. As autoras enfatizam que, embora a plataforma seja um recurso útil, seu potencial só 

se concretiza quando aliado a uma prática docente crítica, contextualizada e que valorize o 

papel do professor como mediador do conhecimento. 
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O TCC de Silva (2023), intitulado “O ensino da língua inglesa através da Plataforma 

Inglês Paraná”, investiga a contribuição da Plataforma Inglês Paraná para a formação de 

alunos bilíngues nas escolas públicas do Paraná, tendo como objetivo compreender se as 

atividades da plataforma promovem o bilinguismo de forma eficaz. A partir da análise de uma 

unidade da plataforma e da aplicação de um questionário com 24 estudantes do 1º ano do 

Ensino Médio, a autora avalia as atividades de vocabulário, produção oral e escrita e 

gramática à luz dos critérios do bilinguismo. Os resultados apresentados indicam que, embora 

a proposta da plataforma seja válida, ela enfrenta sérias limitações em sua aplicação prática. 

Segundo a autora, faltam contextualização dos conteúdos, interação social e feedback 

significativo, o que compromete o aprendizado ativo e significativo da LI. A pesquisa ainda 

revela que muitos alunos memorizam sem compreender, têm dificuldade de aplicar o que 

aprendem em situações reais e demonstram baixa participação na produção oral. Assim, o 

estudo sugere a necessidade urgente de melhorias metodológicas e pedagógicas para que a 

plataforma possa de fato cumprir seu papel na promoção de uma educação bilíngue de 

qualidade. 

O trabalho de conclusão de curso “Compreensão Oral e o Inglês como Língua Franca 

na Plataforma Inglês Paraná”, de Chichorro (2025), propõe uma análise crítica da plataforma 

com foco no desenvolvimento da compreensão oral em inglês no 9º ano do Ensino 

Fundamental, considerando os princípios da BNCC (Brasil, 2018) e a abordagem do ILF. A 

pesquisa, de natureza qualitativa, examina atividades da plataforma, especialmente slides de 

apoio da SEED/PR, à luz de teorias de ensino de línguas, focando em estratégias cognitivas, 

metacognitivas, acomodação fonológica e aspectos interculturais. 

Os resultados evidenciam que, embora a plataforma contenha elementos que 

favoreçam o desenvolvimento da compreensão auditiva, como vídeos legendados e repetição 

de áudios, ela apresenta limitações quanto à diversidade linguística, contextualização 

comunicativa e estímulo à produção oral significativa. A pesquisa aponta que o uso do ILF 

ainda não está plenamente refletido nas atividades, que se restringem às variantes do inglês 

estadunidense e britânico, em desalinhamento, também, com a abordagem defendida na 

BNCC (Brasil, 2018). O autor sugere que a eficácia da plataforma depende de ajustes que 

priorizem a interculturalidade, alinhamento com as competências previstas na BNCC (Brasil, 

2018) e suporte pedagógico para que a ferramenta seja explorada de maneira produtiva e 

significativa. 

Posteriormente a esse levantamento, tive acesso aos estudos desenvolvidos por Silva 

(2025) e por Krause (2025), por meio da participação em eventos acadêmicos e de atividades 
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vinculadas ao Programa de Pós-Graduação em Letras (PLE) da Universidade Estadual de 

Maringá (UEM). Opto por apresentá-los de modo complementar, ampliando o diálogo com 

investigações recentes sobre a plataforma Inglês Paraná High.  

A dissertação de Silva (2025), “Plataforma Inglês Paraná: concepções e experiências 

de professores do PIBID e da Residência Pedagógica” investiga a implementação da 

Plataforma Inglês Paraná na rede pública estadual, a partir de uma abordagem qualitativa de 

natureza interpretativista. O estudo tem como objetivo analisar as percepções e experiências 

de professores de LI diante do uso da plataforma Inglês Paraná, problematizando suas 

implicações pedagógicas, formativas e institucionais. Para a geração de dados, a autora 

mobiliza questionários aplicados a docentes vinculados ao PIBID e à Residência Pedagógica, 

articulando essas vozes às discussões sobre tecnologias digitais, formação docente e 

plataformização da educação. 

Os resultados apontam que, embora a plataforma seja apresentada nos discursos 

oficiais como uma proposta inovadora para o ensino de inglês, sua implementação ocorre de 

forma impositiva, com fragilidades na formação docente e limitações estruturais nas escolas. 

A pesquisa evidencia, ainda, que o uso da plataforma tende a reforçar práticas tecnicistas, 

orientadas por métricas de desempenho e cumprimento de tarefas, impactando a autonomia 

docente e a possibilidade de construção de práticas pedagógicas contextualizadas. Como 

contribuição, o estudo destaca a necessidade de uma apropriação crítica das tecnologias 

digitais no ensino de LI, de modo a tensionar os usos instrumentais da plataforma e reafirmar 

o papel do professor na mediação do processo educativo. 

Na dissertação “Educação dialógica freiriana: compreensão leitora e a plataforma 

Inglês Paraná”, Krause (2025) desenvolve uma pesquisa qualitativa que analisa a 

compreensão leitora na plataforma Inglês Paraná High, à luz dos pressupostos da educação 

dialógica freireana e da Linguística Aplicada crítica. O estudo tem como objetivo investigar 

de que modo as atividades de leitura propostas pela plataforma contribuem, ou limitam, a 

formação de leitores críticos no ensino de LI na rede pública estadual do Paraná. A pesquisa 

baseia-se em questionários, entrevistas e observações em contexto escolar, contando com a 

participação de professores/as de LI e estudantes do Ensino Médio. 

Os resultados indicam que a plataforma opera a partir de uma concepção estruturalista 

e instrumental de leitura, marcada pela predominância de exercícios mecânicos, pela ausência 

de textos autênticos e de gêneros discursivos diversificados, bem como pela carência de 

estratégias de leitura que favoreçam a inferência, a ativação de conhecimentos prévios e a 

reflexão crítica. A autora evidencia, ainda, que a lógica de múltipla escolha e de avanço por 
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tentativa possibilita a simulação de desempenho, produzindo resultados que não 

correspondem à compreensão leitora efetiva dos/as estudantes, se distanciando, também, dos 

princípios de uma educação linguística crítica, dialógica e decolonial, ao priorizar a conclusão 

de tarefas e a performance em detrimento da construção de sentidos. 

De forma a organizar os estudos abordados, apresento, a seguir, um quadro com os 

estudos identificados e resumidos, dispostos na ordem em que foram apresentados. 

 
Quadro 1 - Estudos sobre o Programa Inglês Paraná organizados conforme a ordem de análise 

Título Autor Ano Natureza Repositório 

Plataforma "Inglês Paraná": 
Representações, Discursos e 
Ideologias 

De DEUS, Renan 
Willian Silva. 

2024 Dissertação Catálogo de Teses e 
Dissertações da 
CAPES e Google 
Acadêmico 

Uma Análise Quali-Quantitativa 
das Atividades de Leitura em 
Plataforma Digital de Inglês como 
Recurso Didático. 

SILVA, Evandro Alves 
da. 

2023 Dissertação Catálogo de Teses e 
Dissertações da 
CAPES e Google 
Acadêmico 

Uma ferramenta que veio inovar o 
ensino da língua inglesa na rede 
pública: análise crítica do discurso 
da notícia de lançamento da 
plataforma inglês Paraná 

SANTANA, Pedro; 
SANTANA, Neri; 
FIGUEIREDO, Débora. 

2022 Artigo Google Acadêmico 

O olhar do professor de língua 
inglesa sobre a plataforma inglês 
Paraná 

ALMEIDA, Neimara 
Cecchi de. 

2024 TCC Google Acadêmico 

Ensino da oralidade em língua 
inglesa por meio da plataforma 
“Inglês Paraná” 

MARCANTE, Leticia; 
PEREIRA, Silvana. 

2023 TCC Google Acadêmico 

O Ensino da Língua Inglesa 
Através da Plataforma Inglês 
Paraná 

SILVA, Sabrina Goes da 2023 TCC Google Acadêmico 

Compreensão oral e o inglês como 
língua franca na plataforma inglês - 
Paraná 

CHICHORRO, Pedro 
Henrique de Brito. 

2025 TCC Google Acadêmico 

Plataforma Inglês Paraná: 
concepções e experiências de 
professores do PIBID e da 
Residência Pedagógica 

SILVA, Michelle Perin 
da. 

2025 Dissertação Programa de 
Pós-Graduação em 
Letras (PLE) 

Educação dialógica freiriana: 
compreensão leitora e a plataforma 
Inglês Paraná 

KRAUSE, Angela 
Ilivinski. 

2025 Dissertação Evento Acadêmico 

Fonte: Elaborado pela autora. 
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À luz desse mapeamento, observo que os estudos identificados apresentam diferentes 

enfoques e recortes metodológicos que examinam dimensões específicas da plataforma e 

destacam questões que emergem no processo pedagógico. Destaco esses estudos como ponto 

de partida para a busca de elementos em um campo que considero ainda em consolidação. 

Inicialmente, destaco os trabalhos de Santana, Santana e Figueiredo (2022) e De Deus 

(2024), que investigam o discurso institucional em torno do Programa Inglês Paraná, 

problematizando a forma como o Estado constrói narrativas de inovação e eficiência. Nessas 

análises, a tecnologia é apresentada como solução para a educação pública, ao passo que a 

mediação docente tende a ser minimizada. As autoras evidenciam, assim, que a plataforma 

passa a ocupar o lugar de símbolo de modernização, enquanto professores e estudantes 

aparecem em posições secundárias, em uma lógica tecnicista alinhada a racionalidades 

neoliberais. 

Em outro eixo, situam-se os estudos voltados às habilidades linguísticas específicas, 

como os de Silva (2023), sobre atividades de leitura; Krause (2025), sobre compreensão 

leitora a partir de uma perspectiva freiriana e discursiva; e Marcante e Pereira (2023), sobre o 

ensino da oralidade. Em conjunto, essas pesquisas apontam limitações importantes nas lições 

analisadas, como a repetição estrutural, a centralidade da memorização e a escassa 

contextualização das atividades, indicando que as propostas nem sempre favorecem práticas 

críticas de leitura ou usos comunicativos da língua. Nessa mesma direção, Chichorro (2025) 

analisa a plataforma a partir do ILF e da compreensão oral, revelando que parte expressiva 

das atividades permanece ancorada em variantes hegemônicas do inglês, com pouca abertura 

à diversidade linguística. 

Por fim, os estudos de Almeida (2024), Silva (2023) e Silva (2025), voltados à 

percepção docente e discente sobre o uso da plataforma, contribuem para compreender como 

professores e estudantes atribuem sentidos a essa política educacional. Essas pesquisas 

evidenciam desafios relacionados à infraestrutura, ao engajamento estudantil e à autonomia 

docente, aspectos que ajudam a compreender como o Programa Inglês Paraná tem sido 

percebido por docentes de língua inglesa no contexto da rede pública estadual. 

A partir desse conjunto de estudos, compreendo que minha pesquisa se insere no 

debate sobre o Programa Inglês Paraná em um ponto ainda pouco explorado: a análise dos 

deslocamentos epistemológicos produzidos no ensino de LI no contexto da educação pública 

estadual do Paraná. Nesse sentido, o estudo busca compreender como a lógica da 

plataformização, materializada na implementação da plataforma Inglês Paraná High, 

reconfigura as formas pelas quais o ensino de LI é concebido, organizado e efetivado na rede, 
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bem como as implicações desses deslocamentos para o trabalho docente. Para tanto, além da 

análise de um corpus documental, assumo também uma perspectiva docente, ancorada em 

minha experiência como professora da rede pública, compreendendo essa vivência como parte 

constitutiva do processo analítico. 

Nesse sentido, o recorte analítico não se restringe à plataforma Inglês Paraná High 

como objeto isolado, mas se constrói a partir das relações que ela estabelece com documentos 

norteadores do ensino de LI em âmbito nacional e estadual, bem como com orientações, 

avaliações e materiais pedagógicos produzidos e implementados pela SEED/PR. Essa 

articulação permite examinar, de forma mais ampla, como se configuram as relações entre o 

que é prescrito e o que é operacionalizado, bem como identificar as concepções de linguagem 

e de ensino-aprendizagem que sustentam tais práticas, em consonância com as questões que 

orientam esta pesquisa. 

Ao adotar essa perspectiva, não busco esgotar o debate, mas contribuir para a 

consolidação de um campo ainda em construção, oferecendo subsídios analíticos que possam 

fundamentar e inspirar pesquisas futuras sobre a plataformização do ensino de LI na rede 

pública estadual do Paraná. 

 

3.4  O Paraná em modo plataforma: o avanço da plataformização na educação pública 

 

Ainda em 2019, a rede pública de ensino do Paraná passou a vivenciar uma 

significativa reconfiguração em suas políticas educacionais. Conforme aponta Leão (2020), a 

nomeação de Renato Feder como secretário de educação (2019–2022) marcou a consolidação 

de um modelo de gestão alinhado à lógica empresarial e à mercantilização do ensino. A 

imagem apresentada a seguir ilustra esse momento de transição, evidenciando como as 

escolas públicas do estado já sinalizavam, por meio da implementação do sistema de tutoria 

pedagógica, um alinhamento a práticas de monitoramento e controle que seriam 

posteriormente ampliadas com a intensificação do uso de plataformas digitais. No mesmo 

ano, o documento “Manifesto por uma Educação Humanizadora”, elaborado pela 

APP-Sindicato, antecipa as tensões analisadas nesta seção, ao denunciar o avanço de políticas 

orientadas à padronização e ao controle do trabalho pedagógico. 
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Figura 1 - Revista digital do APP-Sindicato - imagem ilustrativa da edição pedagógica de janeiro de 2020 

 
 

​           
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                         Fonte: APP Sindicato. Jornal 30 de Agosto, jan. 2020.  
 
 

​ As transformações educacionais que sucederam esse cenário materializaram  a partir 

de 2020, a aceleração dos processos de digitalização do ensino. Ainda que a incorporação de 

tecnologias digitais já integrasse a agenda governamental, a suspensão das atividades 

presenciais impulsionou a consolidação de plataformas como eixo estruturante das políticas 

educacionais estaduais. Desta forma, sob o discurso de modernidade e inovação, novas 

plataformas foram progressivamente implementadas no contexto educacional estadual. A 

adoção de recursos digitais no Paraná organizou-se em torno de plataformas voltadas tanto à 

gestão quanto ao ensino. De acordo com levantamento realizado por Israel (2025), entre os 

anos de 2021 e 2024, os investimentos públicos destinados a essas plataformas ultrapassaram 

o valor de cinquenta e três milhões de reais.  

Considerando esse contexto de expansão e consolidação das plataformas no sistema 

educacional paranaense, no Quadro 2 optei por apresentar aquelas diretamente vinculadas ao 

trabalho pedagógico, seja no âmbito do ensino, seja na gestão desse processo. Foram 

desconsiderados, neste recorte, os sistemas destinados exclusivamente a funções 

administrativas, a exemplo do RH SEED, utilizado para consultas a dados funcionais, ainda 

que este seja referido como ferramenta educacional na página Escola Digital Professor34. O 

quadro foi estruturado cronologicamente, evidenciando a incorporação desses recursos ao 

34 Disponível em: https://professor.escoladigital.pr.gov.br/ferramentas_educacionais. Acesso em: 14 out. 2025. 

 

https://professor.escoladigital.pr.gov.br/ferramentas_educacionais
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sistema educacional entre os anos de 2020 e 2026, com a descrição de suas funcionalidades, 

processos de implementação e informações complementares relativas a cada dispositivo. 
 

Quadro 2 - Plataformas SEED/PR (2020-2026) 

Plataforma Ano  Funcionalidades e informações complementares 

Aula Paraná  

 

2020 Plataforma de aulas remotas disponibilizada por meio de um canal de TV aberta, do 
YouTube e do aplicativo Aula Paraná. As aulas foram gravadas por professores 
contratados por meio de processo seletivo. O acesso ao conteúdo foi viabilizado 
gratuitamente por meio de pacotes de dados móveis (3G e 4G), sendo atualmente 
possível acessar as aulas pelo canal Aula Paraná no YouTube. 

Sala de Aula 
Virtual Paraná  

 

2020 Lançado concomitantemente ao Aula Paraná, o Sala de Aula Paraná (Google 
Classroom) foi utilizado como plataforma para o envio e a organização de materiais 
de apoio, bem como para a comunicação entre professores e estudantes. O sistema 
permanece ativo até a presente data. 

Google Meet  
 

 

2020 Teve sua implementação iniciada em abril de 2020, sendo seu uso efetivado em 18 
de fevereiro de 2021 para a realização de videochamadas entre professores da rede 
e estudantes. Atualmente, a plataforma atende às principais demandas 
administrativas e pedagógicas entre a SEED/PR, Núcleos Regionais de Educação 
(NREs), equipe diretiva, pedagógica e formação continuada para os professores 
(Formadores em Ação). 

Redação 
Paraná  

 

2020 Sistema desenvolvido pela Diretoria de Tecnologia e Inovação do Estado. Usa a 
inteligência artificial baseada em regras de linguagem, demarcando os erros de 
gramática, ortografia, pontuação, contração, redundância, semântica e sintaxe. 
Vincula-se à unidade curricular de Redação e Leitura e de Língua Portuguesa.  

RCO+Aulas 
 

 

2021 Lançado em fevereiro de 2021, o RCO+aulas, ou LRCO 2.0, foi desenvolvido pela 
Companhia de Tecnologia da Informação e Comunicação do Paraná (Celepar) e 
pela Diretoria de Tecnologia e Inovação da SEED/PR. O sistema engloba 
funcionalidades como o registro de conteúdos, notas, observações e frequência 
(incluindo o uso de reconhecimento facial), além da disponibilização de planos de 
aula e slides com conteúdos previamente elaborados pela SEED/PR. 

Programação 
Paraná  

 

2021 Programa com foco em programação, vinculado à empresa de desenvolvimento de 
softwares educacionais Edutech, aplicado por meio da plataforma Alura. Integra a 
matriz curricular dos componentes de Pensamento Computacional, Programação, 
Robótica e Trilhas de Programação vinculadas à disciplina de Matemática. 

Inglês Paraná  

 

2021 Curso online de LI ofertado pela empresa EF, inicialmente com a disponibilização 
do curso “General English”. Entre 2021 e 2024, a plataforma atendeu estudantes 
de todas as séries/anos do Ensino Fundamental e do Ensino Médio da rede estadual 
do Paraná, integrando-se à organização curricular das aulas de LI. 

Robótica 
Paraná  

 

2021 Apresenta aulas de robótica em dois níveis: Primeiros Passos, destinado ao Ensino 
Fundamental, e Robótica Educacional, voltado ao Ensino Médio. Ambos os cursos 
estão integrados à grade curricular e contam com material didático exclusivo, 
incluindo kits de robótica. 

Matemática 
Paraná  

 

2021 Programa vinculado à utilização da plataforma digital Matific, voltada ao ensino e à 
aprendizagem de matemática para estudantes do Ensino Fundamental. A plataforma 
oferece atividades interativas, estruturadas em formato de jogos digitais por meio 
da resolução de problemas. 
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Business 

Intelligence 
(BI) 

 

2021 O sistema, desenvolvido pela empresa Microsoft, reúne e monitora um conjunto 
amplo de indicadores educacionais, incluindo a frequência dos estudantes, o 
desempenho nas plataformas digitais, as notas registradas pelos docentes, a 
participação dos professores em cursos de formação continuada e os resultados das 
avaliações externas. 

Matemática 
Paraná  

 

2022 Plataforma vinculada ao Khan Academy. A plataforma disponibiliza vídeos 
explicativos e conteúdos instrucionais organizados por temas e habilidades, 
voltados principalmente aos estudantes do Ensino Fundamental II (8º e 9º anos) e 
do Ensino Médio (1ª, 2ª e 3ª séries). 

Inglês 
Professor  

 

 

2023 Plataforma vinculada à empresa English Central. Oferece atividades voltadas ao 
desenvolvimento da oralidade, incluindo videoaulas, interação oral mediada por 
inteligência artificial e aulas de conversação com professores estrangeiros. Sua 
adesão pelos docentes foi acompanhada pelos “embaixadores” dos NREs, 
responsáveis pelo monitoramento e pela exigência de uso da ferramenta. 
Atualmente, a plataforma integra critérios de avaliação obrigatória nos cursos de 
formação continuada, especialmente para professores de LI. 

Leia Paraná  

 

2023 Plataforma de leitura vinculada à organização EduFuturo. Inicialmente, contou com 
cerca de 60 obras literárias em seu acervo. O acesso aos livros é disponibilizado 
para os alunos matriculados no Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) e no Ensino 
Médio (1ª, 2ª e 3ª séries). 

Desafio Paraná 

 

2023 Atividades online por meio da plataforma Quizizz (atualmente Wayground). 
Consiste em perguntas objetivas, em diversos formatos, como múltipla escolha, 
preenchimento de lacunas, ordenação de itens ou associação de conceitos a 
imagens. Abrange todos os componentes (com exceção aos que já possuem 
plataforma específica), sendo obrigatória a atribuição semanal de atividades por 
meio da plataforma. 

EJA EaD  

 

2023 Modalidade educacional voltada à retomada dos estudos por jovens a partir de 15 
anos e por adultos, ofertada em formato semipresencial. A partir de julho de 2023, 
passou a incorporar o uso de uma plataforma digital, com a proposta de possibilitar 
a conclusão da escolarização em menor tempo em relação ao ensino regular. 

Khanmigo  

 

2024 Extensão da ferramenta Khan Academy. Com o uso de inteligência artificial, a 
ferramenta é apresentada como um “professor auxiliar” na resolução dos exercícios 
matemáticos propostos no aplicativo. 

Inglês Paraná 
Teens 

 

2025 Plataforma de ensino de LI, fornecida pela empresa English Central, voltada aos 
estudantes do 6º ao 8º ano do Ensino Fundamental. A plataforma oferece atividades 
organizadas a partir de vídeos diversos, com foco no desenvolvimento da 
compreensão auditiva e da produção oral, utilizando recursos de reconhecimento de 
voz e interação mediada por inteligência artificial.  

Inglês Paraná 
High 

 

 

2025 Atualização do layout da plataforma da EF, acompanhada da reorganização da 
oferta dos cursos. O curso General English passou a ser direcionado aos estudantes 
do 9º ano do Ensino Fundamental e das 1ª e 2ª séries do Ensino Médio. Já o curso 
Business English, articulado à trilha de aprendizagem Tracking the World of Work, 
foi destinado à 3ª série do Ensino Médio, alinhando-se à organização curricular 
desse segmento. 
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Enem Paraná 

 

2025 Aplicativo de uso opcional, voltado à preparação para o Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), destinado aos estudantes matriculados na 3ª série do Ensino Médio. 
A plataforma oferece recursos como simulados, videoaulas, podcasts e banco de 
questões, organizados por meio de um sistema adaptativo que ajusta os conteúdos e 
atividades ao desempenho dos estudantes. 

GERE+ Paraná 

 

2026 Plataforma digital de monitoramento e gestão educacional, desenvolvida pela 
SEED/PR em parceria com o Instituto Áquila. Sua finalidade é organizar e integrar 
indicadores educacionais e financeiros em um único ambiente digital, 
disponibilizando-os aos gestores municipais e à rede estadual de ensino. 

Fonte: Elaborada pela autora, com base nas informações da Secretaria Estadual de Educação do Paraná. 
Nota: Informações obtidas na página Aplicativos e Plataformas Educacionais, disponível em: 
https://www.educacao.pr.gov.br/iniciar/, e na Agência Estadual de Notícias, disponível em: 
https://www.aen.pr.gov.br/. As notícias utilizadas como fonte de pesquisa, bem como suas respectivas datas de 
acesso, encontram-se detalhadas nas referências bibliográficas. 

 

No contexto recente do estado do Paraná, Zanelato (2025) identifica a consolidação de 

uma agenda educacional alinhada à racionalidade neoliberal. O autor destaca que, ainda 

durante a campanha eleitoral de 2018, o então candidato Carlos Massa Júnior (Ratinho Junior) 

já anunciava, em seu plano de governo, a criação de um índice de qualidade da educação 

baseado na combinação de indicadores e em mecanismos de competição e reconhecimento 

entre escolas. Segundo Zanelato (2025, p. 96), as ações do governo Ratinho Júnior voltam-se 

“para os interesses do mercado, ideais de meritocracia, investimentos em plataformas 

educacionais, cobranças e responsabilização de gestores e educadores pelos resultados 

educacionais do estado”, consolidando uma gestão orientada por desempenho.  

Em consonância com esse movimento de reestruturação orientado pelas demandas do 

mercado e da racionalidade neoliberal, Israel (2025) sustenta que, no estado do Paraná, tal 

processo se materializa por meio da incorporação de abordagens pedagógicas mediadas por 

plataformas digitais. Segundo o autor, a plataformização da educação estadual está articulada 

a um conjunto mais amplo de reformas estruturais vinculadas ao Programa Educação para o 

Futuro, financiado por empréstimo condicionado do Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID). A partir da análise dos documentos técnicos que fundamentam o 

programa, Israel (2025) evidencia que essa reconfiguração envolve, de forma articulada, a 

reformulação curricular orientada às exigências do mercado de trabalho, a ampliação da 

infraestrutura tecnológica e da oferta de serviços digitais nas escolas, bem como a 

modernização dos sistemas de gestão da informação educacional. Tais medidas, integradas 

entre si, reorientam os processos de ensino-aprendizagem para a constituição de um perfil de 

trabalhador ajustado às dinâmicas contemporâneas de produtividade e competitividade. 

Esse movimento pode ser compreendido à luz da noção de plataformização proposta 

por Van Dijck, Poell e De Waal (2018), entendida como a incorporação de uma lógica 
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operacional baseada na dataficação, na quantificação e na governança algorítmica das práticas 

sociais. No campo educacional, essa lógica não se manifesta apenas no uso cotidiano das 

plataformas, mas também em ações institucionais que passam a incentivar, regular e valorizar 

determinadas formas de participação mediadas por esses ambientes digitais. Nesse contexto, o 

concurso Inglês Paraná Agrinho35 (2024-2025) configura-se como um exemplo emblemático 

de como essa lógica se materializa no campo educacional. Embora apresentado sob o discurso 

do incentivo à aprendizagem, da criatividade e da ampliação de oportunidades, o evento está 

diretamente condicionado ao uso das plataformas Inglês Paraná Teens e Inglês Paraná High. A 

participação no concurso vincula-se à quantidade de lições realizadas nessas plataformas, 

sendo que apenas os estudantes com melhor desempenho, isto é, aqueles que ocupam 

posições superiores no ranking, são convidados a participar da segunda etapa, que envolve a 

produção de vídeos em LI. 

A participação automática dos estudantes, a realização obrigatória de atividades 

virtuais, a classificação baseada na quantidade de lições concluídas e a premiação dos 

“melhores colocados” evidenciam um processo de dataficação, ranqueamento e 

monitoramento contínuo da aprendizagem. 

 
                 Figura 2 – Post institucional de divulgação do Concurso Inglês Paraná Agrinho (2025) 

 
 ​                                  Fonte: SEED/PR, 2025. 

 

Dessa forma, conforme propõem Van Dijck, Poell, De Waal (2018), as práticas sociais, 

assim como a aprendizagem, passam a ser reorganizadas a partir de métricas quantificáveis e 

comparáveis, deslocando o foco de processos formativos mais amplos para lógicas de 

produtividade e competição.  

35 O Programa Agrinho é uma iniciativa educacional promovida pelo Sistema FAEP/SENAR-PR, em parceria 
com o Governo do Estado do Paraná, voltada ao desenvolvimento de ações pedagógicas relacionadas a temas 
como cidadania, sustentabilidade, tecnologia e relações entre campo e cidade. Na rede pública estadual, o 
programa tem sido implementado por meio de projetos e concursos envolvendo estudantes e professores. A 
língua inglesa foi incorporada ao Programa Agrinho em 2024, passando a ser operacionalizada por meio das 
plataformas digitais Inglês Paraná Teens e Inglês Paraná High. 
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A partir do conjunto de plataformas apresentadas, é possível perceber que o estado do 

Paraná estrutura um ecossistema digital integrado, no qual diferentes ferramentas e sistemas 

passam a organizar, mediar e acompanhar as práticas pedagógicas na rede. Essas plataformas 

não operam de forma isolada, mas articulam-se entre si, compondo uma lógica de 

funcionamento que envolve desde a disponibilização de conteúdos e atividades até o 

monitoramento do desempenho de estudantes e professores, evidenciando um movimento de 

crescente centralidade das tecnologias digitais na organização do ensino.  

 Ao discutir as relações entre colonialismo digital, plataformização e inteligência 

artificial, Boa Sorte (2025) mobiliza a metáfora do iceberg para evidenciar que aquilo que se 

apresenta na superfície como inovação, eficiência e automação está sustentado por camadas 

menos visíveis de controle, exploração e concentração de poder. Segundo o autor, “[...] Na 

superfície, encontram-se aqueles visíveis em nosso cotidiano, aparentemente inofensivos; 

abaixo dela estão os elementos ocultos, submersos e potencialmente mais perigosos, 

semelhante ao que ocorre com um iceberg real” (Boa Sorte, 2025, p. 15). Neste momento da 

pesquisa, interessa-me destacar a parte mais visível desse iceberg, transposto para a realidade 

paranaense: a expansão das plataformas digitais na rede pública estadual de ensino. Dessa 

forma, a ilustração a seguir reúne as plataformas anteriormente descritas, evidenciando o 

conjunto de recursos digitais que passou a compor o cotidiano escolar paranaense nos últimos 

anos.  

 
Figura 3 -  Plataformas digitais implementadas no Paraná entre 2020 e 2026: a camada visível do iceberg 

 
                                Elaborado pela autora, com base em Boa Sorte (2025).  
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 Como pode ser percebido, a inserção de tecnologias digitais na rede pública estadual 

do Paraná se consolidou como uma política estruturante ao longo dos últimos anos. A camada 

visível desse processo, expressa pela multiplicação de plataformas, aplicativos e sistemas 

digitais, permite compreender o contexto em que o Programa Inglês Paraná se insere, 

evidenciando que sua implementação integra um projeto mais amplo de plataformização da 

rede estadual de ensino. As camadas submersas desse processo, por sua vez, serão retomadas 

e aprofundadas nos capítulos analíticos desta dissertação, especialmente no que se refere aos 

efeitos desse ecossistema sobre as práticas docentes e os processos de ensino-aprendizagem. 

 

3.5  “A Netflix do inglês?” - Narrativas e lógicas mercadológicas na implementação da 

Plataforma Inglês Paraná 

 

​ Amplio, neste momento, o olhar para o Programa Inglês Paraná, lançado no segundo 

semestre de 2021, ainda no contexto de transição entre o ensino remoto e o modelo híbrido. 

Implementado durante a gestão de Ratinho Júnior, com Renato Feder à frente da Secretaria de 

Estado da Educação do Paraná (SEED/PR), o programa materializou-se por meio da 

contratação da plataforma English Live Business36, pertencente ao grupo EF37, 

configurando-se como uma solução privada de ensino. No estado, a plataforma recebeu o 

nome governamental de Inglês Paraná, atualmente denominada Inglês Paraná High38. 

O lançamento oficial do programa, realizado em 26 de outubro de 2021, com 

investimento inicial de R$ 13 milhões (Paraná, 2021), ocorreu por meio de um evento 

presencial, ainda sob as restrições sanitárias impostas pela pandemia. A cerimônia contou 

com a presença de autoridades do governo estadual, representantes da English First 

Education Corporation, além de professores e estudantes da rede pública paranaense, sendo 

conduzida com forte apelo midiático e entusiasmo por parte da gestão.  A imagem a seguir 

apresenta um registro desse evento de lançamento. 

 

38 No ano de 2025, a plataforma “Inglês Paraná” passou a ser denominada Inglês Paraná High, em razão da 
implementação de uma nova plataforma, intitulada Inglês Paraná Teens, voltada especificamente para o 6°, 7° e 
8° anos do ensino fundamental. Com essa reformulação, manteve-se a utilização da plataforma da EF para as 
turmas do 9° ano do ensino fundamental e para a 1ª, 2ª e 3ª séries do ensino médio na rede pública estadual. 

37 Página do grupo EF: https://www.ef.com.br/about-us/. Acesso em: 12 out. 2025. 

36 Inicialmente o acesso à plataforma se dava por meio do aplicativo “EF English Live Business”, como pode ser 
visto na seção de perguntas e respostas na página institucional da plataforma Inglês Paraná. Posteriormente, o 
aplicativo foi atualizado e renomeado para EF Corporate Learning. Disponível em: 
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/FAQ/plataforma_ingles_parana. Acesso em: 23 jun. 2025. 

 

https://www.ef.com.br/about-us/
https://professor.escoladigital.pr.gov.br/FAQ/plataforma_ingles_parana
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Figura 4 - Evento de lançamento do Programa Inglês Paraná

 
Fonte: Paraná (2021). Disponível em: 
https://www.parana.pr.gov.br/aen/Noticia/Com-plataforma-dig
ital-programa-Ingles-Parana-facilita-aprendizado-do-idioma-n
a-rede. Acesso em: 14 out. 2025. 

 
 
Durante o evento de lançamento, tanto Renato Feder quanto Ratinho Júnior 

reforçaram uma concepção de ensino de LI pautada em valores de competitividade e 

empregabilidade, evidenciando o caráter mercadológico e utilitarista que orienta o programa 

desde sua criação. Assim, nas palavras do governador,  

 
[...] a segunda língua, em especial o inglês, é importante para o crescimento 
profissional desse jovem. Além disso, ela dá a oportunidade de ele se 
transformar em um cidadão do mundo: onde for, estará preparado para viajar, 
fazer um curso fora ou garantir um bom emprego que tenha essa exigência” 
(Massa, 2021).  

 

Em consonância, Feder declarou que “[...] criamos o Inglês Paraná visando preparar 

nossos estudantes para os desafios contemporâneos, para um mercado de trabalho que busca, 

cada vez mais, profissionais capazes de se comunicar em um mundo globalizado” (Feder, 

2021). Ainda, em entrevista concedida por telefone à Gazeta do Povo, em novembro de 

2021,39 Feder referiu-se à plataforma como a “Netflix do Inglês”, apresentando-a como uma 

proposta inovadora para o ensino de LI na rede pública estadual. Na ocasião, afirmou que o 

objetivo do programa era “[...] acabar com aquela realidade que havia anos atrás no Paraná, 

em que os estudantes concluíram o Ensino Médio sem saber falar inglês”, defendendo que a 

ferramenta funcionaria como “[...] um Netflix do inglês onde os alunos aprendem sem 

perceber que estão tendo aulas” (Gazeta do Povo, 2021). Ao descrever o funcionamento da 

proposta, Feder destacou que “[...] o aluno, em um segundo momento, interage sozinho com o 

39 Disponível em: https://www.gazetadopovo.com.br/parana/netflix-do-ingles-aprimorar-ensino-rede-estadual/. 
Acesso em 18 maio de 2025. 
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aplicativo”, passando “[...] pelos conteúdos no seu próprio tempo, na sua própria velocidade”. 

A plataforma é, assim, apresentada como uma alternativa mais dinâmica e atrativa em relação 

aos materiais didáticos tradicionais, sendo caracterizada pelo então secretário como “[...] 

muito mais interessante do que o livro” (Gazeta do Povo, 2021). 

Em outra manifestação pública,40 Feder transmitiu a mensagem: “Queremos que todo 

estudante do Paraná saia da escola falando inglês.” No vídeo são mobilizadas algumas 

referências tradicionalmente associadas à LI, como uma cabine de telefone no estilo britânico: 

 
Figura 5 -  Programa Inglês Paraná e referência britânica ao ensino de inglês  

 

 
Fonte: Feder, Renato. Meu sonho é ter um Paraná 
bilíngue. Facebook, 26 out. 2021.  

 

Além dessa referência visual, o vídeo também menciona Percy Withers, apresentado 

como o prefeito inglês de Curitiba. Conforme informações institucionais disponíveis no site 

da Prefeitura de Curitiba41, Withers exerceu o cargo de prefeito no ano de 1920. Entretanto, 

levantamento histórico e bibliográfico realizado por Flávio Antônio Ortolan (2022)42, do 

projeto Fotografando Curitiba, indica que a atribuição da nacionalidade inglesa ao ex-prefeito 

não é consensual nem plenamente comprovada por registros oficiais. Segundo o autor, embora 

Withers seja frequentemente referido como o “prefeito inglês de Curitiba”, não há evidências 

documentais que confirmem seu nascimento na Inglaterra. A mobilização dessa referência no 

vídeo institucional, portanto, não apenas reforça uma associação simbólica do inglês à sua 

42 Disponível em: 
https://www.fotografandocuritiba.com.br/2022/08/um-muro-e-o-prefeito-ingles-de-curitiba.html. Acesso em 02 
de janeiro de 2026. 

41 Disponível em: https://www.curitiba.pr.gov.br/conteudo/relacao-dos-prefeitos-de-curitiba/4. Acesso em: 07 
maio 2025. 

40 O vídeo foi publicado na rede social Facebook do ex-secretário em 26 de out. de 2021 e está disponível em: 
https://www.facebook.com/watch/?extid=WA-UNK-UNK-UNK-IOS_GK0T-GK1C&v=617223079450344. 
Acesso em: 07 de maio.  2025. 

 

https://www.fotografandocuritiba.com.br/2022/08/um-muro-e-o-prefeito-ingles-de-curitiba.html
https://www.curitiba.pr.gov.br/conteudo/relacao-dos-prefeitos-de-curitiba/4
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variante britânica, mas também evidencia a permanência de uma visão eurocêntrica que 

desconsidera o reposicionamento da LI como global. 

Essas narrativas evidenciam que, desde sua concepção, o Programa Inglês Paraná se 

estrutura a partir de uma racionalidade mercadológica, na qual o ensino de língua inglesa é 

orientado por critérios de eficiência, funcionalidade e adequação às demandas do mercado 

(Laval, 2019). Tais narrativas não se configuram de maneira isolada, mas estão diretamente 

ancoradas na infraestrutura tecnológica e nos modelos de negócio que viabilizam sua 

operacionalização. Nesse sentido, compreender a atuação da EF torna-se fundamental para 

aprofundar a análise da plataformização do ensino de LI na rede estadual. Mais do que 

fornecedora de uma solução tecnológica, a empresa insere-se como agente estruturante de 

uma lógica educacional, evidenciando que as transformações observadas no programa estão 

intrinsecamente relacionadas às dinâmicas mais amplas de expansão do mercado de 

plataformas e às disputas entre interesses públicos e privados no campo educacional.  

 

3.5.1 Education First (EF): expansão no mercado da educação pública e atuação no 

Programa Inglês Paraná 

 

A empresa EF, de origem sueca e com atuação global em 114 países, delineia no Brasil 

uma estratégia de ampliação para o setor público, articulando contratos com secretarias de 

educação por meio da oferta de soluções digitais para o ensino de LI voltadas para os anos 

finais do Ensino Fundamental e para o Ensino Médio.43 No contexto nacional, o Estado do 

Paraná foi o primeiro a implementar, em larga escala, a plataforma da empresa na rede pública 

estadual, inaugurando esse modelo de parceria público-privada no ensino de inglês. 

Posteriormente, a EF firmou contratos com as secretarias estaduais de educação de São Paulo, 

Mato Grosso, Goiás e Rondônia. Ao todo, segundo dados institucionais, as parcerias 

educacionais no Brasil atingem cerca de 4 milhões de estudantes e professores de escolas 

públicas brasileiras.44  

A imagem a seguir, publicada pela APP-Sindicato, permite tensionar esse movimento 

de aproximação entre educação pública, plataformas digitais e interesses empresariais, 

representando visualmente a presença da lógica de mercado no espaço escolar. 

 

                    

44 Fonte: EF Impact. Disponível em: https://impact.ef.com/stories/transforming-student-lives-in-brazil/. Acesso 
em: 10 mar. 2026. 

43 Fonte: Brazil Economy. Reportagem: EF Education: Gigante sueca de idiomas prepara executivos brasileiros 
para o mundo. Por Beto Silva. Publicado em 11 de março de 2025. 

 

https://impact.ef.com/stories/transforming-student-lives-in-brazil/
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      Figura 6  – Balcão de negócios da plataformização  

 
Fonte: APP-Sindicato. Jornal 30 de Agosto, fev. 2024. 

 

Van Dijck, Poell, De Waal (2018) observam que, nos últimos anos, o mercado de 

serviços educacionais online tem se expandido rapidamente, impulsionado pela adoção de 

portais e plataformas digitais por instituições de ensino. Diante dessa constatação, analiso a 

declaração de Eduardo Santos, CEO da EF no Brasil e América Latina. Entrevistado pela 

Brazil Economy, Santos declarou: “[...] temos a crença de que podemos mudar a forma como 

se ensina inglês no ensino público”45. A fala do CEO da empresa revela um discurso 

recorrente no campo da plataformização da educação, em um dos pontos mais abrangentes 

desse processo, no que tange aos interesses privados sobre valores públicos (Van Dijck; Poell; 

De Waal, 2018). Nesse movimento, empresas passam a se apresentar como agentes capazes 

de “inovar” ou “transformar” práticas pedagógicas consolidadas no âmbito da escola pública, 

legitimando sua atuação por meio de narrativas de eficiência, personalização e modernização 

do ensino.  

Na página institucional da empresa, na seção EF Impact46, o material institucional 

declara que a parceria com o Paraná foi apresentada como uma inovação educacional firmada 

para “melhorar a qualidade do ensino de língua inglesa no Brasil” (EF Education First, 2025, 

tradução nossa).47 Nesse mesmo espaço, a EF se posiciona como promotora do 

empoderamento de professores e estudantes, defendendo um modelo de ensino personalizado 

e individualizado e apresentando-se como agente de impacto na aprendizagem de inglês, em 

oposição ao “ensino tradicional”. 

47 To improve the quality of English language education in Brazil. 
46 Disponível em: https://impact.ef.com/stories/transforming-student-lives-in-brazil/. Acesso em 10 mar. 2026. 

45 Fonte: Brazil Economy. Reportagem: EF Education: Gigante sueca de idiomas prepara executivos brasileiros 
para o mundo. Por Beto Silva. Publicado em 11 de março de 2025. 

 

https://impact.ef.com/stories/transforming-student-lives-in-brazil/
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Van Dijck; Poell; De Waal (2018) argumentam que muitas dessas iniciativas priorizam 

processos computáveis e mensuráveis em vez de valorizar as interações sociais que 

caracterizam a relação pedagógica entre professores e estudantes. Nesse modelo, a 

aprendizagem é frequentemente fragmentada em “[...] unidades cognitivas e pedagógicas 

quantificáveis, como instrução, pequenos questionários, tarefas, deliberação com outros 

estudantes e testes” (Van Dijck;  Poell; De Waal, 2018, p. 124, tradução nossa)48 que podem 

ser monitoradas e analisadas em tempo real. Tal perspectiva, segundo os autores, privilegia 

processos de curto prazo e orientados por métricas, enquanto a educação envolve trajetórias 

formativas mais longas e complexas, nas quais dimensões intelectuais, sociais, técnicas e 

cognitivas se desenvolvem de forma integrada. 

Tais discursos ocultam, conforme argumentam os autores, o fato de que as plataformas 

não operam como ferramentas neutras, mas como infraestruturas profundamente alinhadas a 

agendas políticas e econômicas. Na ausência de um espaço público, soluções tecnocráticas 

para problemas sociais passam, de forma crescente, a orientar as agendas de governos e de 

instituições públicas, movimento também articulado a uma agenda política neoliberal na qual 

funções anteriormente definidas como públicas e governamentais passam a ser administradas 

com vistas à geração de lucros privados. 

É a partir dessa compreensão que este capítulo buscou apresentar e contextualizar a 

forma como o Programa Inglês Paraná foi estruturado e implementado na rede pública 

estadual, evidenciando seus principais elementos discursivos, ideológicos e operacionais. 

Essas constatações estabelecem as bases para a análise que desenvolvo posteriormente, na 

qual examino a estrutura pedagógica da plataforma Inglês Paraná High e de que modo suas 

configurações se materializam nos documentos norteadores do estado, nas práticas 

pedagógicas e nos processos de ensino-aprendizagem efetivamente vivenciados na escola. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

48 [...] quantifiable cognitive and pedagogical units, such as instruction, short quizzes, assignments, deliberation 
with other students, and tests. 
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4 Percurso Metodológico: escolhas epistemológicas e caminhos analíticos 

 

Este capítulo tem como propósito apresentar o referencial metodológico que orienta 

esta investigação, bem como explicitar os caminhos analíticos mobilizados para responder às 

questões que a estruturam. Parto da problemática que orienta esta pesquisa: compreender os 

deslocamentos epistemológicos produzidos no ensino de LI na rede pública estadual do 

Paraná sob a lógica da plataformização da educação, tomando como objeto de análise os 

documentos que regulamentam, orientam e operacionalizam essa política. Nesse sentido, a 

investigação se organiza a partir de uma natureza  qualitativa, de tipologia documental, 

ancorada em uma ontologia subjetivista e em uma epistemologia interpretativista. A partir 

desse enquadramento, busca-se examinar de que maneira tais deslocamentos se manifestam 

na articulação entre diretrizes curriculares, materiais pedagógicos e recursos digitais, com 

especial atenção às tensões que emergem entre os referenciais teóricos do ensino de línguas e 

as lógicas operacionais da plataforma Inglês Paraná High. 

 

4.1 Natureza, ontologia, epistemologia e tipologia da pesquisa 

 

A presente pesquisa, de natureza qualitativa (Creswell, 2007), alicerçada no paradigma 

construtivista (Schwandt, 2006), concebe o conhecimento como uma construção social e 

subjetiva, moldada pelas interações e experiências dos indivíduos. Essa perspectiva exige uma 

ontologia subjetivista e uma epistemologia interpretativista (Cohen; Manion; Morrison, 

2002), as quais reconheçam as múltiplas camadas de significado presentes nos contextos de 

ensino e aprendizagem, permitindo uma análise mais abrangente e contextualizada dos 

fenômenos educacionais que serão apresentados. Tendo como tipologia a análise documental, 

analiso  e compreendo, a partir dos documentos orientadores do currículo para o ensino de LI 

no Paraná, das orientações institucionais, assim como do conteúdo da plataforma Inglês 

Paraná High, as concepções abrangidas nesses materiais, considerando o contexto 

político-educacional em que foram gerados.  

Creswell (2007, p. 35, tradução nossa)49 reflete que “Eu penso metaforicamente na 

pesquisa qualitativa como um tecido intrincado, composto por fios minúsculos, muitas cores, 

diferentes texturas e várias misturas de materiais.” Tal entendimento evidencia a pluralidade e 

a profundidade necessárias à compreensão dos fenômenos sob diversas perspectivas.  

49 I think metaphorically of qualitative research as an intricate fabric composed of minute threads, many colors, 
different textures, and various blends of material. 
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No contexto do ensino de LI no estado do Paraná, tal complexidade se manifesta na 

importância de situar a análise no cenário social, político e pedagógico em que a pesquisa está 

inserida, reconhecendo os impactos desses aspectos no processo educacional. Com o 

movimento de plataformização do ensino, novas questões emergem e evidenciam a urgência 

de discutir as transformações impostas e seus efeitos no ambiente educacional, reforçando a 

importância da pesquisa qualitativa para compreender e responder a esses desafios de maneira 

contextualizada e multifacetada. 

Ainda sobre a pesquisa qualitativa, Denzin, Lincoln (2006), conforme apontado por 

Creswell (2007, p. 36), definem a pesquisa qualitativa como uma atividade contextualizada, 

cujas práticas visam tornar o mundo visível. Ainda de acordo com os autores, uma pesquisa 

qualitativa parte da necessidade de investigar e compreender profundamente um problema, 

tema ou questão, ao propor que: 

 

Pesquisadores qualitativos buscam desenvolver uma visão complexa do 
problema ou questão em estudo. Isso envolve relatar múltiplas perspectivas, 
identificar os diversos fatores presentes em uma situação e, de modo geral, 
traçar um panorama mais amplo que surge a partir dos dados (Creswell, 
2007, p. 39, tradução nossa).50 

 

No campo educacional, a pesquisa qualitativa assume particular importância para a 

sala de aula e para a escola, pois possibilita uma compreensão mais profunda e detalhada dos 

processos educativos e das interações que ocorrem nesses ambientes. No que se refere à 

complexidade do contexto escolar, esse tipo de investigação busca explorar não apenas as 

práticas docentes, mas também, o contexto socioeducacional que as influencia. 

Bortoni-Ricardo (2008, p. 32) ressalta que “[...] não há como observar o mundo 

independentemente das práticas sociais e significados vigentes”.  

Quanto ao paradigma construtivista, Schwandt (2006, p. 201) afirma que 

 
Inventamos conceitos, modelos e esquemas para entender uma experiência, e 
testamos e modificamos continuamente essas construções à luz de uma nova 
experiência. Além do mais, há uma dimensão histórica e sociocultural 
inevitável para essa construção. Não construímos nossas interpretações 
isoladamente, mas contra um pano de fundo de compreensões, de práticas, 
de linguagem etc., que temos em comum.  
 
 

Esse entendimento, ao conceber o conhecimento não como verdade objetiva, mas uma 

experiência coletiva, dinâmica, histórica e socialmente criada, fundamenta o percurso desta 

50 Qualitative researchers try to develop a complex picture of the problem or issue under study. This involves 
reporting multiple perspectives, identifying the many factors involved in a situation, and generally sketching the 
larger picture that emerges. 
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investigação. A análise que desenvolvo, centrada na Plataforma Inglês Paraná High e 

diretrizes curriculares, integra-se não apenas na observação de seus conteúdos, mas também, 

nas práticas pedagógicas e políticas educacionais que emergem a partir da implementação da 

plataforma. Tal perspectiva fortalece a adoção de um processo interpretativo situado e crítico. 

A ontologia, compreendida como a concepção sobre a natureza da realidade ou 

essência dos fenômenos investigados (Cohen; Manion; Morrison, 2002), constitui, segundo os 

autores, um ponto de partida para as decisões metodológicas assumidas pelo pesquisador, uma 

vez que tais decisões emergem da forma como se concebe a realidade a ser investigada. 

Assim, nesta pesquisa, adoto uma ontologia subjetivista, perspectiva pela qual compreendo 

que a realidade educacional é construída social e culturalmente pelos sujeitos envolvidos no 

processo.  Compreendo, nesse sentido, que a escola, os currículos e as práticas pedagógicas 

não são neutros, mas refletem aspectos políticos e ideológicos, devendo, portanto, ser 

analisados criticamente. 

Cohen; Manion; Morrison (2002) refletem que os pressupostos ontológicos são os que 

dão origem aos pressupostos epistemológicos. A partir dessa perspectiva, amplio minha 

análise a uma perspectiva epistemológica interpretativista. Para os autores, “[...] ver o 

conhecimento como pessoal, subjetivo e único, no entanto, impõe aos pesquisadores um 

envolvimento com seus sujeitos e uma rejeição dos métodos do cientista natural.” (Cohen; 

Manion; Morrison, 2002, p. 6, tradução nossa).51 Diante dessa concepção, os autores 

compreendem que o conhecimento é subjetivo, e o pesquisador é parte ativa do processo 

investigativo. A partir dessa postura, procuro compreender como a plataforma e os 

documentos que norteiam o ensino de LI no Paraná são concebidos na prática pedagógica.  

Ao assumir uma epistemologia  interpretativista, compreendo que os documentos que 

serão analisados são também construções sociais e ideológicas, situadas em um contexto 

social. Assim, minha postura analítica busca interpretar concepções não apenas de linguagem, 

mas de ensino de LI no Paraná que se revelam através dos materiais e políticas educacionais 

do estado, compreendendo-os como expressões de um momento histórico e culturalmente 

situadas. 

  

4.2 A pesquisa documental como estratégia de investigação 

 

No que se refere à análise documental, Ludke; André (2013, p. 38) afirmam que “[...] 

pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja 

51 [...] to see knowledge as personal, subjective and unique, however, imposes on researchers an involvement 
with their subjects and a rejection of the ways of the natural scientist. 
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complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos 

de um tema ou problema.” Ainda de acordo com a perspectiva das autoras, o pesquisador 

pode utilizar seus conhecimentos e vivências pessoais para auxiliar na compreensão e 

interpretação do fenômeno analisado.  

Guba; Lincoln (1981) evidenciam que documentos e registros são recursos valiosos 

por configurarem elementos “estáveis” para a pesquisa. Tais elementos possuem a vantagem 

de serem duráveis, ou seja, mesmo que estejam armazenados em arquivos pouco acessados, 

geralmente estão disponíveis quando solicitados. Essa característica os torna uma base 

confiável para investigações futuras, propiciando um ponto de partida sólido e consistente 

para novos estudos. Além disso, eles contribuem para a estabilidade e continuidade da 

pesquisa, permitindo que outros pesquisadores construam sobre os dados já existentes. Os 

autores destacam, também, que registros e documentos fornecem uma base legalmente segura. 

Em situações em que uma pesquisa ou avaliação é questionada, os registros públicos podem 

ser usados para defender a integridade do trabalho, uma vez que capturam evidências, 

comprovando que as informações apresentadas são verdadeiras e fundamentadas. 

No entanto, como apontado por Guba; Lincoln (1981), é necessário considerar 

possíveis fragilidades, como a dificuldade de acesso a alguns documentos internos, a exemplo 

das aulas fornecidas pela SEED/PR no formato de slides, que apresentam, em seu conteúdo, 

uma restrição quanto à sua publicização, impossibilitando, assim, a sua reprodução de forma 

completa e abrangente.  

Em uma abordagem interpretativista, no contexto da pesquisa documental, 

compreende-se que os registros, tanto pedagógicos quanto normativos, são também produções 

discursivas carregadas de intencionalidades, ideologias e significados. Nesse sentido, a 

pesquisa assume uma leitura crítica dos materiais analisados, considerando também seu 

contexto de produção e implementação. Desse modo, busco não apenas “traduzir” 

informações nos materiais pesquisados, mas analisar, à luz do contexto e das teorias que 

embasam a pesquisa, valores, intencionalidades e relações de poder que orientam tais 

registros.  

A pesquisa reconhece algumas limitações, como a dificuldade de acesso a documentos 

internos da SEED/PR e a materiais de circulação restrita, como planos e slides didáticos 

vinculados ao LRCO. Além disso, a natureza documental da pesquisa pode limitar a 

compreensão das vivências e percepções dos professores e estudantes, sugerindo a 

necessidade de estudos complementares com abordagens que ampliem essas perspectivas. 
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4.3 Constituição do corpus e procedimentos de análise 

 

A constituição do corpus desta pesquisa resulta de um processo analítico orientado 

pelo lócus de enunciação, bem como pelos objetivos e pelas questões que a mobilizam. 

Considerando o caráter documental do estudo, selecionei materiais que, em conjunto, 

permitem compreender a organização do ensino de LI na rede pública estadual do Paraná, no 

contexto da plataformização. Desse modo, o corpus é composto, de um lado, pelos conteúdos 

e pela estrutura da plataforma Inglês Paraná High, tomada como objeto central de análise, e, 

de outro, por documentos que orientam e regulam as práticas de ensino, como a BNCC 

(Brasil, 2018) e os documentos norteadores do ensino de LI no estado. A análise desses 

materiais é conduzida a partir de categorias construídas à luz do referencial teórico adotado, 

buscando identificar as concepções de linguagem e de ensino-aprendizagem que os 

atravessam, bem como os deslocamentos epistemológicos que emergem de sua articulação. 

Nesse sentido, apresento e contextualizo a estrutura dos instrumentos selecionados, indicando 

também os procedimentos de análise adotados à luz das lentes teóricas que orientam esta 

pesquisa. 

 

4.3.1 Organização das aulas de Língua Inglesa na rede pública estadual do Paraná 

 

A distribuição das aulas de LI na rede pública estadual do Paraná deve ser 

compreendida a partir das matrizes curriculares publicadas pela SEED/PR e de sua 

operacionalização no cotidiano escolar. Na organização atualmente observada no Ensino 

Fundamental (6º ao 9º ano) e nas 1ª e 2ª séries do Ensino Médio, a LI compõe a matriz 

curricular com duas aulas semanais. No caso da 3ª série do Ensino Médio, entretanto, é 

necessário considerar as alterações produzidas no contexto de transição e implementação do 

NEM. A partir das normativas publicadas a partir de 202152, voltadas à organização desse 

novo modelo curricular, a LI deixa de aparecer, em determinadas matrizes, como componente 

da Formação Geral Básica (FGB) da 3ª série e passa a ser ofertada no âmbito dos Itinerários 

Formativos (IF), sobretudo na área de Linguagens e suas Tecnologias. Essa reorganização não 

ocorreu de maneira uniforme, pois a quantidade de aulas previstas variou conforme o ano de 

implementação, o itinerário adotado e a matriz curricular em vigor, podendo corresponder, em 

diferentes momentos, a duas ou três aulas semanais. 

52 As matrizes curriculares completas estão disponíveis na página “Instruções” da SEED/PR: 
https://www.educacao.pr.gov.br/instrucoes. Acesso em: 16 jun. 2026. 
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No contexto do Programa Inglês Paraná, essa carga horária passou a ser 

progressivamente reorganizada em torno do uso da plataforma. No entanto, a distribuição das 

aulas entre momentos em sala de aula e momentos no laboratório de informática não se 

configurou de forma fixa ao longo dos anos. Em um primeiro momento, as orientações 

voltavam à utilização da plataforma como eixo das atividades, recomendando-se a realização 

de, pelo menos, uma aula semanal no laboratório, conforme a organização interna e a 

disponibilidade de equipamentos de cada escola. Essa divisão passou a ser mais 

explicitamente formalizada a partir da organização do LRCO em 2025, quando os 

encaminhamentos pedagógicos passaram a distinguir a aula destinada ao trabalho em sala e a 

aula voltada ao uso da plataforma.  

A descrição da distribuição das aulas de LI permite situar a organização do 

componente na rede pública estadual do Paraná e compreender as condições curriculares em 

que o Programa Inglês Paraná se insere. Ao explicitar a carga horária prevista, as alterações 

produzidas pela implementação do NEM e a forma como o LRCO passou a organizar a 

divisão entre aula em sala e aula na plataforma, busca-se delimitar o contexto institucional em 

que os dados desta pesquisa serão produzidos e analisados.  

 

4.3.2 Arquitetura e organização da plataforma Inglês Paraná High: conteúdos, temas e 

estrutura didática 

 

O curso ofertado na plataforma Inglês Paraná High, identificado como Inglês Geral 

(General English), segue os parâmetros do Quadro Europeu Comum de Referência para 

Línguas (Common European Framework of Reference) (CEFR), abrangendo o percurso 

completo de A1 (Iniciante) a C2 (Pós-avançado). A estrutura do curso compreende 16  níveis, 

sendo cada um composto por seis unidades, com quatro lições cada, totalizando 24 lições por 

nível. Essa organização visa garantir uma progressão linear em que o avanço do estudante 

depende do cumprimento integral de cada lição.  

No que se refere à abordagem didática, a plataforma organiza-se a partir das quatro 

habilidades linguísticas, prevendo o desenvolvimento de leitura, escrita, compreensão auditiva 

e oralidade. Nesse aspecto, aproxima-se da estrutura apresentada pela BNCC (Brasil, 2018). 

No entanto, observa-se a ausência da dimensão intercultural, elemento constitutivo do 

documento. 

As lições da plataforma, por sua vez, são organizadas por nível, unidade e lição, o que 

permite identificar os elementos que as compõem, distribuídos com pequenas variações ao 
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longo das atividades, nas seguintes seções: Vocabulário, Gramática, Escuta, Expressões e 

Tarefa Final. Apresento, a seguir, uma imagem que ilustra a organização de uma lição da 

plataforma: 

 
                  Figura 7 - Captura de tela - layout plataforma Inglês Paraná (2021-2024) 

Fonte: Canal do professor. Disponível em:     
https://www.youtube.com/watch?v=M0Z2jLRrb9w&list=PL8MC9s1qHrSVJuJ
DBGGl67otgVW_kPJCD&index=12. Acesso em: 27 fev. 2026. 
 

 

Cabe enfatizar que, no ano de 2025, a plataforma passou por uma alteração em seu 

layout, sem que houvesse mudanças em seu conteúdo, na sequência ou na organização das 

atividades. As mesmas unidades, níveis e atividades foram mantidos, preservando o formato 

de interação automatizada e os eixos temáticos do curso General English. Assim, é possível 

afirmar que a atualização de 2025 concentrou-se em aspectos visuais e funcionais, sem 

implicar modificações de natureza curricular ou metodológica. 

Na dinâmica de funcionamento da plataforma, observa-se que o modelo de interação é 

predominantemente automatizado, com atividades apresentadas, em sua maioria, em formato 

de múltipla escolha. A pesquisa de Braz (2026)53, ao realizar uma descrição detalhada das 

lições de um dos níveis da plataforma, mais especificamente o nível 4 (elementary), evidencia 

a recorrência de comandos que orientam a execução das atividades. Dessa forma, Braz (2026, 

p. 88) identificou a regularidade dos seguintes comandos nos exercícios: 

53 A dissertação “Inglês em um clique: discutindo a educação na era das plataformas digitais no Paraná”, Braz 
(2026) não integra a seção de estado da arte em razão do recorte temporal adotado para o levantamento 
bibliográfico, delimitado até o ano de 2025. Destaco, contudo, que o estudo foi obtido por meio de indicação 
acadêmica da minha orientadora, quando este trabalho já se encontrava em fase final de revisão, sendo, portanto, 
mobilizado pontualmente em função de sua relevância analítica e de seu diálogo direto com o objeto desta 
investigação, contribuindo para a compreensão das dinâmicas que atravessam o ensino de LI mediado pela 
plataforma Inglês Paraná. 
 

 

https://www.youtube.com/watch?v=M0Z2jLRrb9w&list=PL8MC9s1qHrSVJuJDBGGl67otgVW_kPJCD&index=12
https://www.youtube.com/watch?v=M0Z2jLRrb9w&list=PL8MC9s1qHrSVJuJDBGGl67otgVW_kPJCD&index=12
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[...] “drag and put in order” (arraste e coloque em ordem), “fill in gaps or 
select correctly” (preencha as lacunas ou selecionar corretamente), “flip” 
(virar), “listen and answer” (ouça e responda), “listen and fill in gaps or 
select correctly” (ouça e preencha as lacunas ou selecionar corretamente), 
“listen and match” (ouça e relacione), “listen and select x out of y” (ouça e 
selecionar x de y), “listen and sort” (ouça e classifique), “listen, drag and put 
in order” (ouça, arraste e coloque em ordem), “look at and answer” (olhe e 
responda), “match” (relacione), “read and answer” (leia e responda), “read 
and select x out of y” (leia e selecionar x de y), “read and understand” (leia e 
compreenda), “read while recording” (leia enquanto grava), “read, watch and 
read aloud/tap” (leia, assista e leia em voz alta/toque), “sort" (organise), “tap 
in order” (toque na ordem), “watch and answer” (assista e responda), “watch 
and fill in gaps or select correctly” (assista e preencha as lacunas ou 
selecionar corretamente), “watch and read aloud or select correctly” (assista 
e leia em voz alta ou selecionar corretamente), “watch and study” (assista e 
estude), e “write" (escreva). 

 

Essa dinâmica de automatização das interações se torna visível nas imagens a seguir, 

nas quais se evidenciam a centralidade dos comandos e o modo como as atividades são 

organizadas e conduzidas na plataforma. 
                                  

  Figura 8 - Exemplo de atividade automatizada na plataforma 

                     
Fonte: Canal do professor. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=M0Z2jLRrb9w&list=PL8MC9s1qHrSVJuJDBGGl67otgVW_kPJCD
&index=12. Acesso em: 27 fev. 2026. 

 
 

Nessa dinâmica, os estudantes podem selecionar repetidamente as alternativas até 

identificarem a resposta correta, sem que haja registro ou penalização dos erros, o que 

possibilita o avanço imediato para a etapa seguinte do curso. Esse padrão não se restringe às 

atividades de múltipla escolha, estendendo-se ao conjunto das tarefas propostas na 

plataforma, como exemplificado a seguir: 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=M0Z2jLRrb9w&list=PL8MC9s1qHrSVJuJDBGGl67otgVW_kPJCD&index=12
https://www.youtube.com/watch?v=M0Z2jLRrb9w&list=PL8MC9s1qHrSVJuJDBGGl67otgVW_kPJCD&index=12


94 
                        Figura 9 - Captura de tela de uma atividade da plataforma EF 

 
Fonte: Canal do youtube - Diretoria de Ensino Região de Assis. Disponível em:  
https://www.youtube.com/watch?v=-Bh-6QGvJYM. Acesso em: 20 mar. 2026. 

 
 
A atividade exemplificada consiste em uma tarefa de reorganização de frases, na qual 

se espera que o estudante realize quantas tentativas forem necessárias até alcançar a estrutura 

considerada correta. De modo geral, todas as atividades da plataforma são processadas por 

mecanismos automatizados de correção, inclusive aquelas que envolvem produção escrita, 

avaliadas com base em critérios quantitativos (como o número mínimo de palavras digitadas), 

e não a partir da análise do conteúdo textual produzido. Esse funcionamento permite que o 

estudante avance no curso independentemente da compreensão efetiva do conteúdo, 

configurando o processo de aprendizagem como uma dinâmica centrada na repetição e no 

acerto por tentativa e erro. 

As lições da plataforma organizam-se a partir de uma abordagem centrada na estrutura 

da língua, na qual os conteúdos são apresentados por meio de padrões gramaticais 

previamente definidos, a exemplo da imagem a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=-Bh-6QGvJYM
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             Figura 10 - Exemplo de orientação explicativa na plataforma Inglês Paraná High 

 
Fonte: EF Impact. Disponível em: 
https://impact.ef.com/stories/transforming-student-lives-in-brazil/. Acesso em 20 mar. 2026. 

 

Nesse formato, as lições priorizam a repetição de estruturas linguísticas e rotinas 

comunicativas, apresentadas de forma descontextualizada, sem contemplar a análise do 

contexto de circulação dos textos ou os elementos que caracterizam o gênero discursivo em 

uso. As situações de aprendizagem são construídas, no curso Inglês Geral, a partir de 

contextos padronizados e idealizados, como “Escolhendo um destino de férias”, “Sugerindo 

um restaurante para o almoço” ou o “Alugando um apartamento”, que reforçam valores 

associados ao consumo e à produtividade, em detrimento da diversidade cultural e das 

práticas comunicativas reais.  

Em algumas unidades, ainda no curso General English, predominam temas 

relacionados ao mundo do trabalho, como: “Descrevendo seu escritório”, “Apresentando um 

novo funcionário”, “Conhecendo pessoas em um evento de networking”, “Como ligar doente 

para o trabalho”, “Avaliando funcionários” e “Pedindo direções para uma empresa”, entre 

outros. Na plataforma, esses elementos são apresentados como situações comunicativas que 

não configuram interações autênticas, mas cenários artificiais e estereotipados, veiculados por 

meio de vídeos gravados por atores que simulam as ações propostas. 

A partir de 2025, e de forma mais acentuada em 2026, foram incorporados vídeos 

produzidos por meio de inteligência artificial (IA), o que intensifica a mediação tecnológica 

 

https://impact.ef.com/stories/transforming-student-lives-in-brazil/
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dessas interações e aprofunda o distanciamento em relação a usos situados da língua, como 

pode ser observado no exemplo a seguir: 

 
Figura 11 - Captura de tela de uma atividade de conversação por meio da IA proposta na plataforma 

 
Fonte: Canal do professor. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=yIFWQOyJ7Gc. Acesso em 20 de mar. 2026. 
 

Cabe ainda destacar o percurso definido pela plataforma desde seu ano de 

implementação até o recorte temporal desta pesquisa (2025). Dessa forma, o Quadro 3 

sintetiza a distribuição dos níveis e unidades da plataforma atribuídas ao Ensino Fundamental 

e  ao Ensino Médio entre os anos de 2021 e 2025, evidenciando sua progressão ao longo dos 

anos. 

 
Quadro 3 - Distribuição dos níveis e unidades da plataforma Inglês Paraná entre as séries do Ensino Fundamental 

e Médio (2021–2025) 
 2021 2022 2023 2024 2025 
6° ano Nível 1 - 

Unidades 1-3 
Nível 1 - 

Unidades 1-5 
Nível 1 - Unidade 

1 a Nível 2 - 
Unidade 3 

Plataforma não 
utilizada 

Mudança para 
Inglês Paraná 

Teens. 
7° ano Nível 1 - 

Unidades 1-3 
Nível 1 - Unidade 

4 a Nível 2 - 
Unidade 2 

Nível 2 - Unidade 
1 a Nível 3 - 
Unidade 3 

Nível 2 - Unidade 
1 a Nível 3 - 
Unidade 3 

Mudança para 
Inglês Paraná 

Teens. 
8° ano Nível 2 - 

Unidades 1-3 
Nível 2 - Unidade 

1 a Nível 2 - 
Unidade 5 

Nível 2 - Unidade 
1 a Nível 3 - 
Unidade 3 

Nível 3 - Unidade 
1 a Nível 4 - 
Unidade 3 

Mudança para 
Inglês Paraná 

Teens. 
9° ano Nível 2 

-Unidades 1-3 
Nível 2 - Unidade 

4 a Nível 2 - 
Unidade 1 

Nível 3 - Unidade 
1 a Nível 4: 
Unidade 3 

Nível 3 - Unidade 
1 a Nível 4: 
Unidade 3 

Nível 4 - Unidade 
4 a Nível 4 - 
Unidade 654 

54 Dados compilados até o início do 3º trimestre de 2025. Após esse período, os slides passaram a sugerir a 
migração para o curso School English, iniciando a partir do Nível 5, Unidade 1, mantendo a mesma organização 
já utilizada no 1º ano do Ensino Médio. No 2º ano, embora também tenha ocorrido a mudança de curso, a 
recomendação de início passou a ser o Nível 6, Unidade 1. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=yIFWQOyJ7Gc
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 2021 2022 2023 2024 2025 
1° ano Nível 3 

-Unidades 1-3 
Nível 3 - Unidade 

1 a Nível 3 - 
Unidade 5 

Nível 3 - Unidade 
1 a Nível 4 - 
Unidade 3 

Nível 4 - Unidade 
1 a Nível 5 - 
Unidade 3 

Nível 4 - Unidade 
4 a Nível 4 - 
Unidade 6 

2° ano Nível 3 
Unidades 1-3 

Nível 3 - Unidade 
4 a Nível 4 - 
Unidade 2 

Nível 4 - Unidade 
1 a Nível 5 - 
Unidade 3 

Nível 4 - Unidade 
1 a Nível 5 - 
Unidade 3 

Nível 5 - Unidade 
4 a Nível 5 - 
Unidade 6 

3° ano Nível 3 
Unidades 1-3 

Nível 3 - Unidade 
4 a Nível 4 - 
Unidade 2 

Nível 5 - Unidade 
1 a Nível 6 - 
Unidade 3 

Mudança para o 
curso - Inglês 
Para negócios: 

Gestão; Recursos 
Humanos; 

Práticas sociais; 
Apresentações. 

Curso - Inglês 
Para negócios: 

Gestão; Recursos 
Humanos; 

Práticas sociais; 
Apresentações. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base nas listas de conteúdo e planos de aula da SEED/PR (2021-2025) e 
vídeos do Aula Paraná (2021–2022). 
 

De acordo com as informações do quadro, é possível observar uma progressão 

fragmentada na organização dos conteúdos, marcada pela alternância irregular dos níveis e 

unidades e pela ausência de uma sequência pedagógica coerente entre os anos e séries. 

Percebe-se ainda a reutilização dos mesmos níveis e unidades em diferentes séries, bem como 

a repetição de conteúdos idênticos em uma mesma série entre anos consecutivos, o que 

evidencia a inexistência de um planejamento curricular articulado e progressivo. Essa 

configuração evidencia um aproveitamento das unidades da plataforma, que parecem ter sido 

distribuídas sem considerar a continuidade e o aprofundamento das habilidades linguísticas 

dos estudantes.   

Cabe destacar, ainda, a suspensão do uso da plataforma em determinadas etapas, como 

no caso das turmas do 6º ano do Ensino Fundamental, para as quais, em 2024, o uso da 

plataforma Inglês Paraná não foi obrigatório, bem como a substituição da plataforma Inglês 

Paraná High pelo Inglês Paraná Teens, implementada a partir de 2025 para as turmas do 

Ensino Fundamental (6º ao 8º ano).  

Outra mudança que marcou o percurso de implementação da plataforma, aplicada no 

terceiro trimestre de 2025, foi a sugestão de migração dos estudantes para o curso School 

English, também disponibilizado pela EF, como alternativa ao General English. Essa 

transição, contudo, não foi acompanhada de formação prévia, materiais de apoio ou 

orientações detalhadas aos professores da rede, o que gerou dúvidas quanto à adequação 

pedagógica do novo curso e à sua integração com os planos de aula da SEED/PR. A ausência 

de direcionamento institucional dificultou a organização das práticas escolares, provocando 

descompassos entre a estrutura da plataforma, o planejamento docente e as demandas 

curriculares. 
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A caracterização desses elementos contribui para a compreensão da lógica que 

estrutura a plataforma, servindo como base para a apresentação e organização dos documentos 

que também constituem o corpus desta pesquisa, os quais serão apresentados na seção 

seguinte. 

 

4.3.3  Recorte da pesquisa e documentos que constituem a análise 

 

       Para a constituição deste corpus documental, parto de um diálogo mais amplo com os 

documentos que orientam a organização curricular da educação básica, tanto na esfera 

nacional quanto estadual, como a BNCC (Brasil, 2018) e o RCP (Paraná, 2018), 

particularmente no que se refere às orientações curriculares e às concepções de linguagem 

mobilizadas no ensino da LI. Contudo, o recorte que orienta de forma mais específica esta 

investigação concentra-se no Caderno de Itinerários Formativos, desenvolvido pela SEED/PR 

para o componente curricular de LI destinado ao 3º ano do Ensino Médio no ano de 2025, 

com ênfase no itinerário de Linguagens intitulado Tracking the World of Work. Nesse âmbito, 

analiso especialmente as habilidades previstas no documento em comparação à organização 

temática proposta ao longo dos três trimestres, buscando compreender como essas orientações 

se materializam na plataforma Inglês Paraná High. 

​ Além disso, integram o corpus documental a Prova Paraná e sua respectiva matriz de 

referência. Nesse conjunto, o recorte analítico concentra-se nos cadernos de LI destinados ao 

3º ano do Ensino Médio, compreendendo as edições aplicadas entre os anos de 2020 e 2025. 

A análise privilegia os textos-base das avaliações e sua relação com os descritores das 

matrizes (tanto aqueles alinhados ao SAEB quanto aqueles decorrentes das reformulações 

mais recentes), buscando identificar aproximações temáticas e possíveis articulações com os 

conteúdos e a lógica organizacional da plataforma Inglês Paraná High.  

​ Em conjunto, esses documentos constituem importantes marcos reguladores das 

políticas curriculares e permitem situar aproximações e deslocamentos entre os referenciais e 

as práticas de ensino de LI no Paraná.  Com o objetivo de compreender como se estruturam os 

documentos que orientam o ensino de LI na rede pública estadual, apresento, inicialmente, os 

principais referenciais curriculares que organizam a prática pedagógica na rede. Esses 

documentos configuram diferentes níveis de orientação curricular, partindo das diretrizes 

nacionais, como a BNCC (Brasil, 2018) e de sua tradução para o contexto estadual, passando 

pelos referenciais curriculares elaborados pela rede, até se concretizarem nos planos de aula e 

nos slides disponibilizados no módulo Planejamento do LRCO, materiais diretamente 
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vinculados à aplicação e ao desenvolvimento das práticas pedagógicas em sala de aula. 

 
Quadro 4 -  Referenciais curriculares vigentes no estado do Paraná 

Documento Descrição 

Base Nacional Comum 
Curricular (BNCC) 

(2017/2018) 
 

Define as aprendizagens essenciais para toda a educação básica 
brasileira. A versão de 2017 contempla a etapa do Ensino 
Fundamental, enquanto a de 2018 inclui o Ensino Médio. Estabelece 
competências gerais, competências específicas e habilidades 
organizadas por áreas do conhecimento, orientando a elaboração dos 
currículos estaduais e municipais. 

Referencial Curricular do 
Paraná (RCP) – Ensino 

Fundamental (2018) 
 

Documento curricular elaborado em consonância com a BNCC, com o 
objetivo de orientar a organização dos currículos da Educação Básica 
no estado. Visa adaptar as diretrizes nacionais ao contexto educacional 
paranaense, apresentando princípios e direitos de aprendizagem que 
orientam a construção das propostas pedagógicas das redes e das 
escolas. 

Currículo da Rede Estadual 
Paranaense (CREP) – Ensino 

Fundamental (2021) 
 

Documento curricular que operacionaliza o RCP. Apresenta a 
organização dos conteúdos, habilidades e objetos de conhecimento por 
ano escolar e componente curricular, orientando o planejamento 
pedagógico das escolas estaduais. Constitui uma referência direta para 
a elaboração das Propostas Pedagógicas Curriculares (PPC), dos 
Planos de Trabalho Docente (PTD) e instrumentos avaliativos da rede. 

Referencial Curricular para o 
Ensino Médio do Paraná – 

Diretrizes para o Novo Ensino 
Médio (NEM) (2021) 

Documento que orienta a reorganização do Ensino Médio na rede 
estadual do Paraná em consonância com a reforma instituída pela Lei 
n.º 13.415/2017. Define princípios, estrutura curricular, áreas do 
conhecimento e a organização dos itinerários formativos, 
estabelecendo diretrizes para a implementação do Novo Ensino Médio 
no estado. 

Currículo do Ensino Médio 
do Paraná – Formação Geral 

Básica (FGB) (2022) 

Orienta a organização da FGB no contexto da reforma instituída pela 
Lei nº 13.415/2017. Vinculado ao Referencial Curricular para o Ensino 
Médio do Paraná (2021), organiza competências, habilidades e 
objetivos de aprendizagem por áreas do conhecimento, 
operacionalizando as diretrizes curriculares no planejamento 
pedagógico das escolas, constituindo uma referência direta para a 
elaboração do planejamento docente. 

Cadernos dos Itinerários 
Formativos (2023-2025) 

Conjunto de documentos pedagógicos elaborados pela SEED/PR para 
orientar a implementação dos itinerários formativos no Ensino Médio. 
Organizam as unidades curriculares, habilidades, objetos de 
conhecimento e propostas de atividades relacionadas às diferentes 
trilhas formativas ofertadas pela rede. Esses cadernos orientam o 
planejamento pedagógico das disciplinas vinculadas aos itinerários e 
dialogam diretamente com as plataformas digitais utilizadas na rede. 

Referencial Curricular do 
Paraná (RCP) – Ensino 

Médio (2025) 
 
 

Documento elaborado pela SEED/PR e pelo Conselho Estadual de 
Educação (CEE/PR) para orientar a implementação da Lei n.º 
14.945/2024 e a atualização das Diretrizes Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio. A versão preliminar, disponibilizada para consulta 
pública em 2024, apresenta os princípios pedagógicos, a organização 
curricular e orientações para a elaboração dos currículos escolares da 
etapa no sistema estadual de ensino. 
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Planos de aula LRCO 

(2021-atual) 
Documento trimestral disponibilizado no módulo Planejamento do 
LRCO, organizado de aula a aula para orientar o desenvolvimento das 
atividades pedagógicas. Cada plano apresenta tema, conteúdo, 
conhecimentos prévios e objetivos de aprendizagem, além de 
contemplar informações e atividades complementares, bem como links 
para os slides utilizados no desenvolvimento das aulas. 

Slides didáticos  
(2021-atual) 

Material pedagógico disponibilizado no módulo Planejamento do 
LRCO, organizado em apresentações digitais no formato de slides. As 
apresentações reúnem conteúdos, textos, imagens, atividades e 
encaminhamentos pedagógicos para a condução das aulas, 
constituindo o material apresentado aos estudantes durante o 
desenvolvimento das atividades utilizado como principal recurso 
didático em sala de aula. 

Fonte: A autora, com base nas informações da SEED/PR. 

 

Desde a implementação da BNCC (Brasil, 2018), da qual derivam os currículos 

estaduais, observa-se uma ampliação de seu uso como referência para a organização das 

práticas pedagógicas, passando a ser frequentemente acionada como parâmetro de validação 

de materiais e propostas de ensino. Nesse contexto, a expressão “material alinhado à BNCC” 

tem sido recorrente no campo educacional, figurando como um marcador de conformidade 

nos processos de seleção e utilização de recursos didáticos. No cotidiano escolar, essa 

referência também se faz presente em questionamentos direcionados às práticas docentes, 

indicando a centralidade atribuída ao alinhamento curricular na organização do ensino. 

É nesse contexto de normatização curricular que os planos de aula e os slides 

produzidos pela SEED/PR, distribuídos por meio do que ficou conhecido como LRCO 2.0, 

passam a operar, a partir de 2021, como instrumentos centrais de organização da prática 

pedagógica. Os slides surgem como materiais digitais, organizados aula a aula, com a 

apresentação dos conteúdos, dos objetivos, das atividades e, em muitos casos, das próprias 

falas e encaminhamentos a serem realizados em sala. Nesse contexto, observa-se um 

progressivo deslocamento do livro didático de sua posição historicamente central, que passa a 

ser secundarizado diante da centralidade assumida por esses materiais digitais. Os slides da 

SEED/PR, ao delimitarem de forma objetiva o passo a passo das aulas, instituem um roteiro 

pedagógico previamente definido, organizando tempos, conteúdos e encaminhamentos 

metodológicos e, consequentemente, restringindo os espaços de decisão e de mediação 

docente. 

Cabe destacar que, embora os planos de aula, assim como os slides disponibilizados 

no LRCO constituam um material relevante para a compreensão das orientações pedagógicas 

da rede, sua análise não foi incorporada a este estudo em função de restrições relacionadas à 

sua publicização. Contudo, a pesquisa de Braz (2026) possibilitou acessar elementos 
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importantes acerca da organização, dos conteúdos e das orientações pedagógicas que 

estruturam esses materiais, sobretudo em sua articulação com a plataforma Inglês Paraná. A 

autora justifica que, por conta da restrição mencionada, adotou um procedimento descritivo 

baseado na sistematização do material, sem o uso de registros imagéticos, o que possibilitou 

evidenciar características estruturais, elementos operacionais e aspectos da configuração 

visual desses recursos. Dessa forma, a pesquisadora  salienta que 

 
[...] o material é organizado em uma sequência linear e altamente 
padronizada para todas as aulas, iniciando invariavelmente com a 
especificação técnica da série, unidade e lição correspondente na interface da 
EF Corporate Learning. O enquadramento pedagógico apresenta objetivos de 
aprendizagem que, embora baseados em habilidades gerais, aparecem 
estritamente vinculados aos códigos de descritores das avaliações em larga 
escala, como a Prova Paraná. Há um foco textual explícito na preparação 
para testes, com mensagens de alerta destacadas que questionam se o 
estudante está preparado para a avaliação e informam que o conteúdo aborda 
os descritores que serão cobrados (Braz, 2026, p. 84). 
 
 

Ao descrever o conteúdo dos slides do LRCO, Braz (2026) ainda evidencia que eles 

são organizados de modo a transformar o tempo de aula em uma sequência de navegação 

técnica, na qual predominam capturas da interface da plataforma que funcionam como guias 

instrucionais. A autora destaca que os slides operam como um manual de uso da plataforma, 

antecipando as ações do estudante desde o login até o início das tarefas, as quais, em sua 

maioria, se configuram como exercícios de múltipla escolha ou associação, frequentemente 

acompanhados por marcadores de tempo.  

Ao apresentar este conjunto de referenciais, ainda que nem todos integrem diretamente 

o recorte analítico, evidencio como tais documentos ocupam lugar central na organização do 

trabalho pedagógico. É nesse movimento de operacionalização das diretrizes curriculares que 

se insere o documento que constitui o recorte central desta investigação: a trilha de 

aprendizagem Tracking the World of Work.  Sua análise, portanto, não se dá de forma isolada, 

mas situada em relação ao conjunto mais amplo de diretrizes e dispositivos que orientam o 

ensino na rede estadual. 

O Caderno de Itinerários Formativos do Ensino Médio Paranaense constitui um dos 

documentos orientadores produzidos pela SEED/PR para subsidiar a implementação da parte 

flexível do currículo no âmbito do NEM, implementado na rede estadual a partir de 2022. O 

documento é organizado em dois cadernos, estruturados de acordo com as áreas do 

conhecimento que compõem o currículo do Ensino Médio. O primeiro reúne as áreas de 

Linguagens e suas Tecnologias e Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, enquanto o segundo 
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contempla as áreas de Matemática e suas Tecnologias e Ciências da Natureza e suas 

Tecnologias. Cabe salientar que esses cadernos organizam percursos formativos distintos, os 

quais são escolhidos pelos estudantes conforme seus interesses e trajetórias escolares. Dessa 

forma, os cadernos têm como finalidade orientar a prática docente no desenvolvimento das 

unidades curriculares que compõem os Itinerários Formativos, materializadas nas trilhas de 

aprendizagem, apresentando objetivos formativos e sugestões de encaminhamentos 

pedagógicos para o trabalho docente.  

No âmbito desta pesquisa, o foco recai sobre as orientações da trilha de aprendizagem 

Tracking the World of Work, ofertada na 3ª série do Ensino Médio para estudantes que 

optaram por cursar o itinerário de Linguagens e suas Tecnologias. No 3º ano do Ensino 

Médio, em função da ampliação da carga horária voltada às trilhas que compõem o itinerário 

de Linguagens, são destinadas três aulas de LI na grade, sendo duas direcionadas ao trabalho 

em sala de aula e uma realizada por meio da plataforma Inglês Paraná High. Em decorrência 

dessa divisão, o presente estudo contempla apenas a análise das aulas previstas para 

realização na plataforma, por compreender que é nessa organização que se concentram as 

práticas mediadas pela lógica da plataformização. Na sequência, apresento a Prova Paraná e 

sua respectiva matriz de referência, que igualmente integram o corpus documental dessa 

pesquisa e contribuem para a compreensão das orientações que incidem sobre as práticas 

pedagógicas na rede. 

Implementada pela SEED/PR, no ano de 2019, a Prova Paraná, conforme orientado 

pela rede, tem como objetivo monitorar o desempenho dos estudantes da rede pública e 

subsidiar o planejamento pedagógico das escolas. Realizada periodicamente ao longo do ano 

letivo, a avaliação busca produzir indicadores sobre a aprendizagem em diferentes 

componentes curriculares, oferecendo dados que orientam intervenções pedagógicas e ações 

de gestão educacional no âmbito da rede estadual. Em sua primeira edição, a avaliação 

contemplava apenas as disciplinas de Língua Portuguesa e Matemática, alinhando-se às áreas 

tradicionalmente aferidas pelo Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb). Em 2020, a 

LI passa a integrar o instrumento avaliativo e, em 2021, os demais componentes curriculares 

são incorporados, ampliando progressivamente o escopo da avaliação.  

Tal movimento ocorre em diálogo com a lógica estruturante do Saeb, coordenado pelo 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), cujos testes 

são elaborados a partir de Matrizes de Referência que funcionam como instrumentos 

norteadores para a construção dos itens.55 Segundo o Inep, essas matrizes se organizam com 

55 Desde 2019, o Saeb vem passando por um processo de transição, no qual as matrizes anteriormente utilizadas 
vêm sendo gradualmente substituídas por matrizes alinhadas à (BNCC). Contudo, é importante observar que, nas 
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base em competências e habilidades que se espera que os estudantes tenham desenvolvido na 

etapa avaliada.  

A elaboração dos itens de LI da Prova Paraná orienta-se por uma matriz de referência 

organizada a partir de descritores que indicam as habilidades de leitura a serem mobilizadas 

pelos estudantes. Nas primeiras edições da avaliação, esses descritores foram estruturados 

tomando como referência a matriz de Língua Portuguesa, especialmente no que se refere às 

habilidades relacionadas à compreensão textual. Esses descritores funcionam como 

parâmetros orientadores para a construção dos itens, definindo o processo interpretativo que 

se espera que o estudante realize ao interagir com os textos apresentados nas questões. A fim 

de explicitar os referenciais utilizados na organização da avaliação, apresento a seguir um 

quadro que reúne os descritores adotados pela Prova Paraná para o componente de LI.  

 
Quadro 5 -  Descritores utilizados na matriz da Prova Paraná para LI, com base na referência do Saeb 

EIXO DESCRITORES  

I. Procedimentos de leitura D1 – Localizar informações explícitas em um texto.                              
D3 – Inferir o sentido de uma palavra ou expressão.                              
D4 – Inferir uma informação implícita em um texto.                              
D6 – Identificar o tema de um texto.                              ​             
D14 – Distinguir um fato da opinião relativa a esse fato. 

II. Implicações do suporte, do 
gênero e/ou do enunciador na 
compreensão do texto 

D5 – Interpretar texto com auxílio de material gráfico diverso 
(propagandas, quadrinhos, fotos etc.).        ​                                          
D12 – Identificar a finalidade de textos de diferentes gêneros. 

III. Relação entre textos D20 – Reconhecer diferentes formas de tratar uma informação na 
comparação de textos que abordam o mesmo tema, em função das 
condições em que ele foi produzido e daquelas em que será 
recebido.                                                                                            
D21 – Reconhecer posições distintas entre duas ou mais opiniões 
relativas ao mesmo fato ou ao mesmo tema. 

IV. Coerência e coesão no 
processamento do texto 

D2 – Estabelecer relações entre partes de um texto, identificando 
repetições ou substituições que contribuem para a continuidade dele.   
D7 – Identificar a tese de um texto.                                                         
D8 – Estabelecer relação entre a tese e os argumentos oferecidos 
para sustentá-la.                                 ​                                          
D9 – Diferenciar as partes principais das secundárias em um texto.      
D10 – Identificar o conflito gerador do enredo e os elementos que 
constroem a narrativa.                                   ​                                          
D11 – Estabelecer relação causa/consequência entre partes e 
elementos do texto.                                                                                  
D15 – Estabelecer relações lógico-discursivas presentes no texto, 
marcadas por conjunções, advérbios etc.​                                          

áreas de Língua Portuguesa e Matemática, componentes historicamente avaliados pelo Saeb, os referenciais que 
estruturam os descritores mantém continuidade com a matriz implementada desde 2001. 
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V. Relações entre recursos 
expressivos e efeitos de sentido 

D16 – Identificar efeitos de ironia ou humor em textos variados.          
D17 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente do uso da 
pontuação e de outras notações.                                 ​                            
D18 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da escolha de uma 
determinada palavra ou expressão.                                                          
D19 – Reconhecer o efeito de sentido decorrente da exploração de 
recursos ortográficos e/ou morfossintáticos. 

VI. Variação linguística D13 – Identificar as marcas linguísticas que evidenciam o locutor e 
o interlocutor de um texto. 

Fonte: A autora, com base no Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) - 
Matrizes e Escalas. Disponível em: 
https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb/matrizes-e-escalas. 
Acesso em 03 mar. 2026. 
 

Os dados produzidos pela avaliação são sistematizados no painel do Business 

Intelligence (BI), que organiza e cruza os resultados obtidos pelos estudantes em diferentes 

escalas e indicadores.  

Nos últimos anos, a Prova Paraná vem se consolidando como um dos principais 

instrumentos de monitoramento, regulação, formulação de políticas e  definição de estratégias 

de intervenção nas escolas. Inicialmente concebida como avaliação diagnóstica voltada ao 

acompanhamento da aprendizagem dos estudantes da rede pública, a avaliação passou a 

ocupar posição estratégica na arquitetura de gestão educacional da SEED/PR. Nesse contexto, 

os índices produzidos a partir da prova passam a orientar o planejamento de ações 

pedagógicas na rede, sendo frequentemente mobilizados na definição de estratégias de 

intervenção e de programas de formação continuada ofertados pelo estado.56 

Esse processo se intensifica com a criação da Prova Paraná Mais, instituída pelo 

Decreto nº 5.835/202457, que amplia as funções da avaliação ao prever sua utilização como 

um dos instrumentos de acesso às universidades estaduais do Paraná. Paralelamente, o 

Decreto nº 8.222/202458 reforça o papel estruturante da avaliação no sistema educacional 

paranaense ao estabelecer que a “Prova Paraná Mais” constitui um dos instrumentos 

considerados na aferição do desempenho educacional da rede, incidindo inclusive sobre 

58Fonte: Decreto nº 8.222/2024. Disponível em: 
https://leisestaduais.com.br/pr/decreto-n-8222-2024-parana-altera-o-decreto-n-10051-de-10-de-janeiro-de-2022-
que-regulamenta-a-gratificacao-de-tecnologia-e-ensino.Acesso em: 05 mar. 2026. 

57Fonte: Decreto Nº 5835, de 20 de maio de 2024. Disponível em: 
https://leisestaduais.com.br/pr/decreto-n-5835-2024-parana-institui-a-prova-parana-mais-como-um-dos-instrume
ntos-de-avaliacao-de-desempenho-do-estudante-da-rede-publica-estadual-de-ensino-e-como-meio-de-acesso-as-
vagas-ofertadas-pelas-universidades-estaduais-do-parana. Acesso em: 05 mar. 2026. 

56 A página indicada direciona para uma busca realizada no acervo digital da Secretaria de Estado da Educação 
do Paraná com os termos “Prova Paraná” e “Estudo e Planejamento”, evidenciando diferentes documentos 
institucionais nos quais os resultados da avaliação são mobilizados como referência para momentos formativos e 
para o planejamento pedagógico da rede. Acervo digital. Disponível em: 
https://acervodigital.educacao.pr.gov.br/pages/search.php. Acesso em 05 mar 2026. 

 

https://www.gov.br/inep/pt-br/areas-de-atuacao/avaliacao-e-exames-educacionais/saeb/matrizes-e-escalas
https://leisestaduais.com.br/pr/decreto-n-5835-2024-parana-institui-a-prova-parana-mais-como-um-dos-instrumentos-de-avaliacao-de-desempenho-do-estudante-da-rede-publica-estadual-de-ensino-e-como-meio-de-acesso-as-vagas-ofertadas-pelas-universidades-estaduais-do-parana
https://leisestaduais.com.br/pr/decreto-n-5835-2024-parana-institui-a-prova-parana-mais-como-um-dos-instrumentos-de-avaliacao-de-desempenho-do-estudante-da-rede-publica-estadual-de-ensino-e-como-meio-de-acesso-as-vagas-ofertadas-pelas-universidades-estaduais-do-parana
https://leisestaduais.com.br/pr/decreto-n-5835-2024-parana-institui-a-prova-parana-mais-como-um-dos-instrumentos-de-avaliacao-de-desempenho-do-estudante-da-rede-publica-estadual-de-ensino-e-como-meio-de-acesso-as-vagas-ofertadas-pelas-universidades-estaduais-do-parana
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mecanismos vinculados à carreira docente, como a Gratificação de Tecnologia e Ensino 

(GTE). A alteração promovida pelo Decreto de 9 de dezembro de 2024 explicita esse 

movimento ao vincular diretamente o pagamento da gratificação ao Indicador de Efetividade 

da Educação (IEE), calculado a partir dos resultados da Prova Paraná Mais, tanto em termos 

de participação quanto de proficiência média da rede. 

O recorte selecionado para a análise documental da prova, no entanto, volta-se 

especificamente para os textos mobilizados nas questões de LI. Neste percurso, o objetivo não 

consiste em examinar detalhadamente os aspectos linguísticos e discursivos dos itens, mas em 

observar quais textos são selecionados pela avaliação e de que maneira esses textos se 

articulam às orientações curriculares e aos conteúdos trabalhados na plataforma Inglês Paraná 

High. Para isso, foram reunidos e sistematizados os textos presentes nos 13 cadernos da 

avaliação analisados, referentes às diferentes edições aplicadas entre 2020 e 2025, todos 

relativos ao 3º ano do Ensino Médio. Considerando que nem todos os cadernos se encontram 

disponíveis em acesso público amplo, uma vez que sua circulação se dá por meio do 

compartilhamento de links destinados à rede estadual, ainda que acessíveis a partir de 

diferentes endereços de e-mail, optei por não apresentar recortes completos das provas, 

tampouco das questões. Assim, a análise limita-se à apresentação dos textos mobilizados, 

compreendidos como elementos centrais para os objetivos desta pesquisa. 

A partir desse corpus, busco analisar a presença ou ausência de gêneros textuais ao 

longo dos anos, investigando os possíveis alinhamentos entre os textos utilizados na avaliação 

e os percursos formativos da plataforma. Nesse sentido, procuro observar se esses textos 

estabelecem apenas relações temáticas com os conteúdos propostos ou se revelam uma 

aproximação mais direta com as unidades e lições que estruturam a plataforma. 

Paralelamente, analiso a matriz de referência da Prova Paraná e suas modificações ao longo 

do período investigado (2020 -2025), buscando compreender de que maneira as habilidades e 

descritores selecionados se articulam a esses textos e aos conteúdos priorizados, bem como se 

indicam deslocamentos que reforçam a centralidade da plataforma na organização do ensino. 

Esse recorte analítico permite compreender de que forma a avaliação participa da 

organização do currículo efetivamente mobilizado na rede, evidenciando deslocamentos que 

acompanham a crescente articulação entre a avaliação, a plataforma Inglês Paraná High e o 

ensino de LI na rede. 
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5 Deslocamentos epistemológicos em análise: o ensino de língua inglesa sob a lógica da 

plataformização no Paraná 

 

Neste capítulo, desenvolvo a análise e a discussão dos resultados obtidos a partir da 

interpretação dos dados apresentados. A construção analítica articula os fundamentos teóricos 

que orientam a leitura dos dados, constituindo as lentes críticas que sustentam essa pesquisa. 

A análise busca, também, problematizar os aspectos mais significativos evidenciados, 

organizando-se em três eixos analíticos que contemplam diferentes dimensões do corpus 

investigado. 

No primeiro movimento, que corresponde à seção 5.1, intitulado Deslocamento 

curricular: aproximações e distanciamentos entre documentos oficiais e a plataforma 

Inglês Paraná High, examino as relações entre as orientações expressas nos documentos 

analisados e sua materialização na plataforma. Nesse movimento, busco identificar em que 

medida os princípios, objetivos e concepções de ensino de LI previstos nos documentos são 

incorporados, reinterpretados ou esvaziados, evidenciando os deslocamentos que emergem 

nesse processo. 

O segundo movimento analítico, apresentado na seção 5.2, intitulado Deslocamento 

linguístico-discursivo: tensões entre concepções críticas de linguagem e abordagens 

instrumentais da língua inglesa, problematiza as concepções de língua e de ensino que 

emergem desse processo, analisando de que maneira os referenciais teóricos, bem como as 

discussões contemporâneas que atravessam o ensino de LI são mobilizados, tensionados ou 

esvaziados na plataforma. 

O terceiro movimento de análise, apresentado na seção 5.3, intitulado Deslocamento 

pedagógico-institucional: reconfigurações do papel do professor e dos sentidos 

atribuídos à escola, examina os efeitos dessas reconfigurações nas práticas pedagógicas e nas 

formas de regulação do trabalho docente evidenciando de que maneira a centralidade da 

plataforma incide sobre a autonomia do professor, intensifica processos de monitoramento e 

desloca a forma como se ensina e aprende a LI na rede pública estadual. 

 

5.1 Deslocamento curricular: aproximações e distanciamentos entre documentos oficiais 

e a plataforma Inglês Paraná High 

 

Nesta seção, apresento a análise e a discussão dos resultados construídos a partir da 

interpretação dos documentos selecionados. Nesse movimento, a interpretação tem como foco 
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problematizar os deslocamentos que tendem a favorecer a centralidade da plataforma Inglês 

Paraná High, examinando de que maneira as orientações curriculares passam a se alinhar à 

sua lógica operacional. Tal processo permite observar em que medida esses alinhamentos 

produzem reconfigurações no ensino de LI, por vezes distanciando-se dos pressupostos 

teóricos que orientam os documentos de referência. 

Inicio esse percurso analisando o recorte do caderno dos itinerários formativos, na 

área de Linguagens, especificamente na trilha de aprendizagem Tracking the World of Work, 

destinada à 3ª série do Ensino Médio para o ano de 2025. Em sua apresentação, o documento 

destaca que o conteúdo da trilha tem como objetivo orientar o desenvolvimento da autonomia 

do estudante no processo de inserção no mundo do trabalho. Nesse sentido, propõe “[...] 

colaborar para que os estudantes adquiram conhecimentos que serão úteis para sua vida 

profissional e os ajude a tornarem-se independentes financeiramente e com habilidades para 

uma melhor comunicação.” (Paraná, 2025, p. 749, grifos meus). O referencial enfatiza ainda 

que  

 

Para estarem aptos para a inserção no mundo do trabalho e traçarem uma 
carreira promissora, os estudantes devem conhecer as transformações e 
inovações do mercado de trabalho, bem como saber identificar as profissões 
mais bem-sucedidas e a relevância do desenvolvimento tecnológico e da 
língua inglesa nesse meio. Para tal, é imprescindível investigar as 
competências e habilidades necessárias e as maneiras de desenvolvê-las, com 
o propósito de estarem preparados para lidar com os empecilhos que surgirão 
em suas carreiras e criar estratégias para superá-los com flexibilidade, 
adaptação e criatividade, tendo um diferencial em relação à legião de 
candidatos potenciais que disputam uma vaga (Paraná, 2025, p. 749, 
grifos meus). 

 

Observo que a formulação apresentada no documento mobiliza um conjunto de noções 

recorrentes no discurso contemporâneo sobre formação para o trabalho, enfatizando a 

adaptação às transformações do mercado e a construção de trajetórias profissionais em um 

cenário de competição por oportunidades. Neste enquadramento, a escolha de termos como 

“conhecimentos úteis”, “carreira promissora” e “profissões mais bem-sucedidas” revela, 

como afirma Libâneo (2018), o alinhamento a uma concepção de educação orientada pelo 

mercado de trabalho. Ainda que a preparação dos jovens para o mundo do trabalho constitua 

uma dimensão relevante da formação escolar, o que tensiono, à luz das reflexões de Libâneo 

(2018) e Laval (2019), é o modo como essa orientação se torna central, produzindo um 

esvaziamento curricular em suas dimensões histórica, social e cultural, direcionando a 

formação escolar para um campo formativo predominantemente econômico, subordinado às 

demandas do mercado. 
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Esse viés, também presente na BNCC (Brasil, 2018), evidencia uma lacuna no que se 

refere à construção de uma perspectiva crítica sobre as relações entre trabalho e formação 

humana. No documento, é possível observar uma lógica de orientação mercadológica, na qual 

os processos de aprendizagem são frequentemente associados a valores como 

competitividade, desempenho individual e meritocracia. Nessa direção, há na BNCC (Brasil, 

2018) a afirmação de que a escola deve “[...] proporcionar uma cultura favorável ao 

desenvolvimento de atitudes, capacidades e valores que promovam o empreendedorismo” 

(Brasil, 2018, p. 466).  

No interior desse movimento, a LI é igualmente reposicionada como um recurso 

estratégico, sendo associada a um instrumento de inserção do indivíduo no mercado de 

trabalho. Para ampliar essa problematização, apresento a seguir quadros comparativos 

organizados por trimestre que contemplam, para cada período, as habilidades previstas no 

documento formativo da trilha Tracking the World of Work, bem como as respectivas lições 

sugeridas para o seu desenvolvimento. 

Para a identificação dos títulos apresentados nos quadros, tomei como referência os 

cursos indicados no próprio documento da trilha e, a partir deles, realizei o levantamento na 

plataforma Inglês Paraná High das lições correspondentes, considerando os títulos tal como 

são mobilizados na plataforma. Opto por delinear essa comparação por compreender que tais 

habilidades se relacionam diretamente às concepções de ensino de LI que orientam esta 

investigação. Nesse sentido, a observação dessas habilidades permite uma análise mais 

precisa dos modos pelos quais a LI é concebida, operacionalizada e reconfigurada na 

articulação entre documentos curriculares e a plataforma. A partir dessa organização, 

apresento o quadro referente ao 1º trimestre. 
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Quadro 6 -  Correspondência entre as habilidades previstas para o 1º trimestre do 3º ano do Ensino Médio (2025) 

e os conteúdos da plataforma Inglês Paraná High 
 

Habilidades Lições do curso:  Gestão I, II e III                

(EMIFLGG01) Investigar e analisar a organização, o 
funcionamento e/ou os efeitos de sentido de enunciados e 
discursos materializados nas diversas línguas e linguagens 
(imagens estáticas e em movimento; música; linguagens 
corporais e do movimento, entre outras), situando-os no 
contexto de um ou mais campos de atuação social e 
considerando dados e informações disponíveis em diferentes 
mídias. 

(EMIFLGG10) Avaliar como oportunidades, 
conhecimentos e recursos relacionados às várias linguagens 
podem ser utilizados na concretização de projetos pessoais 
ou produtivos, considerando as diversas tecnologias 
disponíveis e os impactos socioambientais. 

●​ Contratar uma equipe boa nunca é fácil 
●​ Selecionando e entrevistando candidatos 
●​ Descrevendo quem é quem na empresa 
●​ Escrevendo um código de conduta 
●​ Revisão da performance de Ned 
●​ Fazendo avaliação de desempenho 
●​ Resolução de litígios 
●​ Disciplinando um funcionário 
●​ O presidente tem algumas notícias ruins 
●​ Anunciando notícias ruins 
●​ Motivando sua equipe após dificuldades 
●​ Escrevendo uma avaliação de 

desempenho 

Fonte: Elaborado pela autora, com base no Caderno dos Itinerários de Linguagens e suas Tecnologias (2025) e 
nos conteúdos da plataforma Inglês Paraná High. 
 
 

A habilidade EMIFLGG01 propõe que os estudantes investiguem e analisem 

enunciados e discursos materializados em diferentes linguagens, considerando suas formas de 

organização, funcionamento e efeitos de sentido, bem como sua inserção em campos de 

atuação social. Tal proposição mobiliza uma concepção de linguagem como prática social 

(Bakhtin, 2016; Volóchinov, 2017), ao enfatizar a análise de produções discursivas situadas e 

multimodais (New London Group, 1996). Já a habilidade EMIFLGG10 desloca o foco para a 

avaliação do uso das linguagens na concretização de projetos pessoais ou produtivos, 

articulando conhecimentos linguísticos às tecnologias disponíveis e aos impactos 

socioambientais.  

Nas habilidades descritas, ao mobilizar verbos como investigar, analisar e avaliar, 

sobretudo a partir de uma postura crítica, espera-se que os alunos desenvolvam uma atitude 

ativa e reflexiva diante das práticas de linguagem, sendo capazes de problematizar os 

discursos em suas múltiplas materialidades, compreender seus efeitos de sentido e 

posicionar-se criticamente em relação aos usos das linguagens em diferentes contextos 

sociais. Em contraste com essa concepção, ao observar a estrutura organizacional da 

plataforma, conforme descrita no capítulo 4, percebo que as atividades se organizam em torno 

de sequências guiadas, com foco na reprodução de estruturas linguísticas e na execução de 

tarefas reprodutivas.  

Quanto aos temas mobilizados, conforme apresentado no quadro acima, observo a 

priorização de situações que simulam contextos idealizados de uso da língua. Nas lições da 

plataforma, essas situações se inserem predominantemente em uma lógica empresarial, como 
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evidenciam os títulos “Selecionando e entrevistando candidatos”; “Disciplinando um 

funcionário”; “O presidente tem algumas notícias ruins”, por exemplo. Cabe destacar, 

contudo, que essa abordagem se restringe ao trabalho com tarefas funcionais e instrucionais, 

sem a análise de elementos discursivos, contextuais e críticos esperados na mobilização das 

habilidades apresentadas. 

Ao estender o olhar para os aspectos multimodais da comunicação, considerando 

práticas pedagógicas que reconheçam as especificidades e as potencialidades de cada modo na 

constituição de sentidos, conforme proposto pelo New London Group (1996) e mobilizado 

nas habilidades previstas no documento, observo que o uso desses elementos na plataforma 

não se orienta pela análise dos sentidos que produzem. Imagens, áudios e demais recursos 

visuais aparecem, em geral, como suportes para a realização de exercícios estruturais, sem 

que sejam explorados em sua dimensão discursiva ou em suas condições de produção e 

circulação. Um exemplo dessa abordagem pode ser observado na imagem a seguir: 

 
                    Figura 12  - Captura de tela da plataforma Inglês Paraná High 

                                                    
Fonte: Canal do professor, disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=dNFZ9EnIkms. Acesso em: 19 mar. 
2026. 

 

A atividade apresentada evidencia a ausência de investigação ou análise crítica, 

limitando-se apenas ao reconhecimento da palavra pronunciada. Nesse formato, o estudante é 

levado a identificar a alternativa correta, sem que lhe seja solicitado investigar as condições 

de produção do enunciado, analisar seus possíveis efeitos de sentido ou avaliar criticamente o 

contexto em que se insere. Dessa forma, os recursos multimodais são mobilizados de forma 

funcional, operando como apoio à execução da tarefa e não como objetos de análise.  

Além disso, ao considerar a dimensão socioambiental prevista na habilidade 

EMIFLGG10, que, no contexto educacional, poderia desdobrar-se, por exemplo, na 

capacidade de o estudante reconhecer os impactos socioambientais de suas escolhas, observo 

 

https://www.youtube.com/watch?v=dNFZ9EnIkms
https://www.youtube.com/watch?v=dNFZ9EnIkms
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que esse aspecto não encontra consonância nas lições sugeridas. Os contextos apresentados 

estão prioritariamente relacionados a práticas corporativas e a aspectos do mundo do trabalho. 

A partir dessa perspectiva, as situações comunicativas desenvolvidas na plataforma não abrem 

espaço para a problematização de questões sociais e ambientais mais amplas, conforme 

proposto na habilidade. 

Prossigo agora para a análise das habilidades previstas para o segundo trimestre, 

conforme quadro a seguir: 

 
Quadro 7 -  Correspondência entre as habilidades previstas para o 2º trimestre do 3º ano do Ensino Médio (2025) 

e os conteúdos da plataforma Inglês Paraná High 
Habilidades Lições do curso:  Recursos Humanos B1/Práticas 

Sociais I, II, III                                     

(EMIFLGG02) Levantar e testar hipóteses 
sobre a organização, o funcionamento e/ou os 
efeitos de sentido de enunciados e discursos 
materializados nas diversas línguas e linguagens 
(imagens estáticas e em movimento; música; 
linguagens corporais e do movimento, entre 
outras), situando-os no contexto de um ou mais 
campos de atuação social e utilizando 
procedimentos e linguagens adequados à 
investigação científica. 

(EMIFLGG11) Selecionar e mobilizar 
intencionalmente conhecimentos e recursos das 
práticas de linguagem para desenvolver um 
projeto pessoal ou um empreendimento 
produtivo. 

●​ As etapas do processo de recrutamento 
●​ Encontrar a pessoa certa 
●​ Contratação de um novo funcionário 
●​ Realização de uma pesquisa com funcionários 
●​ Apresentações e conversas banais 
●​ Conhecendo, cumprimentando e batendo papo 
●​ Conversando em um evento de negócios 
●​ Falar sobre a empresa e seu papel nela 
●​ Networking: você ama ou odeia? 
●​ Apresentando-se 
●​ Socializando em um jantar de negócios 
●​ Recusando educadamente os pedidos de um cliente 
●​ Brinde de jantar de negócios 
●​ Fazendo um discurso em um jantar 
●​ Implementando estratégias de conversa 
●​ Lidando com conflito 

Fonte: Elaborado pela autora, com base no Caderno dos Itinerários de Linguagens e suas Tecnologias (2025) e 
nos conteúdos da plataforma Inglês Paraná High. 
 

 

A habilidade EMIFLGG02 propõe que os estudantes levantem e testem hipóteses 

sobre a organização, o funcionamento e os efeitos de sentido de enunciados e discursos em 

diferentes linguagens, situando-os em campos de atuação social e mobilizando procedimentos 

próprios da investigação científica. Ao incorporar verbos como levantar e testar hipóteses, a 

habilidade amplia o nível de complexidade cognitiva, aproximando-se de uma perspectiva 

investigativa da linguagem. Já a habilidade EMIFLGG11 evidencia uma abordagem voltada 

ao uso intencional e situado das linguagens, na medida em que propõe a seleção e a 

mobilização de conhecimentos e recursos das práticas de linguagem para a elaboração de 

projetos pessoais ou empreendimentos produtivos. 

Nas habilidades mobilizadas, espera-se que o estudante ultrapasse o campo das 

suposições e acione instrumentos investigativos recorrendo a evidências concretas na 

construção e validação de suas hipóteses. Considero que, para que esse tipo de investigação se 
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realize de forma situada, é necessário priorizar a análise dos enunciados em seus contextos de 

produção, circulação e uso, aspecto que não observo nas atividades propostas pela plataforma, 

uma vez que, a previsibilidade dos textos apresentados, elaborados de modo a antecipar e 

controlar as respostas do estudante, tende a limitar a construção de um pensamento 

investigativo. 

Nesse momento, retomo a centralidade atribuída aos slides produzidos pela SEED/PR. 

Como apresentado no capítulo 4, desde sua implementação, esses materiais têm delimitado e 

organizado o que é ensinado na sala de aula. Nesse contexto, ainda que se busque, por meio 

deles, ampliar habilidades que não são contempladas na plataforma e, assim, justificar seu 

uso, tal movimento revela-se limitado, na medida em que não rompe com a lógica operacional 

da própria plataforma, mantendo as atividades centradas na identificação de respostas corretas 

em detrimento da problematização e da construção de sentidos. Um exemplo dessa 

constatação pode ser observado na imagem a seguir: 

 
     Figura 13  - Captura de tela de atividade da plataforma articulada aos slides do LRCO 

 
Fonte: Canal do Professor. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=ks6IJjoZvgw&list=PL8MC9s1qHrSVJuJDBG
Gl67otgVW_kPJCD&index=5. Acesso em: 20 mar. 2026.  

 
 

Cabe destacar que, embora o exemplo apresentado não corresponda a uma lição 

específica da trilha analisada, uma vez que não foram identificados materiais dessa natureza 

em acesso público, opto por utilizá-lo com finalidade ilustrativa, buscando evidenciar 

dinâmicas que se mostram recorrentes nos slides produzidos pela SEED/PR.59  

59 Até o ano de 2024, os slides destinados à mediação das aulas em sala apresentavam conteúdos articuladores, 
descritores e atividades complementares, funcionando como suporte para contextualização das lições a serem 
desenvolvidas na plataforma. A partir de 2025, esses materiais foram reconfigurados, passando a indicar de 
forma direta apenas a lição a ser desenvolvida na plataforma.  

 

https://www.youtube.com/watch?v=ks6IJjoZvgw&list=PL8MC9s1qHrSVJuJDBGGl67otgVW_kPJCD&index=5
https://www.youtube.com/watch?v=ks6IJjoZvgw&list=PL8MC9s1qHrSVJuJDBGGl67otgVW_kPJCD&index=5
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Na imagem apresentada, pressupõe-se que a tarefa consiste na identificação de 

informações implícitas, conforme mobilizado no descritor D03. Contudo, a proposta do slide 

orienta que o estudante responda a perguntas objetivas (“Is Sally happy?”; “Is Sally’s boss 

mad because she missed work?”). Dessa forma, a atividade mantém-se centrada em respostas 

previamente delimitadas, restringindo-se a um processo de identificação e reconhecimento de 

informações a partir do vídeo assistido, sem demandar a problematização dos sentidos 

produzidos. 

Retomando a segunda habilidade EMIFLGG11 prevista para o trimestre, compreendo 

que ela visa ao desenvolvimento da capacidade de realizar escolhas significativas por meio 

das práticas de linguagem, orientadas pela construção e concretização de projetos pessoais, 

mobilizando, de forma crítica, conhecimentos, recursos e diferentes linguagens. Para que esse 

tipo de desenvolvimento se efetive, reconheço a importância de que as práticas pedagógicas 

da plataforma favoreçam a problematização de contextos reais e a reflexão sobre diferentes 

possibilidades de uso da linguagem que ultrapassem as representações apresentadas, 

frequentemente delimitadas a um universo corporativo, excluindo dessa forma outras formas 

de participação social, cultural e cidadã. Dando continuidade à análise, apresento o quadro 

comparativo referente ao 3º trimestre. 

 
Quadro 8 -  Correspondência entre as habilidades previstas para o 3º trimestre do 3º ano do Ensino Médio (2025) 

e os conteúdos da plataforma Inglês Paraná High 
Habilidades Curso: Comunicação Intercultural B1/ 

Apresentações I, II                             

(EMIFLGG05) Selecionar e mobilizar 
intencionalmente em um ou mais campos de 
atuação social, recursos criativos de diferentes 
línguas e linguagens (imagens estáticas e em 
movimento; música; linguagens corporais e do 
movimento, entre outras), para participar de 
projetos e/ou processos criativos. 

(EMIFLGG09) Propor e testar estratégias de 
mediação e intervenção sociocultural e ambiental, 
selecionando adequadamente elementos de 
diferentes linguagens. 

●​ Primeiro encontro 
●​ Socialização 
●​ Hospitalidade além-fronteiras 
●​ Atendimento ao cliente 
●​ A grande apresentação de Mark 
●​ Começando uma apresentação 
●​ Sinalizar durante uma apresentação 
●​ Concluindo uma apresentação 
●​ Mais alguma pergunta? 
●​ Apresentando um relatório de vendas 
●​ Mantendo a plateia interessada 
●​ Concluindo uma apresentação 

 
Fonte: Elaborado pela autora com base no Caderno dos Itinerários de Linguagens e suas Tecnologias (2025)  
e nos conteúdos da plataforma Inglês Paraná High. 
 
 

A habilidade EMIFLGG05 propõe a seleção e mobilização de recursos criativos de 

diferentes linguagens com a participação em projetos em diferentes campos de atuação social. 

Ao enfatizar a criatividade e a articulação entre múltiplas linguagens, a habilidade aponta para 

uma concepção ampliada de linguagem, na qual os sujeitos atuam de forma ativa na produção 

 



114 
de sentidos. A habilidade EMIFLGG09, por sua vez, aprofunda essa perspectiva ao propor 

que os estudantes elaborem e testem estratégias de mediação e intervenção sociocultural e 

ambiental, selecionando elementos de diferentes linguagens. Nesse sentido, observa-se uma 

ênfase na agência dos sujeitos, na atuação situada e na capacidade de intervir criticamente na 

realidade por meio das práticas de linguagem. 

Compreendo que essas habilidades deslocam o estudante para um estágio de execução 

criativa e inventiva, que não se limita à repetição de fórmulas prontas, mas favorece sua 

atuação como autor, e não apenas como consumidor de conhecimentos. Contudo, ao observar 

as lições propostas na plataforma para o trabalho com tais habilidades, identifico modelos 

comunicativos estruturados, nos quais a participação do estudante se restringe à repetição 

desses padrões. 

Ainda que lições como “Primeiro encontro”, “Socialização” e “Hospitalidade 

além-fronteiras” possam sinalizar uma proposta de participação ativa dos estudantes em 

práticas de linguagem, as situações propostas na plataforma simulam interações a partir de 

roteiros previsíveis. Além disso, ao se restringirem ao universo corporativo, outras formas de 

experiência social são esvaziadas, o que fragiliza a construção de práticas de linguagem 

diversas, situadas e socialmente significativas. 

À luz das discussões apresentadas, observo que as habilidades previstas, quando 

interpretadas a partir de lentes que valorizam a linguagem como prática social, multimodal, 

crítica e situada, demandam processos cognitivos complexos, como investigar, analisar, 

avaliar, levantar e testar hipóteses, criar, mediar e intervir. No entanto, tais exigências 

distanciam-se significativamente da forma como esses conhecimentos se materializam na 

plataforma, evidenciando um descompasso entre o que é prescrito e o que é efetivamente 

proposto. Com a predominância de práticas orientadas à execução de tarefas, à identificação 

de respostas corretas e à simulação de situações comunicativas, prioritariamente vinculadas ao 

universo corporativo, a plataforma Inglês Paraná High não favorece a construção dessas 

habilidades. 

Problematizo, também, a incorporação de uma lógica de formação orientada ao 

mercado de trabalho, materializada em comandos como “recrutar”, “selecionar” e 

“disciplinar”. Tais escolhas lexicais não são neutras, mas sinalizam a aproximação do ensino 

de LI a uma racionalidade que, conforme aponta Libâneo (2018), tem se consolidado como 

uma das finalidades mais visíveis dos sistemas educacionais contemporâneos. Nesse sentido, 

a linguagem mobilizada nas atividades não apenas tematiza o universo corporativo, mas 
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contribui para a naturalização de práticas de seleção, controle e adequação de sujeitos a perfis 

previamente definidos. 

Ao observar títulos como “Descrevendo quem é quem na empresa”, “Revisão da 

performance”, “Escrevendo uma avaliação de desempenho”, “Networking: você ama ou 

odeia?”, “Socializando em um jantar de negócios”, “Fazendo um discurso em um jantar” e 

“Apresentando um relatório de vendas”, identifico uma delimitação bastante específica das 

experiências sociais e profissionais mobilizadas no ensino da LI. Trata-se de um recorte que 

privilegia o universo corporativo como espaço quase exclusivo de circulação da língua, 

restringindo a exploração da diversidade de práticas sociais que constituem as diferentes 

esferas da vida. 

Assim, essa abordagem não apenas organiza conteúdos, mas produz um determinado 

horizonte de expectativas sobre o que significa “saber inglês”, ao associá-lo 

predominantemente a práticas comunicativas funcionais. Esse enquadramento tende a limitar 

as possibilidades de construção de sentidos, deslocando a aprendizagem para a adequação a 

modelos previamente estabelecidos, em detrimento de uma atuação mais crítica e situada dos 

estudantes. 

Diante desse percurso, compreendo que, ainda que o documento da trilha aponte para 

outras possibilidades formativas, a centralidade atribuída à plataforma na rede estadual de 

ensino reconfigura o modo como a linguagem é concebida e ensinada na escola. Nesse 

contexto, compreendo que as lacunas presentes nos documentos, no que se refere aos seus 

pressupostos teóricos, abrem espaço para diferentes formas de conceber a LI no cotidiano 

escolar. Tal abertura favorece a centralidade e a materialização das propostas temáticas da 

plataforma Inglês Paraná High, cuja lógica responde, de maneira mais direta, a uma formação 

linguística utilitarista, voltada à empregabilidade. 

No interior dessa racionalidade, a Prova Paraná insere-se como um dos elementos que 

compõem o conjunto de orientações que passam a organizar o que é ensinado e valorizado. 

Isso porque, mais do que um instrumento avaliativo, a prova assume um papel central na 

medida em que seus descritores e critérios de avaliação contribuem para definir o que é 

legitimado como aprendizagem em LI na rede estadual. Nesse sentido, ao avançar para a 

análise da avaliação, busco compreender em que medida a Prova Paraná não apenas dialoga 

com as orientações presentes na plataforma, mas também reforça e consolida sua centralidade 

na organização e condução do ensino. 

As questões da Prova Paraná são estruturadas a partir de textos que funcionam como 

base para a resolução dos itens. Ao selecionar determinados tipos de textos como suporte para 
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as questões, a avaliação também delimita quais formas de leitura e quais práticas sociais da 

linguagem passam a ser privilegiadas no processo avaliativo. Para isso, passo a analisar os 

gêneros textuais mobilizados na prova e seu alinhamento à matriz de referência, considerando 

os descritores que a estruturam. O recorte apresentado tem como objetivo identificar 

mudanças na seleção temática dos textos mobilizados na avaliação, especialmente no que se 

refere à aproximação progressiva entre os conteúdos presentes nos itens da Prova Paraná e 

aqueles organizados nas trilhas formativas da plataforma Inglês Paraná High.  

Cabe destacar, contudo, que o enfoque adotado nesta seção não esgota as 

possibilidades de análise da Prova Paraná, nem se propõe a explorar em profundidade a 

dimensão linguística ou discursiva dos gêneros e itens mobilizados nas provas. Ainda assim, 

os elementos evidenciados permitem identificar indícios consistentes de um movimento de 

aproximação progressiva com a plataforma. 

Ao analisar esse material, é importante considerar que nem todo texto presente na 

avaliação se configura como um gênero discursivo em sentido pleno, uma vez que este se 

caracteriza por três elementos fundamentais: conteúdo temático, estilo e composição. Além 

disso, os gêneros pressupõem condições de circulação social, um propósito comunicativo e a 

presença de um interlocutor presumido (Cristovão, 2007). Nas avaliações em larga escala, 

entretanto, é comum que os itens mobilizem fragmentos, adaptações ou produções que apenas 

simulam determinados gêneros, frequentemente reduzidos a passagens destinadas à extração 

de informações específicas. Nesses casos, os textos tendem a aparecer descontextualizados de 

suas condições reais de circulação, funcionando mais como suporte para a identificação de 

informações do que como práticas discursivas socialmente situadas. Como discute 

Beato-Canato (2009), o gênero passa, então, a ser compreendido como uma “fôrma”, reduzido 

a um conjunto de características fixas, o que pode limitar tanto a criatividade quanto a 

compreensão dos contextos sociais de circulação dos textos, configurando um aspecto 

relevante para investigações futuras. 

Retomando o objetivo de examinar as alterações na escolha temática dos textos que 

compõem a avaliação, a análise a seguir apresenta alguns exemplos de textos mobilizados nas 

diferentes edições da Prova Paraná, respeitando o recorte da pesquisa, que se volta aos textos 

presentes nos cadernos de LI da 3ª série do Ensino Médio, no período compreendido entre 

2020 e 2025. A seleção desses exemplos busca ilustrar o percurso observado ao longo das 

aplicações da avaliação, permitindo identificar mudanças na escolha dos textos mobilizados 

nas questões.  
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Figura 14 - Exemplos de textos mobilizados nas questões de LI da Prova Paraná (2020 a 2022)

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 



118 
Figura 14 – continuação  

 

 
                                                       Fonte: Prova Paraná (SEED/PR), 2020-2022. 
 

 

Considerando os limites de espaço desta seção, apenas alguns textos foram 

apresentados como exemplos ilustrativos da análise realizada. O conjunto completo dos textos 

que compõem o corpus da pesquisa encontra-se disponibilizado nos anexos A, B, C, D e E, 

organizados por ano, de modo a garantir a transparência do material analisado e possibilitar ao 

leitor acompanhar mais amplamente os dados que fundamentam as interpretações aqui 

desenvolvidas.  

Ao observar os textos mobilizados nas edições da Prova Paraná entre 2020 e 2022, 

identifiquei  a presença de diferentes gêneros textuais  utilizados como base para a resolução 

das questões, aproximando-se de diferentes esferas (curiosidades culturais, música, tirinhas, 

charges, pôster, entre outros) e também alguns tipos de  textos informativos. Ainda que 

apareçam em formato reduzido, característica recorrente em avaliações em larga escala, esses 

textos  remetem a diferentes esferas de circulação social e mobilizam situações comunicativas 

variadas, sugerindo interlocutores e finalidades alternativas. Nesse sentido, é possível 

identificar a presença de  algumas práticas discursivas vinculadas a contextos diversos. 

Ao acompanhar a aplicação da prova como professora da rede estadual, identifiquei, a 

partir de 2023, uma transição nos textos utilizados. Essa observação permitiu perceber uma 
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aproximação progressiva entre os temas presentes nas questões e nas situações comunicativas 

organizadas nas trilhas formativas da plataforma Inglês Paraná High. Esse movimento, 

contudo, torna-se ainda mais evidente a partir de 2024, período que coincide com a mudança 

do curso Inglês Geral para Inglês para Negócios. Nas edições analisadas a partir de 2024, 

parte dos materiais passa a apresentar maior convergência com as temáticas exploradas na 

plataforma, especialmente aquelas relacionadas ao universo do trabalho e às práticas 

comunicativas do contexto corporativo. Tal movimento indica uma reconfiguração nos 

critérios de seleção dos textos que fundamentam a elaboração dos itens da avaliação, como 

ilustram os exemplos a seguir. 

 
Figura 15 - Exemplos de textos mobilizados nas questões de LI da Prova Paraná (edições de 2023 a 2025) 
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Figura 15 – continuação  
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                                   Fonte: Prova Paraná (SEED/PR), 2024-2025. 

 

Nos exemplos selecionados, observo que os textos passam a mobilizar contextos 

relacionados ao universo do trabalho, à comunicação profissional e às interações em 

ambientes corporativos, temas que dialogam diretamente com os conteúdos trabalhados nas 

unidades da plataforma aplicadas à trilha Tracking the World of Work.  

Esse movimento não se restringe à dimensão dos textos selecionados, estendendo-se, 

também, à incorporação de novos descritores específicos na matriz de referência da prova a 

partir de 2024. No documento disponibilizado pela SEED/PR, uma nota explicativa passa a 

distinguir os descritores já consolidados em edições anteriores daqueles introduzidos na nova 

configuração da matriz, conforme imagem a seguir: 
 

Figura 16 - Nota apresentada na Matriz de referência da Prova Paraná em 2024 

 
Fonte: Matriz de referência Prova Paraná - 2024. Disponível em: 
https://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2024-10/matriz_referencia_1trim
estre2024_ef_em_lingua_inglesa.pdf. Acesso em: 04 mar. 2026. 

 

No ano seguinte, observa-se um novo ajuste nessa nomenclatura, com a introdução de 

descritores identificados como “Hd”, que passam a representar as novas habilidades 

adicionadas ou reformuladas na matriz. 
 

 

https://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2024-10/matriz_referencia_1trimestre2024_ef_em_lingua_inglesa.pdf
https://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2024-10/matriz_referencia_1trimestre2024_ef_em_lingua_inglesa.pdf
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Figura 17 - Nota apresentada na Matriz de referência Prova Paraná em 2025 

Fonte: Matriz de referência Prova Paraná - 2025. Disponível em: 
https://www.provaparana.pr.gov.br/sites/prova/arquivos_restritos/files/documento/2025-12/matriz_referencia_1e
dicao_1trimestre2025_ef_6ano_lingua_inglesa.pdf. Acesso em: 04 mar. 2026. 

 

Para além da matriz original do Saeb, os descritores adicionais (“d” e “Hd”) 

introduzem novas habilidades e detalham operações de leitura. Esse movimento amplia o 

conjunto de habilidades avaliadas e reconfigura parcialmente os parâmetros da matriz, 

incorporando tópicos específicos que, como apresento a seguir, alinham-se aos conteúdos 

trabalhados na plataforma. 

Com o intuito de explicitar esse direcionamento, trago no quadro a seguir, o conjunto 

de habilidades incorporadas à matriz da prova do 3º ano do Ensino Médio a partir dessas 

novas nomenclaturas, destacando os descritores introduzidos pela SEED/PR. 

 
Quadro 9 – Novos descritores da matriz da Prova Paraná (2024; 2025) para o 3º ano do Ensino Médio 

Sigla Descrição da habilidade  

d01       
Hd01 

Reconhecer o assunto principal e/ou informações gerais de textos sobre autoconhecimento, e/ou 
desenvolvimento pessoal e/ou projetos pessoais. 

d02 
Hd02 

Compreender a(s) intencionalidade(s) de textos que abordam as transformações e/ou tendências 
no mundo do trabalho. 

d03     
Hd03 

Identificar os elementos composicionais e/ou a(s) função(ões) sociocomunicativa(s) de um 
currículo profissional e/ou documentos complementares. 

d04   
Hd04 

Localizar informações em textos sobre competências e habilidades demandadas pelo mundo do 
trabalho atual, e/ou sobre projetos pessoais. 

d05 
Hd05 

Identificar características e/ou elementos de uma entrevista de emprego. 

d06 
Hd06 

Reconhecer o efeito de sentido de palavras/expressões usadas em uma entrevista de emprego, e/ou 
os comportamentos e ações valorizados pelos recrutadores. 

d07 Inferir o sentido de palavras ou expressões em textos sobre o mundo globalizado e multicultural 
e/ou sobre práticas de grupos étnicos diversos. 

d08 Analisar textos que abordam a importância da língua inglesa para inserção no mundo globalizado. 

d09 Comparar informações entre textos sobre problemas socioculturais e possíveis estratégias de 
intervenção. 

Fonte: Elaborado pela autora com base nas matrizes de referência da Prova Paraná (2024; 2025). Disponível 
em: https://www.provaparana.pr.gov.br/conteudos_edicao2_2024. Acesso em: 4 mar. 2026. 

 

A análise dos descritores evidencia a incorporação de habilidades diretamente 

vinculadas ao universo do trabalho, ao contemplar aspectos como a elaboração e a leitura de 
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currículos profissionais, a preparação para entrevistas de emprego e o reconhecimento de 

competências, comportamentos e ações valorizados por recrutadores e pelo mercado de 

trabalho. Esse direcionamento também se manifesta na organização temática da plataforma, 

cujos percursos formativos, especialmente no curso Inglês para Negócios, passam a 

estruturar-se em torno de situações comunicativas vinculadas ao contexto profissional, 

conforme análise anterior. Compreendo que tais elementos, ao deslocarem processos de 

leitura como reconhecer, compreender, inferir e analisar para textos predominantemente 

vinculados ao universo corporativo, situam a prova no centro de um conjunto de documentos 

que convergem para essa abordagem, ao mesmo tempo em que fortalecem a plataforma como 

instrumento de regulação das práticas pedagógicas. 

É relevante destacar, também, que essa nova matriz de referência não se apresenta de 

forma integral. Essa limitação dificulta a compreensão mais ampla de sua organização e 

abrangência, fragilizando sua transparência enquanto documento orientador da avaliação. 

Percebo que essa fragmentação não se configura apenas como uma restrição de acesso, mas se 

relaciona ao próprio modo de constituição desses descritores, cuja elaboração parece 

acompanhar o percurso formativo da plataforma. Nesse sentido, a matriz passa a operar como 

um referencial legitimador da lógica da plataforma, sendo mobilizada para justificar o 

distanciamento entre o que é proposto no documento e o que é efetivamente operacionalizado 

na plataforma.  

Cabe ainda destacar que tais elementos não constituem apenas uma reorganização dos 

conteúdos avaliados pela prova, mas incidem sobre a própria racionalidade que passa a 

orientar o processo avaliativo de LI na rede. Nesse sentido, ao vincular a avaliação do 

desempenho escolar a métricas externas padronizadas, esse tipo de instrumento tende a 

reduzir a complexidade dos processos de ensino e aprendizagem a indicadores mensuráveis. 

Como aponta Libâneo (2018), avaliações dessa natureza não contemplam dimensões 

fundamentais da formação humana, como a elaboração do pensamento, a expressão de 

emoções ou a construção de sentidos na leitura, limitando-se à verificação da correspondência 

entre o que é exigido nas provas e as respostas dos estudantes. O autor problematiza ainda 

que: 

 

O estabelecimento de metas quantitativas e a apuração de resultados é um 
mecanismo de regulação do sistema escolar cujo objetivo real é a 
responsabilização das escolas e dos professores pelo êxito ou insucesso dos 
alunos nas provas de avaliação externas, descarregando a responsabilidade 
dos problemas da educação e do ensino à escola e aos professores (Libâneo, 
2018, p. 72). 
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Dada a pressão por resultados nesta avaliação, percebo que a Prova Paraná deixa de 

ser um instrumento diagnóstico e passa a atuar como um instrumento de legitimação das 

escolhas curriculares definidas pela plataforma, assim como um dispositivo controle e 

culpabilização do trabalho docente.  A relevância atribuída a esses dados também aparece no 

discurso institucional da EF. Em material divulgado na página EF Impact, a empresa afirma 

que seu “impacto é claramente visível nos dados” e que, de acordo com o teste estadual de 

inglês realizado no Paraná, aqueles que utilizaram a plataforma EF teriam apresentado uma 

melhora de 32,5% nos resultados após dois anos de uso.60 Embora o nome da avaliação não 

seja explicitado na página, a descrição e a abrangência mencionadas permitem associá-lo à 

Prova Paraná. 

Ainda que tais estatísticas sejam mobilizadas como evidência da eficácia da 

plataforma, os dados que sustentam essa afirmação não são disponibilizados publicamente 

nem acompanhados de informações metodológicas que permitam verificar os critérios de 

cálculo, os instrumentos utilizados ou as condições de comparação entre os grupos analisados.  

Ao finalizar a análise desta seção, concluo que os deslocamentos observados e a 

aproximação progressiva com os conteúdos da plataforma não se configuram como 

movimentos isolados, mas como parte de um processo mais amplo de alinhamento entre a 

plataforma e a prática de ensino de LI na rede. Esse movimento evidencia não apenas uma 

reconfiguração dos conteúdos e das formas de avaliação, mas também tensiona as concepções 

de linguagem que sustentam essas práticas. 

Nesse sentido, na seção seguinte, volto-me à análise dessas concepções, buscando 

compreender como diferentes sentidos de linguagem se colocam em disputa no contexto do 

ensino de LI na rede estadual. 

 

5.2 Deslocamento linguístico-discursivo: tensões entre concepções críticas de linguagem 

e abordagens instrumentais da língua inglesa 

 

Ao longo da seção anterior, evidenciei como a organização do ensino de LI na rede 

estadual do Paraná vem sendo progressivamente atravessada por um processo de 

distanciamento entre o que é proposto nos documentos orientadores e o que se materializa na 

plataforma Inglês Paraná High. Esse movimento, contudo, não se limita à dimensão estrutural 

ou organizacional do ensino, mas incide diretamente sobre as formas de conceber a linguagem 

e as práticas que dela decorrem. É a partir dessas tensões que, nesta seção, analiso as 

60 EF Impact - Disponível em:https://impact.ef.com/stories/transforming-student-lives-in-brazil/. Acesso em 10 
mar 2026. 
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concepções de linguagem em jogo, buscando compreender como diferentes sentidos se 

constituem e entram em disputa no contexto do ensino de LI na rede estadual. 

Inicio este percurso problematizando uma abordagem de ensino de LI amplamente 

difundida nas práticas pedagógicas e também articulada à BNCC (Brasil, 2018), que organiza 

o ensino a partir de habilidades de leitura, oralidade, conhecimentos linguísticos e escrita, 

observando como tais dimensões são materializadas nas atividades propostas pela plataforma 

Inglês Paraná High. Parto do pressuposto de que tais habilidades, conforme delineadas na 

BNCC (Brasil, 2018), devem estar ancoradas em uma concepção de linguagem como prática 

social, multimodal e situada, o que implica a mobilização de processos interpretativos, 

críticos e contextualmente orientados. 

Ao articular a centralidade do ensino por habilidades, Mulik (2023, p. 36) analisa que: 

 
O conceito de língua como prática social extrapola a visão reducionista de 
que ensinar uma língua estrangeira significa apenas trabalhar quatro 
habilidades – leitura, escrita, oralidade (fala) e compreensão oral. [...] É 
preciso reconhecer que, ao nos inserirmos nas práticas sociais, dificilmente 
utilizamos a língua de maneira isolada, ou seja, apenas a escrita ou apenas a 
fala . 
 

Nesse sentido, a organização do ensino a partir de habilidades, quando desvinculada 

de uma perspectiva contextualizada, tende a fragmentar a linguagem em competências 

isoladas, esvaziando sua dimensão social e discursiva. O exemplo apresentado a seguir, bem 

como os subsequentes, ilustram como tais práticas se materializam nas atividades da 

plataforma, dando início ao percurso analítico desenvolvido nesta seção. Esses recortes não se 

destinam à análise aprofundada de habilidades isoladas, mas funcionam como 

exemplificações dos deslocamentos evidenciados à luz dos referenciais teóricos adotados. 

Além disso, não se trata de casos isolados, mas de atividades que integram um 

conjunto recorrente nas diferentes séries e anos atendidos pela plataforma Inglês Paraná, cuja 

estrutura revela um padrão característico das propostas apresentadas pela plataforma. Para 

exemplificar esse modelo, apresento a seguir uma atividade de leitura atribuída na plataforma. 
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     Figura 18 - Atividade de leitura na plataforma Inglês Paraná High 

 
 Fonte: Canal do professor. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=yIFWQOyJ7Gc. Acesso em 
19 mar. 2026 

 

Observo que o exercício apresenta um script genérico, centrado na escolha de 

respostas de múltipla escolha. O texto, nesse sentido, funciona como extensão do tema 

proposto na lição, e não como um gênero autêntico inserido em um contexto real de uso. 

Seguindo esse mesmo padrão, nas atividades de leitura da plataforma, os alunos são 

conduzidos a selecionar respostas entre opções pré-determinadas, além de realizar exercícios  

do tipo “fill in the gap” ou de reorganização de frases, o que evidencia uma abordagem 

automatizada, frequentemente centrada na decodificação lexical e gramatical. 

Essa abordagem, conforme discutida por Brahim et al. (2021, p. 45), é definida a partir 

de um entendimento de leitura como um processo de “extração” de informações, denominado 

como “decifração”: 

 

A decifração de textos, por sua vez, diz respeito ao entendimento de que 
cada texto traz em si um sentido que foi construído pela sua autora, que deve 
ser compreendido, tal e qual, pela leitora. O papel da leitora, assim, é 
passivo, uma vez que a ela cabe o simples trabalho de decodificar palavras 
isoladamente e, mais tarde, agrupar os significados de cada palavra de modo 
a chegar à “compreensão” do texto. 

 

Ao conceber o processo de leitura como um movimento mecânico, e não analítico, a 

plataforma desconsidera que a interpretação é influenciada por quem lê, seus repertórios 

socioculturais, por suas experiências, pelos conhecimentos mobilizados e pelo contexto em 

que o texto é produzido e lido, sendo o processo de leitura “[...] uma atividade social, e que, 
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portanto, vai além de compreender e interpretar as linhas e as entrelinhas de um texto” 

(Brahim et al., 2021, p. 49). 

Em um recorte teórico voltado à análise da fluência leitora na plataforma Inglês 

Paraná High, a dissertação de Krause (2025) tensiona a ideia de leitura proposta nesse 

contexto ao problematizar “[...] a rigidez mecânica e a artificialidade dos textos da Plataforma 

Inglês Paraná High, evidenciando que a plataforma inviabiliza o processo dialógico e a 

construção ativa de sentido pelo/a leitor/a, reduzindo a leitura a uma simples decodificação 

passiva” (Krause, 2025, p. 54). De forma semelhante, a pesquisa de Silva (2023, p. 69) 

também evidencia “[...] a predominância de atividades do tipo passiva na plataforma, bem 

como a insuficiência de atividades de leitura ativa e de multiletramentos”.  

Além da fragmentação no modo como o processo de leitura é operacionalizado na 

plataforma, destaco, também, a ausência de gêneros textuais para o trabalho com as práticas 

de leitura. O RCP (Paraná, 2018) reforça que o ensino-aprendizagem deve fundamentar-se no 

trabalho com textos e gêneros discursivos, verbais e não verbais, articulados às práticas de 

leitura, escrita e oralidade. Nessa perspectiva, o RCP (Paraná, 2018) orienta que os gêneros 

textuais sejam o ponto de partida das aulas de LI, respeitando o nível de complexidade 

adequado a cada ano/série, além de contemplar a diversidade de práticas comunicativas 

contemporâneas.  

No CREP (Paraná, 2021), referência para as séries finais do Ensino Fundamental,  é 

possível acessar uma ampla variedade de gêneros textuais pertencentes a diferentes esferas de 

circulação social. Entre elas, destacam-se as esferas jornalística/midiática, com gêneros como 

reportagens, artigos de opinião, podcasts e notícias; a esfera publicitária, que inclui anúncios, 

campanhas e infográficos; a esfera acadêmica, que abrange apresentações orais, tomadas de 

notas, pesquisas e o uso de gráficos e tabelas; as esferas artística e cultural, que envolve 

quadrinhos e outras produções visuais; e s esfera  cotidiana, representada por bilhetes e textos 

informais. O CREP (Paraná, 2021) também enfatiza a esfera digital, com o trabalho com 

textos multimodais e novos gêneros emergentes das interações em ambientes virtuais. Da 

mesma forma, o Currículo da Formação Geral Básica (Paraná, 2022), voltado ao Ensino 

Médio, apresenta uma organização que abrange uma ampla variedade de gêneros discursivos, 

distribuídos em tabelas conforme diferentes campos de atuação, tais como a vida pública, a 

vida pessoal, as práticas de estudo e pesquisa, o campo jornalístico/midiático e o 

artístico-literário. O documento destaca uma expressiva diversidade de gêneros, incluindo 

currículo, jogos, planners, talk show, relatos, editais, literatura indígena e afro-brasileira, leis, 
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entre outros, evidenciando as múltiplas formas de linguagem que circulam socialmente 

(Paraná, 2022).  

A leitura em LI pode ser compreendida como uma prática que ultrapassa o domínio 

estritamente sistêmico da linguagem, articulando conhecimentos linguísticos, textuais e 

experiências de mundo do aprendiz. Nessa perspectiva, a leitura em LI não se limita à 

compreensão de estruturas ou gêneros, mas amplia-se para o contato com diferentes práticas 

discursivas, possibilitando ao sujeito reconhecer e interagir em distintas situações 

comunicativas. Quando orientada por uma abordagem crítica, essa prática favorece ainda o 

deslocamento de uma visão instrumental da linguagem para uma compreensão situada e 

socialmente construída (Novelli; Jung; De Castro, 2018). 

Na contramão dessas orientações, os textos mobilizados na plataforma se estruturam a 

partir de roteiros previamente definidos e de textos não autênticos, desvinculados de suas 

condições reais de circulação e da realidade dos estudantes, o que limita a compreensão do 

idioma por meio de práticas discursivas socialmente situadas. Nesse contexto, as práticas de 

leitura mobilizadas distanciam-se de uma concepção de linguagem como prática social, 

histórica e situada, configurando um deslocamento significativo em relação às perspectivas 

críticas de letramentos que orientam o ensino de LI nos documentos normativos. 

Volto agora a olhar para a prática da oralidade e a forma como ela é concebida na 

plataforma. Para iniciar esse percurso, mobilizo a pesquisa de Chichorro (2025), que investiga 

as atividades de compreensão oral propostas na plataforma Inglês Paraná, direcionadas ao 9º 

ano. Em consonância com os elementos já levantados nesse percurso, o autor atesta que a 

oralidade é predominantemente mobilizada por meio de exercícios de escuta controlada, 

repetição e gravação de respostas orientadas por modelos pré-estabelecidos, sem a promoção 

de interação efetiva ou negociação de sentidos. Para exemplificar esse modelo, tomo como 

exemplo a imagem a seguir61: 

 

 

 

 

 

61 A imagem utilizada foi extraída de um vídeo produzido por uma rede de ensino do estado de São Paulo, que 
atualmente utiliza a mesma plataforma. A opção por esse material justifica-se pela sua disponibilidade pública e 
ausência de restrições de uso de imagem, sendo empregada, nesta pesquisa, como recurso ilustrativo das práticas 
analisadas. 
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 Figura 19 -  Atividade de oralidade na plataforma Inglês Paraná High 

 
Fonte: Canal do Youtube - Diretoria de Ensino Região Assis (2024), disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=-Bh-6QGvJYM. Acesso em: 19 mar. 2026. 
 

 
Esse exemplo demonstra que a produção oral na plataforma, seja na compreensão oral 

ou na fala, é materializada por meio da reprodução de enunciados previamente apresentados. 

Duboc (2014) problematiza essas questões ao discutir sobre a forma como muitos materiais 

didáticos tratam práticas comunicativas. Dessa maneira, grande parte das atividades de 

oralidade tende a assumir situações comunicativas artificiais, previsíveis e despolitizadas, que 

simulam interações pouco conectadas às complexidades do cotidiano. A pesquisadora  

argumenta ainda que, embora legítimas e desejáveis, situações discursivas comuns à vida 

cotidiana não precisam ser excluídas, mas sim, problematizadas, pois é esse movimento que 

possibilita “[...] uma expansão que busca justamente ensinar aspectos da língua e ao mesmo 

tempo convidar o aluno a se posicionar diante do tema.” (Duboc, 2014, p. 30). 

Na contramão das reflexões contemporâneas que têm problematizado o ensino da LI e 

ampliado as possibilidades de compreensão sobre seus usos, a plataforma mantém-se 

ancorada em uma lógica orientada pelo falante “ideal”. Tal configuração, como aponta 

Chichorro (2025, p. 71), “[...] não explora aspectos interculturais, e o inglês utilizado nas 

gravações é americano e britânico, sem apresentar características que promovam certa 

diversidade cultural e linguística” .  

Ao observar materiais vinculados à EF English Live, torna-se evidente que esse padrão 

se ancora nas variantes mencionadas, apresentadas como referências legítimas de uso. Em 

textos mobilizados na página institucional da empresa62, encontram-se enunciados como 

62 EF EDUCATION FIRST. Inglês americano x inglês britânico. EF English Live, [s.d.]. Disponível em: 
https://englishlive.ef.com/pt-br/blog/ingles-na-vida-real/ingles-americano-x-ingles-britanico/. Acesso em: 22 
mar. 2026. 
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“Você já viu filmes americanos e britânicos?” ou “Se você for viajar para um desses dois 

lugares, não vai precisar passar pela situação de usar a palavra errada no lugar errado”. Tais 

formulações associam o domínio da língua à adequação a contextos específicos, em 

detrimento da diversidade de usos do inglês em escala global. 

Tal lógica, também reforçada nos slides da SEED/PR, tende a desconsiderar a 

legitimidade de diferentes repertórios linguísticos ao privilegiar a reprodução de modelos 

padronizados de uso da língua, como se observa na orientação do material a seguir que 

solicita que o estudante “imite a pronúncia e a entonação”: 

 
Figura 20 - Exemplo de prática de oralidade na plataforma Inglês Paraná High 

 
                     Fonte: Chichorro (2025, p.46). 
 

Em uma atualização significativa em sua configuração, a plataforma passou a 

incorporar vídeos gerados por inteligência artificial (IA), especialmente a partir de 2025, com 

desdobramentos observáveis em atualizações posteriores. Em um vídeo institucional 

apresentado pela SEED/PR sobre essa atualização, representado na figura a seguir, 

evidencia-se uma ferramenta que organiza a prática da pronúncia a partir da exposição a um 

modelo oral previamente definido, identificando os fonemas considerados “incorretos” nas 

produções orais dos estudantes. Nessa dinâmica, os sons são apresentados de forma isolada, 

por meio de pequenos vídeos que demonstram sua articulação a partir da imagem de uma 

boca em close, como se observa a seguir. 
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Figura 21 - Atividade de prática de pronúncia baseada na reprodução de fonemas na plataforma Inglês 

Paraná High 

 
Fonte: Canal do professor. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=yIFWQOyJ7Gc. Acesso em 22 mar 2026. 

 

Nesse tipo de exercício, a ênfase recai na escuta e na repetição, orientadas pela 

tentativa de aproximação ao padrão apresentado no vídeo, sem que haja uma explicitação 

clara acerca da variante linguística que o sustenta. Ainda que tal recurso expresse uma 

inovação em termos de prática de pronúncia, essa abordagem reforça a centralidade da LI a 

partir de modelos normativos e padronizados, ancorados em variantes socialmente 

legitimadas como “corretas” ou superiores por ocuparem posições de prestígio, 

distanciando-se da concepção do ILF (Calvo; El Kadri; Gimenez, 2014), e das orientações 

difundidas tanto nos documentos orientadores, quanto nas discussões contemporâneas sobre o 

ensino de línguas. Uma alternativa a essa perspectiva padronizada, seria, de acordo com 

Calvo et al. (2009, p. 6): “[...] privilegiar a prática de sons necessários para a inteligibilidade, 

ou seja, se a pronúncia do aluno não impedir a comunicação entre outros falantes não-nativos, 

ele não deveria ser corrigido”. 

Nesse horizonte, Gimenez, El Kadri e Calvo (2018) mobilizam a importância de uma 

agenda crítica e sensível ao ensino de ILF que rompa com crenças associadas ao 

monolinguismo e ao imperialismo linguístico. Para as autoras, essa perspectiva possibilita aos 

docentes a problematização de visões normativas de língua e “[...] permitiria, ainda, que 

professores e aprendizes explorassem, conjuntamente, o que entendemos por comunicação e 

como as relações de poder se manifestam quando usamos o inglês” (Gimenez, El Kadri e 

Calvo, 2018, p. 183). 

Ainda que essa abordagem possa ser trabalhada em aulas não mediadas pela 

plataforma, a fragmentação entre diferentes orientações gera desconexões significativas entre 

os conteúdos, dificultando a construção de uma proposta de ensino coerente e comprometida 

 

https://www.youtube.com/watch?v=yIFWQOyJ7Gc


132 
com esse direcionamento. Essa dificuldade não se restringe à organização dos materiais, mas 

atravessa também as práticas docentes, como aponta Mulik (2023), ao discutir a centralidade 

das práticas contemporâneas no ensino de LI. A autora problematiza os limites das 

concepções de língua que ainda orientam grande parte das práticas pedagógicas e dos 

materiais institucionais, revelando como essas concepções também se fazem presentes no 

cotidiano docente. 

Sigo agora para a análise das atividades concebidas no eixo dos conhecimentos 

linguísticos. Larsen-Freeman (2001), ao romper com a concepção do ensino de uma gramática 

normativa e descontextualizada, propondo uma reflexão contextualizada da gramática em uso, 

observa que  

 

Equiparar gramática à forma e o ensino de gramática ao ensino de regras 
linguísticas explícitas referentes à forma é excessivamente limitador [...]. A 
gramática diz respeito à forma, e uma maneira de ensinar a forma é 
apresentar regras aos estudantes; no entanto, a gramática envolve muito mais 
do que a forma, e seu ensino é prejudicado quando os estudantes são apenas 
expostos a regras (Larsen-Freeman, 2001, p. 251, tradução nossa).63 

 

Larsen-Freeman (2001) problematiza, também, a concepção da gramática enquanto 

um conjunto de estruturas estáticas, descontextualizadas e esvaziadas de sentido. Essa 

perspectiva possibilita problematizar a fragmentação das habilidades linguísticas e a redução 

da linguagem a estruturas formais, abrindo caminho para diálogos com abordagens críticas 

mais recentes. Ainda que em muitos contextos de ensino uma perspectiva de ensino de LI 

orientada por estruturas gramaticais seja aceita, a BNCC (Brasil, 2018) defende que o estudo 

da língua deve ocorrer de forma articulada, permitindo que os estudantes compreendam o 

funcionamento do idioma a partir dos seus usos, variações e adequações nos diferentes 

contextos comunicativos. Nesse sentido, o documento aponta que 

 

Aspectos como precisão, padronização, erro, imitação e nível de proficiência 
ou domínio da língua são substituídos por noções mais abrangentes e 
relacionadas ao universo discursivo nas práticas situadas dentro dos campos 
de atuação, como inteligibilidade, singularidade, variedade, 
criatividade/invenção e repertório (Brasil, 2018, p. 485).  

 

Contudo, o que observo na plataforma é que a mobilização de aspectos linguísticos se 

dá a partir da ênfase em regras estruturais da língua, sendo essas instruções apresentadas de 

63 Equating grammar with form and the teaching of grammar with the teaching of explicit linguistic rules 
concerning form are unduly limiting [...]. Grammar is about form and one way to teach form is to give students 
rules; however, grammar is about much more than form, and its teaching is ill served if students are simply given 
rules.  
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forma direta e descontextualizada, sem favorecer a compreensão do uso desses elementos em 

situações reais de comunicação, como analiso no exemplo a seguir:  

 
Figura 22 -  Exemplo de exposição gramatical  na plataforma Inglês Paraná High 

 
 Fonte: EF Impact. Disponível em: 
https://impact.ef.com/stories/transforming-student-lives-in-brazil/. Acesso em: 19 mar. 2026. 

 

Nas atividades propostas na plataforma é recorrente a solicitação para que o/a 

estudante identifique e reproduza a forma verbal considerada correta, o que Larsen-Freeman 

(2001) denomina como uma abordagem dedutiva, na qual os estudantes recebem a regra e, em 

seguida, a aplicam em exercícios. No contexto da plataforma é possível identificar a 

predominância desse tipo de abordagem, na qual a compreensão gramatical assume um 

caráter estrutural, centrado na leitura e na memorização de regras, bem como na realização de 

exercícios mecânicos. Uma oposição a essa prática seria o que a Larsen-Freeman (2001) 

denomina de atividade indutiva, na qual os estudantes inferem a regra a partir de um conjunto 

de exemplos: 

 

Por exemplo, ao praticar uma abordagem indutiva para a distinção entre 
substantivos contáveis e incontáveis em inglês, os estudantes poderiam ser 
apresentados a amostras de linguagem, como um encarte de supermercado. 
Em seguida, seriam incentivados a fazer suas próprias observações sobre a 
forma dos substantivos contáveis e incontáveis. O professor poderia ouvir 
essas observações e então ajudá-los a resumir, generalizando, as duas 
categorias de substantivos (Larsen-Freeman, 2001, p. 264, tradução nossa).64 
 

 

64 For instance, when practicing an inductive approach to the mass/count noun distinction in English, students 
could be presented with a language sample, such as a grocery advertising circular. They then would be 
encouraged to make their own observations about the form of mass and count nouns. The teacher might listen to 
their observations and then might summarize by generalizing about the two categories of nouns.  

 

https://impact.ef.com/stories/transforming-student-lives-in-brazil/
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Ao contrastar essas duas abordagens metodológicas, é possível refletir acerca das 

práticas que reduzem o ensino de gramática à apresentação de regras explícitas. À luz dessa 

discussão, atividades que se limitam à exposição normativa e à resolução de exercícios de 

reprodução, tendem a restringir as possibilidades de reflexão, de construção de generalizações 

e de uso significativo da linguagem.  

Na contramão das orientações da BNCC (Brasil, 2018) e das contribuições de 

Larsen-Freeman (2001), a plataforma acaba por consolidar uma abordagem gramatical que 

privilegia a fragmentação e a estabilização de formas linguísticas, dissociadas de seus usos 

sociais. Ao organizar os conteúdos em tópicos isolados e exercícios de reprodução, o ensino 

da gramática é reduzido a um treinamento formal, pouco sensível às variações e aos contextos 

de uso da linguagem.  

Nessa direção, passo a analisar de que modo a produção escrita é concebida e 

operacionalizada nesse contexto. Para encaminhar essa reflexão, apresento um exemplo de 

proposta de produção escrita articulada na plataforma Inglês Paraná High. Cabe destacar que 

essas atividades se organizam de formas distintas ao longo dos níveis. Nos níveis iniciais, 

predominam atividades de completar palavras ou frases, enquanto nos níveis subsequentes são 

propostas produções escritas curtas, conforme ilustrado na figura a seguir. 

 
Figura 23 - Atividade de produção escrita na plataforma Inglês Paraná High 

 

Fonte: Núcleo Regional de Educação de Curitiba. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=TBcsENeWAQg. Acesso em: 
10 mar. 2025. 

 

Nesse tipo de exercício, recorrente nas propostas de escrita da plataforma,  espera-se 

que o estudante escreva sobre o tema discutido na lição. Contudo, o sistema não apresenta 

 

https://www.youtube.com/watch?v=TBcsENeWAQg
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objetivos ou critérios qualitativos. Como resultado, é possível que o aluno digite palavras 

aleatórias apenas para atingir o número exigido, sem que o professor tenha acesso ao 

conteúdo produzido. O que percebo, a partir do exemplo exposto, é que a proposta de 

produção escrita é orientada por um aspecto puramente lexical, sem mobilizar dimensões 

semânticas, discursivas ou críticas da linguagem.  

Para compreender esse aspecto, mobilizo as reflexões de Brahim et al. (2021, p. 30), 

que enfatizam que “A linguagem está sempre atrelada à existência de pessoas que a usam em 

determinadas situações culturais e histórico-sociais”. Tal compreensão implica reconhecer que 

a escrita, assim como a oralidade, se constitui em função de condições de produção 

específicas, relacionadas “[...] à razão pela qual se escreve, para quem se escreve, de que 

forma se escreve e quem é a pessoa que desempenha o ato de escrever” (Brahim et al., 2021, 

p. 30). No entanto, ao desconsiderar essas dimensões, a plataforma reduz a escrita a uma 

atividade operacional, desvinculada de seus contextos de uso, esvaziando seu caráter 

discursivo.  

Ainda que no exemplo mobilizado seja solicitado que o/a estudante produza um post 

sobre uma cidade visitada, o que poderia indicar uma aproximação com práticas sociais de 

linguagem, esse processo não se configura de forma efetivamente situada, uma vez que não há 

a definição de um interlocutor, de um propósito comunicativo claro ou de um espaço real de 

circulação. Esse tipo de orientação também esvazia a potencialidade de materialização da 

linguagem multimodal, ao limitar a elaboração ou a inserção de outros recursos semióticos, 

como imagens, vídeos, emojis, links e diferentes formas de organização textual, constitutivos 

das práticas contemporâneas de produção de sentidos. 

Ao considerar a presença da plataforma Inglês Paraná High no contexto das práticas de 

letramento digital, torna-se relevante problematizar de que modo suas propostas favorecem, 

ou limitam, a ampliação das práticas de linguagem em contextos digitais. Ferraz (2012) 

apresenta diferentes perspectivas que enfatizam a relação entre tecnologia e educação. 

Segundo o autor, o uso da tecnologia na educação pode ser compreendido a partir de duas 

perspectivas: uma abordagem instrumental, que a concebe como ferramenta voltada ao 

aprimoramento do ensino tradicional, e uma abordagem sociocultural, que a entende como 

parte de um ecossistema educacional mais amplo, atravessado por práticas sociais, culturais e 

críticas. 

Nesse sentido, observo que a plataforma se aproxima de uma abordagem 

predominantemente instrumental, ao operar como suporte para a execução de tarefas 

previamente estruturadas, sem mobilizar práticas que favoreçam a problematização dos usos 
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da linguagem em contextos digitais e suas implicações sociais, culturais e discursivas. Assim, 

como alerta Monte Mór (2017, p. 9), “[...] não se trata apenas de introduzir aparelhos 

tecnológicos e conexão em rede nas escolas”, uma vez que a inserção da tecnologia digital no 

contexto escolar exige uma revisão crítica das concepções de linguagem. Sem esse 

movimento, tais recursos tendem a se configurar em práticas ancoradas na padronização e na 

previsibilidade, o que limita a abrangência de propostas alinhadas aos multiletramentos 

críticos. 

Na contramão dessa perspectiva, a plataforma revela um esvaziamento da leitura em 

direção à percepção das relações de poder, das ideologias e das questões socioculturais 

presentes nos discursos, elementos centrais dos letramentos críticos. Diante das reflexões 

apresentadas, problematizo, ainda, como a plataforma concebe a dimensão intercultural, que, 

além de constituir um dos eixos estruturantes do ensino de LI na BNCC (Brasil, 2018), ocupa 

lugar central nas discussões contemporâneas da área.  

De acordo com Mulik (2023, p. 73), “[...] o conceito de interculturalidade está 

relacionado à comunicação entre pessoas de diferentes culturas dentro de um país ou no 

encontro de fronteiras”. No entanto, a própria autora ressalta que diante de sua complexidade 

e abrangência, essa dimensão não se esgota nessa definição, demandando uma compreensão 

mais ampliada. Nessa direção, a pesquisadora  pontua que  

 

O projeto educativo inserido em uma perspectiva intercultural requer a 
identificação e a promoção de práticas que possibilitem a articulação no 
reconhecimento às diferenças não como apagamento ou homogeneização, 
mas como possibilidade de construção do diálogo sensível e crítico, tendo 
em vista que essas questões estão sempre inseridas em práticas de linguagem 
(Mulik, 2023, p. 72). 

 

À luz dessa compreensão, torna-se possível tensionar como a dimensão intercultural é 

operacionalizada na plataforma. Retomo, para isso, dois percursos sugeridos para a 3ª série, 

apresentados sob os títulos “comunicação intercultural” e “práticas sociais”. Ainda que tais 

denominações possam sugerir uma ampliação das discussões acerca das relações culturais ou 

sociais no uso da língua, o que se efetiva na plataforma são roteiros de socialização restritos 

ao espaço corporativo, voltados ao atendimento de demandas profissionais específicas. Isso 

pode ser observado nos eixos temáticos que orientam as atividades, como “Socializando em 

um jantar de negócios”, “Brinde em um jantar de negócios” ou “Fazendo um discurso em um 

jantar”. Na prática, o que se observa é um esvaziamento daquilo que se estabelece como 

prática intercultural no ensino de LI, evidenciando um distanciamento entre os pressupostos 

teóricos que orientam essa dimensão e sua materialização na plataforma.  
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A prática da interculturalidade é também tensionada ao mobilizar cenários 

padronizados e descolados de interações interculturais reais, limitando o desenvolvimento da 

competência intercultural alinhada ao ILF, conforme propõe Calvo et al. (2009). Ao priorizar 

o desempenho técnico, a plataforma limita a problematização da linguagem em seus usos 

sociais, favorecendo a formação de sujeitos adaptáveis às demandas propostas, em detrimento 

de uma postura crítica. Como consequência, conforme problematiza Duboc (2014), esse 

alinhamento produz aprendizes treinados para operar em contextos específicos, mas pouco 

mobilizados a refletir sobre os sentidos e as implicações sociais da linguagem. 

 Ao encerrar essa seção, compreendo que as análises desenvolvidas evidenciam um 

conjunto de deslocamentos que tensionam as concepções críticas de linguagem no ensino de 

LI no contexto da plataformização. Esses deslocamentos se materializam na redução das 

práticas de leitura à decodificação, na oralidade orientada pela imitação de modelos 

legitimados, na escrita compreendida como tarefa operacional e na limitação das 

potencialidades dos multiletramentos críticos e da dimensão intercultural. Em meio a essas 

reconfigurações, os sentidos em disputa no ensino de LI revelam não apenas diferentes formas 

de conceber a linguagem, mas também implicações para a formação dos sujeitos e para o 

trabalho docente, apontando para a necessidade de problematizar os caminhos assumidos no 

contexto da plataformização do ensino. 

 

5.3 Deslocamento pedagógico-institucional: reconfigurações do papel do professor e dos 

sentidos atribuídos à escola 

 

A partir das análises desenvolvidas, compreendo a necessidade de avançar na 

discussão das transformações que perpassam o ensino de LI no contexto da plataformização, 

especialmente no que se refere ao reposicionamento da escola e à reconfiguração do papel 

docente. A capa da Edição Pedagógica do Jornal 30 de Agosto, publicada pela APP-Sindicato 

em fevereiro de 2024, constitui um ponto de entrada significativo para a discussão proposta 

nesta seção. A composição visual tensiona questões já problematizadas anteriormente e, ao 

mesmo tempo, amplia o debate aqui desenvolvido. Ao representar a escola como uma espécie 

de máquina operada por interesses econômicos, a imagem evidencia, de forma crítica, a 

presença de avaliações externas, plataformas digitais, processos de militarização e 

mecanismos de controle que incidem sobre o cotidiano escolar. No interior desse processo, a 

escola passa a ser concebida como uma fábrica orientada por indicadores, metas e resultados 
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mensuráveis, o que contribui para o apagamento dos sujeitos que a constituem, tanto 

professores quanto estudantes. 

 

          Figura 24 -  A escola como fábrica de números  

  ​
​       Fonte: APP-Sindicato. Jornal 30 de Agosto, fev. 2024.  

 
 

No âmbito das concepções que circunscrevem o papel da escola na sociedade, as 

finalidades atribuídas à educação assumem sentidos distintos conforme os pressupostos 

políticos e ideológicos que orientam sua organização. Nesse sentido, a própria definição do 

que se entende por educação pública, bem como os objetivos atribuídos à escola, não se 

constitui de forma neutra, mas está associada a determinados projetos de sociedade e de 

formação humana.  Como observa Libâneo (2018, p. 50), “[...] se a escola é definida como 

empresa, serviço, sua finalidade é produzir alguma coisa, produzir um aluno, fabricar um 

aluno. Se é pensada como um direito, isso implica uma referência ao dever do Estado, e assim 

por diante.” 

Nesse contexto, quando a escola passa a ser concebida sob a lógica de empresa ou 

serviço, sua finalidade tende a ser interpretada em termos de produção de resultados 
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educacionais. Em contraste, ao ser entendida como direito, a educação remete ao dever do 

Estado de garantir condições para o desenvolvimento humano e para a formação integral dos 

sujeitos. Ao discutir os fundamentos das políticas educacionais contemporâneas, Libâneo 

(2018) chama atenção para o fato de que a própria noção de qualidade da educação não é 

neutra nem objetiva, mas resulta de pressupostos filosóficos, ideológicos e políticos que 

orientam tanto a formulação das políticas educacionais quanto as diretrizes curriculares. 

Segundo o autor, nas últimas décadas, tais critérios têm sido progressivamente redefinidos à 

luz de uma racionalidade econômica que passa a incidir diretamente sobre diferentes 

dimensões da educação escolar, influenciando desde o planejamento das políticas públicas e a 

elaboração da legislação educacional até a organização curricular, os modos de gestão da 

escola e os próprios procedimentos pedagógico-didáticos (Libâneo, 2018).  

No modelo de gestão empresarial adotado pela SEED/PR, o painel BI, amplamente 

utilizado na rede estadual, assume centralidade. Mais do que um instrumento técnico de 

gerenciamento, esse dispositivo articula dados referentes à frequência dos estudantes, ao 

desempenho em avaliações externas, às notas lançadas pelos professores, à participação dos 

educadores em cursos de formação continuada vinculados à SEED/PR e ao acesso às 

plataformas digitais, produzindo condições ampliadas de monitoramento. Ao reunir essas 

informações, a plataforma estabelece uma lógica de acompanhamento contínuo, na qual 

múltiplos aspectos do processo educativo são convertidos em indicadores comparáveis, 

passíveis de rastreamento e intervenção. 

Nesse movimento, a leitura do processo educativo passa a ser mensurado por dados 

quantitativos de desempenho, redefinindo os sentidos atribuídos à aprendizagem e ao trabalho 

docente. Essa materialização pode ser observada no recorte apresentado a seguir, extraído do 

painel BI utilizado para monitorar os acessos à plataforma Inglês Paraná. 
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 Figura 25 - Captura de tela de um registro do BI 

 
Fonte: Núcleo Regional de Educação de Curitiba. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=TBcsENeWAQg. Acesso em: 23 mar. 2026. 
 

Na figura acima, é possível observar como o sistema registra o acesso dos estudantes e 

a quantidade de lições realizadas na plataforma, dados que podem ser posteriormente 

convertidos em instrumento de avaliação e importados por meio do LRCO65. Esse movimento 

evidencia como a aprendizagem é traduzida em indicadores quantitativos e ranqueáveis, 

passíveis de comparação e intervenção. Nesse sentido, Libâneo (2018, p. 72), aponta que 

 

[...] escolas e professores são introduzidos na lógica da produtividade e da 
competição individualista, descaracterizando o papel pedagógico dos 
professores, ou seja, a submissão à regulação do governo restringe suas 
possibilidades de criação, autonomia e inovação na sua sala de aula com seus 
alunos e, na escola, com os colegas. 

 

Observo, ainda, um aspecto relevante nesse processo de coleta de dados: a 

identificação nominal do professor. Nesse sentido, a ferramenta permite selecionar um 

professor específico e visualizar o nível de engajamento de suas turmas na plataforma, o que 

permite a responsabilização individual do professor. 

As formas de monitoramento pedagógico não se dão exclusivamente por meio do BI. 

Nesse contexto, identifico também o papel regulador do LRCO, ferramenta administrada 

65 A meta de realização de uma lição semanal na plataforma permite que o número de lições previstas para o 
trimestre seja convertido em uma nota, cujo valor deve ser estipulado pelo professor. Por meio do LRCO, essa 
nota pode ser importada e atribuída aos estudantes na composição da avaliação trimestral. Ainda que sua 
utilização não seja obrigatória, essa atribuição é institucionalmente encorajada, uma vez que 50% da carga 
horária de LI é destinada à realização das atividades na plataforma. 

 

https://www.youtube.com/watch?v=TBcsENeWAQg


141 
principalmente pela equipe pedagógica, uma vez que o sistema registra se os docentes 

utilizaram, ou não, os slides produzidos pela SEED/PR. Esse acompanhamento sistemático 

constitui mais um mecanismo de regulação do trabalho docente, ampliando a pressão pela 

adesão aos materiais institucionais. 
 

    
            Figura 26 - Relatório de ações do LRCO 

 
Fonte: Canal do professor. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=6m6x0lR-_-I. 
Acesso em: 02 abr. 2026. 

 

Na imagem em evidência, a legenda orienta a leitura do relatório disponibilizado no 

LRCO. A marcação em azul indica o registro do plano de aula/slide pelo professor, enquanto 

a marcação em vermelho evidencia a ausência desse registro e/ou a não utilização do material 

pelo(a) docente. Ainda que as orientações indiquem que sua utilização não é obrigatória, tais 

materiais passaram a constituir, na rede, uma espécie de “selo de validade” do trabalho 

pedagógico, operando como indicativo do que está sendo ensinado. Assim, o uso dos slides 

não apenas torna o trabalho docente visível e rastreável, mas também passa a funcionar como 

um critério implícito de validação do trabalho docente. Diante desse quadro, observo que 

tanto o BI quanto o LRCO atuam como parte de uma arquitetura que organiza e hierarquiza 

informações, as quais, para além de monitorarem a aprendizagem, instituem uma 

racionalidade que redefine os próprios critérios de valor no processo educativo. 

Nesse horizonte, desloco a análise para o papel do professor no interior desse cenário, 

especialmente no que se refere à dinâmica de uso da plataforma Inglês Paraná High. 

Considerando que a plataforma opera por meio de atividades individualizadas e 

automatizadas, o acesso ao conteúdo estudado e o trabalho realizado é restrito ao login do 

estudante. O professor permanece presente na sala de aula, mas sua função é deslocada. Em 

vez de planejar a atividade a partir das necessidades da turma, o professor passa a atuar, 

 

https://www.youtube.com/watch?v=6m6x0lR-_-I
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muitas vezes, como aquele que garante as condições mínimas de funcionamento da 

plataforma: orientar o login, acompanhar o acesso, verificar a realização das lições, solucionar 

dificuldades técnicas e estimular o cumprimento das atividades previstas.  

No conjunto dos deslocamentos evidenciados, torna-se perceptível o esvaziamento 

progressivo do papel docente, na medida em que sua atuação passa a se aproximar da 

execução de tarefas previamente definidas. Nesse processo, o professor deixa de participar, de 

forma mais ampla, da seleção e organização dos conteúdos, da elaboração de materiais e da 

definição dos encaminhamentos pedagógicos, passando a exercer a função de um mediador 

técnico-operacional da plataforma. De modo a sintetizar esse movimento, apresento a imagem 

a seguir.  

 
Figura 27 - Representação do apagamento docente no contexto do ensino de LI na rede estadual do 

Paraná 

 
Fonte: Imagem modificada pela autora a partir do vídeo institucional Transforming Student Lives in  Brazil. 
Disponível em: https://impact.ef.com/stories/transforming-student-lives-in-brazil/. Acesso em: 23 mar. 2026.  

 

Na imagem, a figura do professor foi propositalmente suprimida. Essa intervenção, no 

entanto, não se limita a um procedimento técnico ou ético de edição, mas opera como gesto 

reflexivo. Mais do que ilustrar a análise, a imagem apresentada materializa visualmente 

alguns dos deslocamentos discutidos ao longo deste capítulo e tensiona a própria experiência 

docente que sustenta esta pesquisa. Assim, o deslocamento docente discutido nesta seção 
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articula-se aos deslocamentos analisados anteriormente, compondo um percurso analítico que 

evidencia como a plataformização não apenas reorganiza o currículo e as práticas de 

linguagem no cenário paranaense, mas também reconfigura os lugares ocupados pelos sujeitos 

no processo educativo. Ao final deste capítulo, a ausência do professor na imagem não 

encerra a discussão; ao contrário, torna visíveis os tensionamentos produzidos pela lógica da 

plataformização e amplia as possibilidades de reflexão sobre os sentidos de ensinar, aprender 

e ser professor de LI na escola pública. 
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6 Considerações finais 

 

Para concluir este percurso analítico, considero necessário retomar que os 

deslocamentos evidenciados não se configuram como um movimento isolado, mas como um 

conjunto de ações que operam em diferentes dimensões que atravessam o sistema educacional 

estadual. Desde a reconfiguração das políticas educacionais e dos dispositivos de avaliação, 

passando pela centralidade assumida pelas plataformas digitais e pelos sistemas de 

monitoramento, até as transformações nas práticas pedagógicas e no trabalho docente, tais 

deslocamentos evidenciam mudanças profundas na forma como o conhecimento é 

compreendido, produzido e legitimado, particularmente no ensino de LI mediado pela 

plataforma Inglês Paraná High.  

Retomo, neste momento, a metáfora do iceberg, mobilizada no capítulo 3, 

evidenciando o conjunto de plataformas implementadas no estado do Paraná entre 2020 e 

2026. Se, inicialmente, a superfície do iceberg apontava para a expansão das plataformas 

digitais no cotidiano escolar, as análises desenvolvidas nesta pesquisa permitiram observar as 

camadas submersas desse processo. Nessas camadas, encontram-se os efeitos menos 

aparentes, mas profundamente estruturantes, da plataformização, como apresento na imagem 

a seguir: 

 
Figura 28 - A plataformização do ensino no Paraná: da camada visível às camadas submersas 

 
Elaborado pela autora, com base em Boa Sorte (2025) e dados  
analisados nesta pesquisa.  
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Revisitar e ampliar a metáfora do iceberg permite visualizar que, para além da camada 

visível, é em sua base que se ocultam mecanismos de controle, vigilância, padronização, 

precarização e outros movimentos menos aparentes, mas estruturantes, da plataformização do 

ensino na rede estadual. Como forma de sintetizar as transformações analisadas ao longo da 

pesquisa, retomo o objetivo geral: analisar de que modo a implementação do Programa 

Inglês Paraná, inserida na lógica da plataformização do ensino, evidencia possíveis 

deslocamentos epistemológicos que reconfiguram as práticas de ensino-aprendizagem de 

língua inglesa na rede pública estadual do Paraná. Para esse propósito, realizei um estudo 

de natureza qualitativa, ancorado em uma epistemologia interpretativista e de caráter 

documental, fundamentado na análise de documentos curriculares oficiais, materiais 

pedagógicos da plataforma Inglês Paraná High e registros institucionais, articulados à minha 

experiência situada como professora da rede pública. Nesse movimento, retomo as perguntas 

de pesquisa que fundamentam esta investigação e que, ao longo do percurso analítico, 

orientaram as problematizações aqui desenvolvidas.  

No primeiro movimento analítico, desenvolvido na seção 5.1, analisei aproximações e 

distanciamentos entre os documentos oficiais e a plataforma Inglês Paraná High, buscando 

responder à seguinte questão: como se configuram as relações entre o que é prescrito nos 

documentos norteadores do ensino de LI e o que é operacionalizado na plataforma 

Inglês Paraná High? Nesse sentido, os elementos investigados permitiram compreender que, 

embora os documentos mobilizem habilidades associadas a uma concepção de linguagem 

como prática social, situada, multimodal, crítica e intercultural, com ênfase em processos 

como investigar e analisar discursos, avaliar usos das linguagens, levantar e testar hipóteses, 

mobilizar recursos criativos e propor estratégias de mediação e intervenção sociocultural, a 

plataforma reconfigura tais concepções ao privilegiar uma formação orientada para o mercado 

de trabalho, para a empregabilidade e para o desempenho individual, a partir de modelos 

comunicativos reprodutivos e padronizados. Nesse panorama, evidenciou-se, também, que a 

plataforma ocupa um lugar central na organização do ensino de LI na rede estadual, 

centralidade reforçada pela Prova Paraná e pela reconfiguração de sua matriz de referência, 

especialmente a partir da inserção de descritores relacionados às competências demandadas 

pelo mercado. O quadro a seguir sintetiza os achados evidenciados nesse primeiro movimento 

analítico: 
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Quadro 10 -  Síntese dos deslocamentos evidenciados entre os documentos orientadores e a plataforma 

Inglês Paraná High 

Perspectivas mobilizadas nos documentos 
orientadores 

Plataforma Inglês Paraná High 

Planejamento curricular articulado à BNCC, 
com possibilidades de uma formação linguística 
crítica, situada e aberta à problematização de 
contextos socioculturais. 

Planejamento alinhado aos conteúdos e à lógica 
operacional da plataforma, com pouca ou 
nenhuma abertura à problematização de 
questões socioculturais. 

Articulação entre mundo do trabalho, formação 
humana e dimensões históricas, sociais e 
culturais. 

Formação para o mundo do trabalho articulada à 
lógica da competitividade, ao desempenho 
individual e à empregabilidade. 

Habilidades amplas, com ênfase em processos 
de investigação, análise, avaliação, 
levantamento de hipóteses, criação, mediação e 
intervenção. 

Simulações previsíveis, centradas na repetição e 
na reprodução de modelos comunicativos 
padronizados. 

Prova Paraná como instrumento diagnóstico de 
acompanhamento da aprendizagem. 

Prova Paraná como dispositivo de legitimação 
da plataforma  

Matriz avaliativa da Prova Paraná organizada 
em torno dos descritores da prova SAEB, 
articulados a textos de diferentes gêneros e 
esferas de circulação. 

Reconfiguração da matriz da Prova Paraná, com 
a elaboração de descritores relacionados ao 
mundo do trabalho e às competências 
valorizadas pelo mercado. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base nos achados da análise. 

 

No segundo movimento analítico, desenvolvido na seção 5.2, problematizei tensões 

entre concepções críticas de linguagem e abordagens instrumentais da língua inglesa 

materializadas na plataforma Inglês Paraná High, buscando responder à seguinte questão: 

quais concepções de linguagem e de ensino-aprendizagem de LI fundamentam o 

Programa Inglês Paraná, materializado na plataforma Inglês Paraná High, e de que 

modo elas se expressam nos conteúdos, metodologias e práticas discursivas propostas? 

Esse percurso analítico evidenciou que tais concepções se ancoram predominantemente em 

uma perspectiva instrumental da linguagem, na qual o ensino é organizado a partir do 

desenvolvimento de habilidades técnicas e deslocadas do ensino situado na língua. Essa 

orientação se materializa em conteúdos centrados em vocabulário e estruturas linguísticas 

apresentadas de forma pouco contextualizada, em metodologias baseadas na repetição e na 

reprodução de enunciados, bem como em práticas discursivas que privilegiam a adequação a 

situações comunicativas previamente delimitadas, muitas vezes associadas ao universo 

corporativo e às demandas do mercado de trabalho. Nesse sentido, a plataforma contribui para 

o esvaziamento de abordagens que compreendem a linguagem como prática social, reduzindo 

as possibilidades de construção de práticas pedagógicas alinhadas aos multiletramentos 

críticos. O quadro-síntese a seguir organiza os principais achados da análise, evidenciando 
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como a plataforma desloca concepções críticas, situadas e socialmente orientadas de 

linguagem em direção a abordagens mais instrumentais, padronizadas e orientadas ao 

desempenho. 

 
Quadro 11 - Síntese dos deslocamentos linguístico-discursivos no ensino de língua inglesa 

Perspectivas mobilizadas nas abordagens 
contemporâneas de ensino de LI 

Perspectivas mobilizadas pela plataforma 
Inglês Paraná High 

Língua como prática social: foco na produção de 
sentidos em contextos sociais, culturais e 
históricos, considerando os sujeitos, os discursos 
e as relações de poder envolvidos nas práticas de 
linguagem.   

Língua como código: foco no domínio de 
estruturas, vocabulário e regras gramaticais, com 
ênfase na correção formal. 

Diversidade de gêneros discursivos e práticas 
multimodais. 

Textos não autênticos e multimodalidade 
operacionalizada como recurso funcional. 

Práticas de linguagem situadas, críticas e 
significativas.  

Práticas de linguagem orientadas pela 
decodificação, fragmentação, normatização, 
repetição e quantificação. 

Perspectiva do Inglês como Língua Franca.  Inglês britânico/americano como padrão único.  

Formação crítica e reflexiva dos sujeitos.  Ênfase na normatividade, no desempenho e na 
adequação. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base nos achados da análise. 

 

No terceiro movimento analítico, desenvolvido na seção 5.3, busquei compreender as 

reconfigurações do papel do professor e dos sentidos atribuídos à escola, buscando responder 

à seguinte questão: de que modo a implementação da plataforma Inglês Paraná High, 

articulada a dispositivos de planejamento, avaliação e monitoramento, orienta a 

construção de sentidos atribuídos ao papel do professor e à função da escola pública no 

ensino de LI? A análise evidenciou que a plataforma não opera de forma isolada, mas se 

articula a uma rede mais ampla de dispositivos de gestão, regulação e monitoramento, que 

inclui desde os painéis de monitoramento do BI até o LRCO, os quais passam a regular o 

planejamento, acompanhar a execução das atividades e mensurar o desempenho de estudantes 

e professores. Nesse movimento, a escola pública tende a ser deslocada de um espaço de 

formação humana, crítica e socialmente situada para uma instituição orientada por metas, 

indicadores e resultados mensuráveis. Do mesmo modo, o professor passa a ter sua atuação 

reconfigurada: de sujeito intelectual, autor e mediador do processo pedagógico, é 

progressivamente reposicionado como tutor, monitor ou executor de atividades previamente 

definidas pela plataforma. Assim, os sentidos atribuídos à docência e à escola são 
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atravessados por uma racionalidade gerencial e performativa, na qual o valor do ensino passa 

a ser associado ao que pode ser registrado, quantificado, comparado e monitorado. A partir 

dessa análise, o quadro a seguir sintetiza os principais deslocamentos identificados no terceiro 

eixo analítico, contrapondo dimensões historicamente associadas ao trabalho docente e à 

função social da escola às reconfigurações produzidas sob a lógica da plataformização. 

 
Quadro 12 -  Deslocamentos no papel da escola e na configuração do trabalho docente 

Dimensões históricas do trabalho docente e 
da instituição escolar 

Reconfigurações sob a lógica da 
plataformização 

Escola como direito: formação baseada em 
valores culturais, saberes socialmente situados e 
dimensões fundamentais da formação humana 

Escola como empresa: formação atravessada 
pela lógica gerencial, valorização da 
produtividade, metrificação e ranqueamento.  

Planejamento orientado pelos documentos 
curriculares e pela autoria docente. 

Planejamento determinado pela plataforma e por 
materiais institucionais padronizados. 

Professor como sujeito intelectual, autor e  
mediador crítico do processo de 
ensino-aprendizagem. 

Professor como tutor, monitor ou executor de 
atividades previamente definidas. 

Autonomia docente na mediação pedagógica e 
na tomada de decisões sobre o ensino. 

Monitoramento, vigilância e controle do 
trabalho docente por meio de dispositivos 
digitais de gestão e acompanhamento. 

Fonte: Elaborado pela autora, com base nos achados da análise. 

 

Por fim, ao retomar a questão: quais deslocamentos epistemológicos emergem da 

implementação do Programa Inglês Paraná e de que modo tais movimentos 

reconfiguram os sentidos de ensinar, aprender e ser professor no ensino de LI no estado 

do Paraná? Compreendo que as análises desenvolvidas revelaram transformações profundas 

nos modos de conceber o ensino de LI na rede estadual do Paraná, bem como nas formas de 

ensinar, aprender e existir na escola. Dessa forma, considero que a implementação do 

Programa Inglês Paraná não apenas introduziu uma nova ferramenta no cotidiano escolar, mas 

deslocou fundamentos historicamente consolidados que sustentam o ensino de LI, 

reconfigurando concepções de linguagem, práticas pedagógicas, modos de avaliação e formas 

de atuação docente. 
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6.1 “Como começar a segunda-feira de manhã?” 

 

Diante do cenário exposto, volto-me, neste momento, para uma reflexão sobre minha 

constituição como professora. Proponho, assim, refletir sobre as subjetividades que integram a 

minha prática e que, de diferentes formas, atravessaram cada etapa desta pesquisa.  

Para isso, retomo o título desta seção, inspirado em um dos capítulos de Medo e 

ousadia: o cotidiano do professor, de Ira Shor e Paulo Freire (2021). Por meio de um longo 

diálogo entre os autores, a obra tensiona os grandes desafios da prática docente. Em um 

desses momentos, Shor questiona Freire sobre como ele, enquanto educador comprometido 

com uma perspectiva libertadora, começaria uma segunda-feira de manhã. É a partir dessa 

provocação que volto à minha própria realidade, buscando refletir sobre minha constituição 

como professora no interior das tensões que perpassam o trabalho docente. 

Enquanto professora da rede pública, revisitei, inúmeras vezes, minhas escolhas 

pedagógicas, reconhecendo que elas nem sempre refletiram aquilo que hoje defendo nesta 

pesquisa. Aprendi, nesse percurso, que uma perspectiva crítica de ensino não nasce pronta; ela 

se constrói, hesita, recua e avança. Houve momentos em que precisei me reconhecer como 

Professora, sim; tia, não (Freire, 2022a), compreendendo que a constituição da identidade 

docente ultrapassa a visão romantizada que muitas vezes se constrói sobre professoras e 

professores, firmando-se em um compromisso ético, político e intelectual. Nessa trajetória, 

também aprendi a tensionar, a partir da Pedagogia do oprimido (Freire, 2022b), práticas 

atravessadas por uma concepção que transfere conhecimentos como quem faz depósitos 

bancários. Por fim, fui me movendo em direção a uma Pedagogia da Indignação (Freire, 

2022c), recusando a postura fatalista diante das inquietações que nos cercam. E é nesse 

movimento que começo, ainda que de forma inacabada, a transformar o medo em ousadia: 
 

Obscurecer a realidade não é ser neutro. Tornar a realidade brilhante, 
iluminada, também não é ser neutro. Para poder fazer isso, temos que ocupar 
o espaço das escolas com políticas libertadoras. No entanto, não podemos 
negar uma coisa muito óbvia. Aqueles que obscureceram a realidade através 
da ideologia dominante, disseminando, multiplicando e reproduzindo a 
ideologia dominante, estão nadando a favor da corrente! Aqueles que 
desmistificam a tarefa da reprodução estão nadando contra a corrente! Nadar 
contra a corrente significa correr riscos e assumir riscos (Freire;Shor, 2021, 
p. 68). 

 

Freire enfatiza a necessidade de uma educação libertadora na qual o papel do professor 

progressista implica “[...] ocupar o espaço das escolas, o espaço institucional, para desvendar 

a realidade que está sendo ocultada pela ideologia dominante, pelo currículo dominante” 
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(Freire, 2021, p. 67). É nesse movimento que se torna possível produzir leituras críticas da 

realidade e tensionar os mecanismos que a naturalizam. Ao mobilizar essa compreensão, 

entendo que evidenciar essas formas de ocultamento constitui um gesto político-pedagógico, 

que implica confrontar lógicas autoritárias e tecnocráticas que esvaziam a docência e 

fragilizam a dimensão formativa da escola. Esse movimento, contudo,  não se deu sem medo. 

Ao contrário, esta pesquisa também foi atravessada por hesitações, recuos, silêncios, desvios e 

insistências. Em alguns momentos, precisei recalcular a rota; em outros, sustentar a pergunta 

mesmo quando ela parecia incômoda. 

Ao chegar às palavras finais, desejo que essas reflexões encontrem outros professores 

e pesquisadores que também se reconheçam nessas inquietações e que, a partir delas, reflitam, 

tensionem e ampliem as perspectivas aqui discutidas. É nesse encontro de vozes que se torna 

possível ressignificar práticas e reafirmar a possibilidade de um ensino de LI mais crítico e  

plural, ainda que atravessado pelo esvaziamento curricular, pelo autoritarismo e pelo 

apagamento docente. E assim concluo, refletindo que, em uma segunda-feira de manhã, sigo, 

entre limites e possibilidades, tentando construir um ensino socialmente comprometido. 
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ANEXO A – Textos-base da Prova Paraná de Língua Inglesa – 3ª série do Ensino Médio, 
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    Fonte: Prova Paraná (SEED/PR), 2020. 
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ANEXO B – Textos-base da Prova Paraná de Língua Inglesa – 3ª série do Ensino Médio, 
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Fonte: Prova Paraná (SEED/PR), 2022. 
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ANEXO C – Textos-base da Prova Paraná de Língua Inglesa – 3ª série do Ensino Médio, 
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Fonte: Prova Paraná (SEED/PR), 2023. 
 
 
 
 
 

 



182 
ANEXO D – Textos-base da Prova Paraná de Língua Inglesa – 3ª série do Ensino Médio, 
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Fonte: Prova Paraná (SEED/PR), 2024. 
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ANEXO E – Textos-base da Prova Paraná de Língua Inglesa – 3ª série do Ensino Médio, 
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Fonte: Prova Paraná (SEED/PR), 2025. 

 


